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AO LEITOR AVISO.

jL OR Falta de escriptores tem jazi­
do tempos esquecidos .no berço muitas 
Artes', sem se aperfeiçoarem; passan­
do como por tradiçaó de pais a filhos, 
sem procurarem nunca o melhoramen­
to, ou adiantar aquillo mesmo de que 
trataõ diaria , e infeíizmente entre 
nós se está vendo isto, quasi com to­
das as Artes, que, julgando os que as 
praticaó ser huma cousa religiosa apar­
tarem-se do que aprendêrao , seguem 
escrupulosamente o caminho já trilha­
do , e desta sorte vem a deixar seus 
officios, senaõ em peior figura , quan­
do muito no mesmo estado ; por evi­
tar esta preoecupaçáó', as Nações mais 
cultas tem escrito Encyclopedias, tem 
feito Collecçóes de Memórias, e pro­
curado todos os soccorros, com que pos- 



saó illuminar os povos: com estas mes­
mas vistas traduzi das Descripçóes das 
Artes, e Officios o Tratado da Porce­
lana que vem no Tomo VÍII. da Col- 
lecçaõ de Bertrand, o da louça gros­
sa , que breve sahirá, e o da faience- 
ria, ou louça fina, para dar hum cor­
po perfeito neste genero. Os meus fins 
saó só de utilizar1 ao público a sua ap- 
provaçaó , ou reprovação dirigiráõ os 
meus esforços.



D E

PORCELANA.

INTRODUCÇAÓ.

t, Se devemos dar crédito ás relas 

çôes , que temos da China, a Porcelana, 
que os habitantes daquelle paiz chamaô 
thsky , foi conhecida, já do tempo mais 
remoto; porém ignora-se o nome do in.» 
ventor, como também a época da des­
coberta í o- que se (sabe-positivo, he que 
esta preciosa louça nos vem deste, vasto 
Império ;'e ha apparencias , diz o Padre 
Entrecolles ,, que os PorUiguezes indo á 
China , foraô os primeiros que trouxe» 
raõ á Europa a Porcelana , que signifi­
ca em Portuguez taca. Seja como for.,- 
a descuberta de tantas .obras uteis , no 
ultimo século se deve ao acaso, e a fa­
zer conhecer em Saxonia a composição 
desta Porcelana , que naõ he inferior á 
do Japaõ em bondade , nem na formo> 
eura.
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s. Hum Fidalgo Allemaõ , chamado 

o Baraõ de Boethicher, Chymico na Cor­
te de Augusto, Eleitor de Saxonia, com­
binando barros de differentes naturezas 
para os cadinhos , achou este precioso 
segredo, que depois se tem conservado 
com cuidado nas manufacturas de Meis- 
sin perto de Dresde. Esta deSteuberta 
fez bulha na Europa , e cada hum cui­
dou em manifestar este novo segredo. 
Todos os Chymicos das Nações vizinhas 
trabalháraò com emulaçaò a fazer a Por* 
celana da China, chamada em lingua do 
paiz Kaolin , e julgáraõ ellés , que só 
com este barro se podia fazer a Porce­
lana , sem attender , que para o conse­
guir , os Chinezes misturaò muitas outras 
substancias com este barro , hum dos 
quaes he o pe-tun-tie ; também em lu­
gar de Porcelanas elles só fizerao tijólos. 
Dizem que os Chinezes que lhe tinhaõ 
vendido o Kaolin , sabendo- do uso que 
delle tinhaõ feito «Mie disseraò no anno 
seguinte r que a sua tentativa se asse­
melhava á de hum homem quê queria 
fazer hum corpo dé animal sem ossos , 
ajuntando-lhe só cârne. A comparaçaõ 
era tanto mais justa, quanto o pe tun-tie 
se póde olhar como os ossos da Porce* 
lana, de que o Kaòlin he a carne,
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3. Os Francezes também procura­
ra ô imitar a Porcelana da China , e pa-, 
ra este fim o governo encarregou as en­
viadas á China a mandar os materiaes. 
deste paiz para^ servir de objectos de 
comparaçaõ com as que podesse supptir 
o nosso continente.

4. O P. de Entrecolles, Jesuíta, ho­
mem de merecimento , preencheo o me- 
lhor possível ácommissaó de que foi en­
carregado ; mas infelízmente elle ajun­
tou as primeiras matérias , que enviou, 
observações pouco justas sobre o traba­
lho dos Chinezes; e.olhou para as cou­
sas com taô pouca exactídaõ, que a sua; 
historia induzio para erro a todos os que 
quizeraô trabalhar, seguindo o que elle 
tinha escrito: com effeito, naõ tendo as- 
sás conhecimentos na historia natural, 
e menos em Chymica, enganou-se sobre 
a natureza das substancias , e o modo 
de as preparar. Por exemplo, pela sub­
stancia do pe-tun-tse , tomou a argitla 
branca diluída em agoa, para se lhe po­
derem separar as areias, e partes hete- 
rogeneas; eporoleo de pedra, o qu'artzo 
reduzido -a pó, e misturado com maté­
rias vitrificadas, de que se fórma o ver­
niz para cobrir por fóra os vasos de Por­
celana.
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5. Aqui transcreverei inteiras as. Me» 
snorias do P. de  sobre a Pór- 
celana da China; porque a pezar dos er­
ros , que ellas contém , podem dar huma 
idéa das matérias , de que usaõ, e que 
saõ as mesmas, que o acaso fez usar, em 
Saxonia , como se poderá facilmente jul­
gar, comparando os processos, que apre­
sento nas Memórias sobre a Porcelana 
de Allemanha, com as do P. de Entre/ 
cofies.

Entrecoll.es

6. Pelas falsas exposições deste ea- 
vfeoo foi , que os primeiros Chymic/>s 
Francezes naõ poderaó ter . bom succés- 
so na factura da verdadeira Porcelana , 
de donde elles concluirão, que a Europa 
nunca poderia produzir cousa tf.õ excel» 
lente, respeito á Porcelana, como,a Chi- 
na, ou o Japaô. Finalmente , «tempo 
que destroe tudo, e até os mesmos er­
ros , mostrou depois, que o nosso paiz 
produz matérias, wnio a China, taô boas 
para fazer huma i^bal , e ainda melhor 
Porcelana; do queMiquella , que fazia a 
nossa admiraçaÕ. 1

7, M. de TscWnhausen achou hu­
ma composição de'*Porcelana, que, se* 
gundo as apparenciãs, he a mesma que 
se usa em Saxonia^ e que eu publiquei 
na Memória, que K á Academia f elle só 

Entrecoll.es


DE Po R C EL A N A. 9

a confiou em França a M. Homberg seu 
amigo , com condição de naõ a confiar 
a pessoa alguma, senaõ depois da sua mbr- 
te ! M. Homberg cumprio a palavra , a 
pezar de sobreviver muitos annos a M. 
Tschirnhausen elle naõ çommunicou 
ao public© este segredo. Depois delle 
veio o célebre M. de lÀeaumur, que foi 
O primeiro dos nossos sábios, que á for­
ça de genio, pensou, quaes eraó as ver­
dadeiras substancias , que entravaò na 
composição da Porcelana da China. Este 
Académico , esclarecido pela Chymica , 
diz o Author do Diccionario de Chymi.< 
ca 33 que se tinha proposto conhecer 
33 a fundo esta matéria , seguio á verda- 
» deira vereda para chegar, a ella ; e 
» ainda que senaõ póde dissimular , que 
33 elle se enganou sobre alguns artigos t 
» e que desprezou o fazer entrar em 
só suas considerações alguns conhecimen* 
3y tos essenciaes, para bem julgar da Por* 
33 celaná , com tudo he bem verdade, 
» que elle foi b primeiro, que nos deo 
3> as idéas mais justas sobre este objec» 
33 to. Sem.se distrahir hum golpe de vis- 
33 ta com as pinturas , e dourados que 
33 saò adornos, por assim dizer , estra- 
33 nhos á Porcelana , só lhe quiz exami- 
3? nar o interior; e tendo quebrado peças 
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» de Porcelana do Japaõ , e Saxoriia , e 
s> de algumas manufacturas de França , 
» reconheceo logo differenças sensíveis 
» em sua grã ; a grã da Porcelana do 
» Japaõ lhe pareceo fina, fechada, com- 
» pacta , e medianamente liza, e hum 
33 pouco brilhante ; a grã da Porcelana 
3? de Saxonia se apresentou ainda mais 
3> compacta, naõ mostrando grãos, liza , 
33 e quasi taò luzente, como hum esmal- 
33 te ; mas a de S. Cloud tinha a grã 
33 muito menos fechada, e menos fina, 
33 que a do Japaõ, pouco ou nada luzen- 
3» te, e semelhante ao assucar com pou- 
33 ca differença.

8. 33 Estas primeiras observações fi- 
33 zeraõ logo perceber a M. de Reaumur 
33 differenças sensíveis entre estas Por-; 
33 celanas: levando o exame mais longe, 
33 fez a todas passar por hum fogo vio- 
33 lento ; e por esta mesma acçaõ co- 
33 nheceo logo , que estas mesmas Por* 
33 celanas diiferiaò mais essencialmente 
33 entre si, do que pela natureza de sua 
33 grã ; porque a Porcelana do Japaõ rei? 
33 sistio a este fogo violento, sem se der- 
33 reter, nem soffrer a menor alteraçaò, 
33 e que todas da Europa pelo contrario 
33 se derreterão absolutamente (i). Esta.

(, i) Esta exposição prova, que M. de Reaumur 
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m differenea muito essencial entre estas 
x duas Porcelanas, fez nascer a este ha- 
» bil observador huma idéa muito enge» 
» nhosa , e verdadeira em muitas vistas 
» sobre a natureza da Porcelana em ge- 
» ral. Como todas as substancias deste 
x nome tem alguma semelhança com o 
» vidro, por sua consistência , e trans- 
» parencia , ainda que sejaô menos com- 
» pactas , e inenos diafanas que o vi» 
»/dro ; com tudo M. de Reaumur teve 
» as Porcelanas em geral por huma» meias 
3» vitrificaçòes. Ora toda a substancia 
x póde parecer, e com effeito estar em 
x .hum estado de meia vitrificaçaõ de 
x dous modos; porque, primeiramente 
» póde ser de todo composta de matérias 
» vitrificaveis , ou fusíveis, neste oaso ex- 
x pondo-a a acçaõ do fogo , com effeito se 
» derreterá , ou se tornará inteiramente 
» em vidro, se o calor for muito forte, e 
x aturado por muito tempo : mas como 

só fez as suas experiencias nas Porcelanas vitreas de 
França, e que elle naó experimentou, a de Dresde, 
que longe de se vitrificar, póde sustentar o gráo de 
fogo mais violento, que se póde produzir nos for­
nos sem mudar de natureza: ella conserva, ou sus­
tem o vidrç de chumbo em fusaó ; e mettida jios 
cadinhos das fabricas de vidro , póde estar semanas 
inteiras sem se vhrihcar.
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»->esta mudança senaõ faz'\etn hum ins* 
a? taáte , principalmente quando o calor 
» naô he muito violento, & que ella pas- 
» sa por differentes gráos tanto mais 
» fáceis de se fazer hum homem senhor 
» delles , quanto o fogo he mais bem 
» dirigido , segue-se que , parando-se a 
y> tempo de esquentar huma Porcelana ? 
» feita .deste modo, se poderá obter em 
» hum estado medio entre o terreo, e o 
» de fusaõ , ou vitrificaçaõ completa; 
» ella terá entaõ a meia transparência, 
» e as outras qualidades sensiveis da 
» Porcelana; mas naô he menos certo , 

que, expondo-se segunda vez esta Por- 
» celana . a hum gráo de fogo mais for- 
» te, ella acabará de se derretei , e mes- 
» mo de vitrificar-se inteiramente. Ora 
» a maior parte das Porcelanas da Euro- 
» pa se tem achado ter esta fusibilidade, 
» e M. de Reaumur concluio daqui, que 
» ellas eraõ compostas, segundo os prin« 
» cipios, de que se acaba de faliar.

g. » Em segundo lugar, huma pista' 
» de Porcelana pód^ser de matéria fu- 
» sivel, e vitrificavel, misturada em cer- 
» ta proporção com outra matéria re- 
» fractaria , ou absolutamente infusivel 

ao fogo dos nossos fornos; e alc< nça- 
?> se bem, que , expondo huma semelhan*.
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» te mistura a hum sufficiente- calor, 
» para derreter inteiramente a matéria 
» vitrificavel , que em si contém , esta 
» matéria, com effeito se derreterá; mas

.que, sendo mistufada com outra mate* 
ria', que senaò derrete , e conserva 

» sua consistênciacapacidade , deve re­
zo sultar de tudo hum composto parte 
» opaco, e parte transparente , ou meio 
» transparente, isto he huma meia vitri- 
» ficaçaò, ou húma Porcelana ; mas de 
m huma especie bem differente da pri- 
» meira ; porque he evidente , que a par- 
» te fusivel desta ultima , tendo produ­
zo zido todo o seii effeito, isto he, ten- 
» do-se derretido tanto , quanto possa 
» ser ao cozer, será bom expolla segun- 
» da vez a hum calor muito mais vio* 
zo lento, ella senaò chegará muito á vi- 
» trificáçaò completa , e se sosterá em 
» seu estado de Porcelana. »

Ora, como isto he, o que exactamen- 
te succede á Porcelana- do Oriente, M. 
de Reaumur concluio daqui com razaò, 
que ella era composta sobre este prin­
cípio.

10. Elle examinou depois as maté­
rias, que o P. de Entrecolles, enviado á 
China , tinha mandado deste paiz , e de 
que fazem a sua Porcelana os habitantes 
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de«te paiz: elle conheceo, que o pe* 
tun-tse he huma especie de pedra dura f 
da natureza daquellas, que nós chama» 
mos vitrificaveis ( i ) e o kaolin he hu» 
ma substancia talcosa. Elle devia dizer 
argillosa ( 2 ) , e entaó se chegaria ma is â 
verdade ( 3 ) ; porém naõ he este o lu­
gar de examinar a natureza destes bar- 
ros , côusa estranha ao meu objecto, sen­
do este sóniente a de dar a Arte da Por­
celana de Allemanha, e mostrar, que el- 
la em bondade, e formosura iguala á da 
China, ainda que composta com mate­
riaes do nosso Continente.

li, M. de Rpaumur, occupado sem 
dúvida em outras cousas, naõ adiantou 
mais seus trabalhos sobre este objecto;

(i) Segundo outras Memórias o pe tun-tse he 
huiha especie dp espatho de Bolonha.

( 2 ) Ninguém duvida que o kaolin he huma ter­
ra argillosa , raas se he pura , ou misturada , e se 
he argilla , ou mama , isto deo lugar a huma dis­
cussão entre Guettárd, e Valmont de Bomar ; mas 
seja como for, diz Schreber que o kaolin he huma 
argilla pura.

( 5) M. de Reaumut expôs estas matérias a 
hum fogo violento , e achou , que o pe-tun-tte se 
derretia só, e sem alguma mistura, e que o kaolin 
resistia ao fogo mais forte, sem dar 0menor indicio 
de se derreter.
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porque me naõ consta que elle fallasse 
nióis disto desde o anno de 17x9, salvo 
na Memória, que leo em 1739 onde deo 
hum processo para transformar o vidro 
commum em huma especie de Porcela­
na , á qual se deo seu nome, e de que 
eu fallarei no seguimento desta obra pa­
ra completar a Arte das Porcelanas.

12. Em fim, depois de M. de Reau® 
mur muitos sábios seguirão o caminho, 
que este Physico tinha aberto ; e MM. 
de Saraguay, Guittard, Montamy, Las- 
sone , Baumé , Macquer , Montigny, e 
Sage ( 1 ) todos os Chymicos de Sciencia 
mais profunda se occupáraô com fruto 
sobre o mesmo objecto. MM. Macquer, 
e Montigny enriquecêraõ a manufactu­
ra de Seve com huma nova composiçaô, 
que reúne todas as qualidades , que se 
podem desejar , e elles chegáraõ a em­
pregar o kaolin, e o pe-tun-tse Francez 
com tanto successo , como os Chins, e 
os Saxonios empregaô o seu.

13. Até este tempo senaõ tinha fei»

( 1) A Chymica deve a M. Sage- a descoberta 
do acido marinho como mineralizanre da maior par­
te das substancias merallicas , descoberta bem inte­
ressante , e que tinha escapado á sagacidade dos 
maiores Chymicos, e que faz honra aos talentos de 
seu inventor.
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to Porcelana nas manufacturas de ^Frarts 
ça , sem exceptuar a manufactura de Se- 
ve, senaõ Porcelanas vítreas, que só tw 
nhaó a apparencia exterior de Porcela­
na , porém , naõ tinhaõ alguma das qua* 
lidades reaes; ellas se qúebravaò ao me­
nor calor• e expostas a hum fogo mais 
considerável , se derretiaõ como vidro $ 
a tempo que as de Saxonia , e da Chi­
na , sem se quebrar podiaô soffrer o fo* 
go das fabricas de vidro , o mais violen- 
to. M. de Lauragais em 1766 apresentou 
á Academia Porcelana da sua invençaòi 
tiveraõ-na por taò «perfeita como a da 
China; mas elle naõ publicou sua com­
posição. Eu tainbem trabalhava ha mui­
to sobre o mesmo objecto , e andando 
em huraa viagem a visitar, varias manu­
facturas deAllemanha ajuntei ás minhás^ 
experiencias as obsesvações, qne fiz so­
bre os processos , que vi praticar, e quó 
depois communiquei á Academia Real 
das Sciencias em huma Mtmoria , que 
li a 13 de Fevereiro de 1771. lendo a 
Academia recebido favoravelmente esta 
obra , me encarreguei de dar a Arte da 
Porcelana. Para encher estas vistas foi, 
que eu ajuntei a esta Memória o trata­
do das córes próprias para pintar sobre a 
Porcelana: ahi referi eu rcdos os proces­



e Porcelana.' 17

sos de que vi usar os artistas Allemães/ 
e extraiu outras do tratado das cores da 
M. de Montamy, e da Arte da Vidraria 
de Kunckel, das Memórias da Academia 
de Berlin , e de M. Hellot , e eu mes* 
mo repeti algumas das experiencias tira** 
das destes Authores. Naó pertendo di­
zer falsamente , que dei alguma cousa 
de novo sobre as côres, e o modo de as 
dar : na publicação desta segunda obra , 
procurei mais a gloria de ser util , do 
que de ser original ; mas convindo de 
boa fé , que os processos sobre as côres 
naõ saó novas ; lisongeo-me que os que 
indico para compôr a Porcelana de Alie? 
manha até ao presente , só foraõ conhe-: 
cidas ppr muitos poucos , que fizeraq deli 
les segredo.

14. Na segunda Memória, que fór* 
ma a seguimento desta dobra se achará, 
naõ só o modo de. fazer as çôree , o 
modo de as empregar , e o de as fazer 
derreter , mas também hum forno* de 
nova construcçaò, que poupa o catvaõ , 
e mais commodo , do que os de que’se 
tem usado até o presente. Os que qui- 
zerem tér maiores individuações, podem 
consultar o tratado das côres para a piri« 
tura em esmalte por M. de Montamy, 
Arte de Vidraria de Néry , Meret , ©

' B
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Kunckel; o Diccionario da Chymica (15 
aã Memórias da Academia Rei das Sci- 
encias a Encyclopedia , etc. Para com­
pletar a Arte de Porcel m , e pôr pa­
tente aos Artistas , e amantes delia , o 
que se tem dito mais interessante sobre 
esta matéria, resta-me repetir aqui pala­
vra por palavra , O que escreveo sobre 
a Porcelana da Ghina ; o P. de Entrecol­
les , Jesuita (<2), Este enviado se expri- 
tne sobre este objecto do modo seguinte.

15. « Os Chinezes chamaò thslcy, 
ou tseky ád obras desta preciosa louça , 
que ma Europa , é principalmente em 
França se chama Porcelana , qne em Por­
tuguês quer dizer, chicara, ou tigela. ,r 

16. ,> Suppóem sê que os Pórtugue- 
zes , que foraó os primeiros Europeos, 
que tiveraõ conhecimento da China , e 
íizeráô algum negocio em Quantong , de- 
tí.o a tòdas aá õbtaS de thsky o nome,

(1) A traducçaó Allemá desta obra merece ser 
consultada por causa das êxcellentes observações dé 
M. Porner.

(2) Esta naó he a Memória do P. de Entrecol­
les : na descripÇaó da China do P. do Hald tom. 2. 
pag, 177 se pode lêr por extenso a obra deite Je­
suita. Sé 0 Author tivesse á vista esta obra naó re­
provaria muitas cousas ao P. de Entrecolles Côrti 
pouco fundamento , etc.
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que só convinha ás chicaras , e tígèlas | 
por serem talvez estes utensis dó usó 
commum ás primeiras, què se lhe aprér 
sentáraô. Com tudo o que parece maia 
extravagante , he que os Portuguezes , 
qtie se julgaõ ter passado este nome a 
todas as nações da EutOpa , naõ o con­
servassem para si» e chamem na sua lín­
gua còca , o que âs outras nações cha- 
maõ vulgãrmeiitè Porcelana. ,,

17. ,» ígnora-sè à qúéín Se deve a 
descoberta da Porcelana ; e oS ánnaés 
geraes do Império Chiiiez > què contém 
todos os successos memoráveis , comó 
também os aíiriaés particúlates das Pró- 
viticiaè , que conserVaÕ á hréftforiá das 
cousas singulares , qUè ahi sé pássaõ, 
hàô fázem rtrençaò âlgúính distò (i).,,

iB. ,, JÍãô lia também nòticià dà^poi 
ca desta invençaõ ; e tudo quanto sé sabe, 
hè que àó mènós séríá nò principio dó 
quinto sCcdlo da éta Christã. Os ahhaès 
de Feoulam dizem , què , depois do se, 
gundo anno do reino do Imperador Fam, 
ou Fe , da dynastia de Fam , isto he,-

B 2

(i) Veja-se a relaçaó da grande Tartâria im 
fjfêsâà êm. Amsférdâfà êhi t i. 'étti tysjt fríHís- 
têrià das Viàgefts TO. Viik • féji-sfc W Díórioha. 
rio dê Savary.
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quasi no ,anno de 44$ de Jesus Chrísto,. 
os.obreiros.de Porcelana «desta Proviu-, 
çia somente a suppriaô para os. Impera­
dores,, que enviavaô dous «Mandarins pa« 
ra.presiclir, a esta obra. ,,
c 19. ,, se a Porcelana em diver- 

•sas . Províncias, da China , e «principal» 
jnente nas de Fo-kien (1), de Quan.tong, 
e de Kinte-things , porém a desta .ulti­
ma fabrica he a mais estimada, e enrç 
putço tempo, se chamava em lingua Chi- 
neza por distincçaõ , e ;por huma espe*-, 
pjq de provérbio as joias preciosas de lo* 
pt-chcqu, „ „

, 2.0.Devem-se considerar quatro 
pousas essenciaes na fabrica da Porceia; 
pa.j a mp teria de que se faz a Arte de 
íbrrnar .delia, as-.vatos . ou outras quali­
dades de-.obras as côres que servem pa- 
ia a pin.tar , e finaltuente o modo de,a 
(cozer , que he/» sciencia de levar o fo* 
£0 ao gçáo , que lhe he -proprio, r>

« V

t

e- - *««• <■ -rv» — —.

( j.) A,de Fótjkien e Qvanlpng-hs’ a-lva como 
3. nçvei m?s: 9 he-piniada
de diversas cores.

os.obreiros.de
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Ttfaterias. de que rse 'compõem à Povce* 
lana da China.

21. ,, Entraô'na composição da Por­
celana duas Qualidades"dê barro, e duas 
especies de óleo, óix 'verniz'; dós douS 
bários hum se chama pe-tun-ise terra 
brr nca muito fina', e muito mácia ao ta­
cto (i), e outra kaolin. ,,

1

22. ,, Ém quanto ôs oléos , o qtíe 
se tira dos pé-tun-tses se chama oleo , 
ou verniz de pè-tun-tse' ? outro feitO'  dê 
cal se chama- òleo de cal (2)'. ,,

1

25. ,, Õ kaolin'sé; apresenta ‘com 
corpmculòs, que tem algum resplendor^ 
O pc-tun-tsè he fira fico multo firio é

( 1) Conforme pensa Reaumur, todos os barros, 
areias , e pedras , que se derretem com fogó gran­
de 3 saõ pe-tun-tses; e o kaolin he o talco, ou gesi 
so , que Ke huma substancia incapaz de seMtíifc 
car j por cujo motivo temos nós as: mesmas matei* 
rias, que os Chins. *

( 2 ) Ainda que «se tenhaó muitos poucos conhe*- 
cimenros de Chymica , he facil pde julgar?, que. o 
P- de Entercolles se enganou’ na; deqominaçaó., ena 
cousa j porque primeiro naõ ha ole^ de.-ça^ ;segun; 
do todos òs oleos se volatisaõ no fogo : o pertendi- 
do oleo do P., Entercolles , saõ' as* mesmas' maté­
rias que eritrao ‘ná Porcelana com difíerentèsapró- 
porjóes, e combinações,
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macio ao tacto : todos estes b?rros se 
achaõ nas pedreiras 20 , ou 3o legoas 
distante da Cidade de King-tse-ching em 
cujas fabricas se faz a mais bella Porce­
lana de toda a China , e para onde se 
Jevaò estes barros , ou, para me.hor di­
zer r pedras, de que se fazem este» bar­
res, em, hum grande numero de peque* 
nos barcos, que sobem , e descem con- 
tinuamente pelo rio lo-at-che-ou. ,,

34. ,, Òs pe-.tun-tses chegaó a Jung­
iu. çhing em fôrma de tijóios , tendo si­
do cortados sobre 9 pedreira , aonde ej- 
Jes naturalmente saõ pedaços de huma 
rocha muito dura: o branco do bom pe- 
tun-tse deve tirar alguma cousa sobre o 
verde. A primeira preparaçaõ destes pe­
daços de pe-tun-tse , he serem quebra­
das á, força de braço , e reduzidas a pó 
muito grosseiro com maços de ferro ; 
acab.a-se depois de reduzir a pó com pi­
lões chapeados, de ferro nas pontas» que 
se movem pelo $oçcorro da agoa, ou pe­
los homens, pouco mais ou menos co­
mo 0$ nossos moinhos para reduzir a 
casca a pó. ,,

25, ,, Quando a pedra esta bem pi­
sada , e o pó quasi impalpável, lança-se 
em huma grande vasilha cheia de apoa , 
e move-se fortçmQíHQ C°W huma. tspe.» 



de Porcelana. aj

cie de pá de ferro : depois que a agoa 
está em socego por algum tempo, tira- 
se de cima da superfície htima substan­
cia branca da grossura de quatro oucilV 
co dedos , e se põem esta especie de 
creme (i) em outro vaso cheio de agoa, 
continuando alternativamente em mover 
a agoa d» primeira urna , e. de lhe. tirar 
o creme , até que só lhe fiquem as areias 
dos pe-tun-tses , que de novo se Iqvap 
aos moinhos para tirar-lhe novo pó. „

26, ,, Depois de estar socegada por 
algum tempo , a agoa da segunda vasi­
lha , em que se lançou o creme da pri­
meira . e ter depositado o fundo , fican- 
do a mesma inteiramente limpa , se va­
sa por inciinaçsò ; e do sedimento que 
fica, e que toma a consistência de pas­
ta , se enchem humas especies de mol­
des , de donde se tira depois de secca , 
para a cortar em pedaços quadrados , 
aos quaes se chama entaô verdadeira­
mente pe-tuntses que se põem de rq-

(1) Este pertendido creme , a dizer a verdadé, 
sàó as partes mais ligeiras, e mais divididas do bar­
ro , que ficaó suspe sas na agoa , a tempo que as 
areias , e partes mais grosseiras se precipitaó no 
fundo ; esta operaçaó he a que se cnama layar os 
fcarros ! Veja-se á Memória sobre a Porcelana .de 
AUemanha,
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aerva para se misturar com o kaolin na 
proporção j que adiante se explicará. ,,

27. ,, O kaolin , que, como já se 
notou, he niuito menos duro que o pe- 
tún-tse , quando se tira da pedreira ; com 
tudo a sua mistura com este lie que dà 
firmeza á obra. ,,

28. ,, Os montes de donde se tira 
o kaolin saô cobertos por fóra de buma 
terra avermelhada ; as minas delle saô 
profundas , é ahi se acha em pedaços , 
pouco mais ou menos, como a pedra de 
greda (1) taò conhecida na Europa. O 
barro branco de Malta , que se chama 
barro dè S. Paulo, quasi naõ differe do 
kaolin , á excepçaô das pequenas partí­
culas argentinas que senaõ achaõ no 
barro de Malta. ,,

29. ,, O oleo de pedra , ou' tsi que 
significa verniz , he a terceira matéria , 
que os Chinezes fazem entrar na sua 
Porcelana fina ; he huma substancia'bran­
ca , e liquida , que se tira do pe-^tun-tse, 
is'o he.,,da pedra dura , de que se faz 9 
pe-tuq-tse: nem todas as pedras saõ pró­
prias para isto , só servem as que saõ

( 1 ) Sem dúvida 0 Áuthor entende aqui esta gre- 
da dura , com que se ediíicaó as casas em àlgutig 
lugares de França.
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mais brancaç , e que tem manchas mais 
verdes. O primeiro trabalho consiste 
em purificar de novo as pe-tun-tses , e 
o kaolin para lhe tirar inteiramente as 
fezes , que podem ter ficado nelles: o 
que se fiz pouco mais ou menos para 
o pe-tun-tse , do modo que se descre* 
veo acima pàra a preparaçaô dos pe» 
dacos quadrados de pe-tun-tse ; o kao- 
lin, como he mais molle , e se dissolve 
facilmente, sem o pizar , nem triturar, 
basta só lunçallo em huma vasilha com 
agoa ( i ) encerrado em hum cesto que 
naô tenha o tecido muito tapado, as fe­
zes de hum, e de outro, que vaõ ao fun­
do , sao inúteis, e se tiraó das fabricas, 
depois de se íer amontoado alguma quan­
tidade delias, ,,

3o, ,, Estas fabricas saô mui gran­
des , cercadas de muros, onde estaô le* 
vantados vários alpendres de madeira , 
debaixo dos qtiaes trabalhaõ os obreiros^ 
Ha também ahi outros edifícios , que lhe 
fervem de morada ; parece incrível o

( i Só por este exposto he facil o decidir, que 
okaolin naó he pedra , mas sim huma argilla bran­
ca bem caracterisada, carregada de partículas talco- 
sas , porque se fossem pedras, naõ se diluiriaõ na 
agoa , e seria preciso reduziilas a pó como o pc* 
tjm tse.
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grande notnero de pessoas, que se achaõ 
occupadas nestas obras , naô havendo 
quasi pedaço de Porcelana, que naõ pas­
se por- mais de vinte màos antes de ir 
para a fabrica da pintura , e por mais 
de sessenta , antes de $ua inteira perfei­
ção. „

3i. ,, Para fazer a justa misturado 
pe-tun-tse , e do kaolin , he preciso atten- 
der á delicadeza da Porcelana , que se 
quer fazer ; para as Porcelanas finas se 
põem tanto de hum , como de outro; pa­
ra as medianas se põem quatro partes 
de kaolin , e seis de pe-tun-tse, e nun» 
ca se põem menos de huma parte de 
kaolin, e tres de pe tun ise (1) mesmo 
para as Porcelanas mais giosseiras. Ge­
ralmente todos os pintores da China , 
especialmente os que fazem as figuras 
saó obreiros muito medíocres; e he pre­
ciso advertir , que esta naçaõ aliás taò

( 1") Sendo o kaolin a matéria que deve servi* de 
glúten para ligar as partes do pe-tun-tse , e polias 
em figura de se poderem trabalhar na roda, ou nos 
moldes , naó he verosímil que baste só huma parte 
de kaolin para tres de pe-tun-tse. Ha apparençias, 
que o P. de Entercolles se enganou nas doses, e no 
modo de preparar 0 pretendido creme. Parece mais 
razoavel, que sejaó tres parcçs de kaolin , e hum» 
de pe-tun-tse.
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engenhosa para tudo , q ter despreza­
do inteiramente a Pintura. Esta falta ain­
da he maior nos pintores de Porcelana , 
do que nos outros; e a reserva das flo­
res, animaes, e vistas de campos, e ar­
voredos, que saô soffriveis, e tem algu­
ma regularidade, he certo que os apren­
dizes mais medíocres da Europa exce­
dem muito na bellega , e exactidaô do 
desenho aos maiores Mestres da China.,, 

3a. ,, Naõ he O mesmo a respeito 
das cores, que empregaõ os pintores da 
Porcelana; ellas saô taõ vivas, e taõ bri­
lhantes, que seria difficil esperar, que 
os obreiros da Europa podessem járnais 
imitallos na sua obra de Porcelana fi­
na (o. „

33. „ Fazem se na China Porcela­
nas de todas as côres, naô só nos fun­
dos, mas também nos desenhos de que 
as ornaõ. A respeito das côres das vis­
tas , de arvoredos , e outros objectos, 
buma$ saô simples, como as que saô to-' 
das azuis , que se vem mais commum-

(i)SeoP. de Entercoiles tivesse visto as so­
berbas , e magnificas pinturas , que vem das manu­
facturas de Seves , Frackendal , e Meissen, estaria 
convencido de que 03 obreiros Europeos podem em­
pregar côres taó bcllasj c com muita mais arte dos 
que as da China.



snente na Europa/; óbtras tem místuíá 
de toda a qualidade de tiritas', outras sffct 
douradas : os Europeos': também trazem' 
algumas destas ultimas , e quando sàô' 
bem feitas- saõ.muito estimadas. O a£ul 
se faz com o mesmo ésmalfè^desta cot', 
que se prepara , fazendo-o queimar ent 
hum fornó' vinte quatro horas, onde se’ 
enterra em areia altura de meio .'pé / 
quando elle.está bem cozido, se reduz*# 
pó impãlpavel , naô Sobre pedra , mas 
em gral de, Porcelana, qu.e naô seja im' 
correizado, com pilões'que tem asp'on-« 
tas da mesma matéria’(f). ,,

54. ,> A. pezar do grande nunferd 
de Porcelanas , que se fabrrcaõ eni to­
das as Províncias do Império da China ,* 
ellas nãõ deixaô de ser muito caras po­
rém naô saõ tanto, como eraõ em outro’ 
tempo ; os annaes conservaõ' a memo» 
ria dos tempos , em que huma só peçá' 
chegava a custar noventa escudos •, e 
ainda mais , e naô eraõ bastantes pata1 
os que as 'procurafaõ , chegando-as n‘

f >
(r ) Hillot ná sua Memória do anno ‘ de 

no Artigo esmâfte de azul diz, que as cores hojesaó- 
muito-iriferiores pela faka de*pedra de esmafce azui$» 
e lhe substkuiaõ o azul em pó,, que vem-de^ohi 
landa. rl •> / 
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comprar antes de terem sahido do for* 
no. ,,

35. ,, O que causa a carestia, e al­
to preço da Porcelana na Europa, he o 
ser raro , que huma fornada toda intei­
ra tenha bom successo; porque muitas 
vezes se perde toda , e succede de ordi­
nário , que , abrindo se o forno , em lugar 
de achar boas Porcelanas , naõ se acha 
senaô huma massa informe, e dura, em 
que se tem reduzido as Porcelanas , e 
suas caixas, ou fossem ellas mal condi­
cionadas, ou o fogo mal dirigido, e le? 
vado a hum ponto muito forte. ,,

56. ,, Outra razaó que faz levantar- 
lhe o preço mesmo entre os Chinas, he 
que as matérias , com que se fazem as 
Porcelanas, e lenhas , com que se cozem, 
cada vez se fazem mais raras , e por is­
so mais caras ; além de que os mesmos 
viveres tem encarecido , e os obreiros , 
sendo pouco hábeis naõ podem supprir 
com obra sufficiente para cs mercado­
res. ,,

07. ,, Póde se ajuntar hum tercei­
ro motivo , que augmenta o preço da 
Porcelana , mas he só para os Europeos.; 
e vem a ser , que quasi toda , a que se 
transporta para a Europa , se faz ordina­
riamente em modelos novos, e muitas 
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vezes extravagantes, nos quaes custa à 
haver bom successo. Por poucas faltas , 
que tenha, he refugada por quem a en-> 
commenda, e fica com o obreiro, que 
Tiaô a podendo vender aos Chinas , por 
naô ser a do seu uso , nem a do seu gosto , 
nugmenta o preço da outra Pôrcelanà 
que vende, pára deste medo incluirem 
nesta o pfeço da que lhe fica refugada.,,

38. ,, Também se faz Porcel na na 
Pérsia , que só Se procura por sua sin­
gularidade ; seu fundo branco tem huítt 
colorido, tirando amarello, ou rôxo ; e as 
côres , que se lhe applicaô , quasi sempre 
saô duras, e cruaSi Os rivaes , que os 
Chinas tériaô rrtais que temer neste ge* 
nero de fabricâ, sàô Os Japonezes. Póde- 
se dizer que a Porcelana do Japaõ, eni 
geral, he superior á da China, pelo fi­
no dâgrà, pela perfèiçàõ da manufactu­
ra, fórma, e bom gosto das côres. Esta 
superioridade se nota principalmente nas 
antigas peças dé Porcelana das duas na­
ções; porque as manufacturas modernas 
se tem deteriorado de algum modo, fa­
zendo-se igual o rtiediocre. Diccionario 
do Cidadaó. ,,

3ç. ,, De tudó o qúe fica dró nà 
telaçaó do P. dè EfttercOlles se segue, 
que‘a Porcelana da Chíiu , é do Japaõ 
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he composta ao menos de duas substan­
cias , huma vitrificavel» e outra refra* 
ctaria ; mas que haveria trabalho em a 
conhecer pela descripçaô deste observa­
dor; e elle naô he o unico,que defini o 
mal o barro proprio, para compôr a Por­
celana; o mesmo Valério se enganou so­
bre este artigo. Faltando desta substan­
cia se explica elle assim .•

4o. ,, A Porcelana, diz ellé , he 
huma, substancia como de pedra dura, 
porém quebradiça, e vitrea, de huma 
côr branca ou azullada feita com barro 
de Porcelana, ou de cachimbos. Ha em 
primeiro lugar a Porcelana verdadeira ; he 
meia transparente, compacta, semelhan­
te ao vidro, quando se quebra , e de hu­
ma côr , tirando a azul: ella senaò racha; 
ainda que se lhe lance liquor muito quen­
te» ,,

41. ,, A Porcelana falsa he intei­
ramente Opaca , parece desigual, e cheia 
de grumos, quando se quebra , e estala 
ao lançar-lhe agoa bem quente. ,,

42. ,, O bárro da Porcelana he hu­
ma especie de marne , tenro , branco , ou 
de hum cinzento desmaiado , muito li­
geiro , molle ao tacto ; com tudo, algu^ 
mas vezes he muito compacto , para se 
poder polir : ha outro , que he desigual. 
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pspero ao tacto,’ e brilhante, como areiâ 
fina ; a acçaõ do fogo o torna em hum 
vidro, transparente , -abatido , e de côr 
tirando ,a. branca. ,,
, 4$. :Finalmente. este Author, aliás
muito estimável, se engana absolutamen­
te com os barros , de que se trata.; elle 
chama a ésta substancia/nzzzerrzZ cie chum­
bo espathaceo , ou chumbo mineralizado 
com o arsénico ; conta delle cinco va­
riedades differentes, e, difficeis de conhe* 
cer : sua divisaô seria mais verdadeira,, 
se elle tivesse arranjado este barro ,ná. 
classe das argillas , e se tivesse seguido 
as variedades desta especie de barro, 
que saô muito numerosas ; como v-g» 
argilla branca, azul,,vermelha , verde, 
barro de cachimbos , de fornos , greda , 
argilla talcosa.

44. He certo que , depois dos prin» 
çipios estabelecidos por M. de Reaumur, 
sempre se fará Porcelana , combinando 
todas as especies de argillas com maté­
rias virrificaveis , taes como o gesso , a 
greda, etc. em proporções convenientes ; 
mas todas estas differentes Porcelanas 
çeraõ mais ou menos coloridas .em ra- 
zaô da pureza da argilla; da brancura, .0 
do homogeneo deste barro depende. ,a 
belleza, e alvura da Porcelana: ha-argil?
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JaS , que naô seráõ próprias para a fazer; 
todas aquellas, por exemplo, que conti-, 
verem partes metallicas seraõ fusíveis , 
e nunca prodúziráô a Porcelana.

45. Porcelana perfeita seria aquel- 
la, em qué se achassem unidas a belle- 
za , e a solidez com a bella figura , a 
correcçaõ do desenho , e a vivacidade 
das côres ; mas a pezar dos esforços, 
que se tem feito para aperfeiçoar esta 
matéria , por acaso haverá huma seme-, 
lhante •• para nos convencermos » basta 
dar attençaõ ás differentes qualidades, 
que devem fazer, e fazem a Porcelana 
recommendovel.

46. Podem-se distinguir , por as- 
sim dizer, duas especies de bellezas nes­
te producto da Arte. A primeira he o 
ajuntamento das qualidades , que tocaõ 
geralmente todo o muhdo, como huma 
alvura resplandecente , huma coberta 
aceada , uniforme , e brilhante ; côres 
vivas >, frescas, e bém fundidas ; pintu­
ras elegantes , e correctas ; nobres fei­
tios , bem proporcionados , e variados 
com gosto; em fim, bellas douraduras, 
esculturas , gravuras , e outros ornatos 
deste genero.

47- A segundá especie de belleza 
na Porcelana consiste em muitas quali-

C
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dades intrínsecas , a maior parte daá 
quaes consiste na bondade, e na solidez. 
J£sta qualidade debelleza só he bem sen-* 
sivel áquelles, que sabem mais particu- 
1'armente , o que he Porcelana, e por is» 
so só se reserva para os que a conhe­
cem : para percebella ; he preciso, por 
assim dizer, privar a Porcelana de todos 
os seus adornos exteriores , polia desco­
berta , e fazer-lhe exame nos fragmen­
tos pelo modo de Pieaumur. A mais es­
timável a este respeito será, a que for 
mais refractaria , para resistir ao fogo 
mais violento , e que poder passar do 
frio para o quente , e do quente para o 
frio’, sem se quebrar , e que , quebrando- 
se,apresenta huma grã muito fina , mui­
to fechada , e compacta, e que se apar­
ta tanto daapparencia de terra, ou ges­
so,, quanto também da semelhança de 
vidro derretido as mais bellas, que se 
conhecem neste genero , saõ as antigas 
do Japaõ , e Saxonia. A Porcelana mo­
derna da China naõ tem as qualidades 
da antiga , nem da de Saxonia ; o seu 
interior ,he- granulado , e com a lente se 
lhe descobrem póros, e isto denota hu­
ma pasta menos ligada; mas o liso da 
Porcelana dé.Saxonia , que muitas pes­
soas , que conhecem mal, tem por de»; 
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feito , mostra huiiia combinaçaô de ma-s 
terias mais perfeita, e huma penetraçaô 
reciproca das partes constitúitiVas desta 
Porcelana) mais exactà do que nas oúf 
tras Porcelanas, como muito bem nota 
o sabio Àiithor dó Diccionario de Chy« 
mica.

48'. Diz este Author : a maior 
parte dos homens julga de certo , que a 
Porcelana naô póde ser estimada, senaò 
em rázaõ • da’Sftmelhançã com a do Ja­
paô , é sóbré tudo htima multidão de 
pertendidos conhecedores, taô escrupu­
losos sobre este artigo, que chegaô até 
querer tirar o merecimento á Porcelana 
de Saxouia por huma qualidade, que a 
faz superior á do Japaô ; porque, sendo 
quebrada-, o seu interior he mais liso, 
mais luzente j e menos granulado que a 
do Jâpaõ.' Conhece-se bem , que a seme­
lhança , que tem com o vidro, quando se 
quebra, he que deo lugar a esta idéa; e 
seria bem fundada* certamente , se esta 
densidade j e este luzente procedessem 
de huma qualidade fusível , e vitrea .• 
mas como isto naô he assim , antes es­
ta Porcelana he taô fixa, e taõ réfractar 
tiá como a do Japaô , sua densidade, 
longe de ser hum defeito he huma qua­
lidade muito estimável. Com effeito < naô

C 2
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se póde negar, que , havendo igualdade 
em tudo o mais , as matérias neste ge- 
nero mais compactas, e mais ligadas, se* 
jaó preferireis ás outras, porque isto in« 
dica mais liga , e huma incorporaçaô 
mais íntima entre as partes; assim a 
maior densidade da de Saxonia , bem 
longe de a fazer inferior á do Japaõ, 
pelo contrario a deve fazer mais estimá­
vel.

49. Finalmente a meia transparen» 
cia em gráo conveniente , he também 
huma parte essencial da especie de bei- 
leza de que se trata aqui, A transparên­
cia da Porcelana deve ser branca , e acea- 
da, sem ser com tudo muito clara; he 
preciso, que ella se aparte totalmente do 
vidro. Quebrando a Porcelana se desco­
brem os que conhecem huma parte dome* 
recimento da coberta, que naõ deve ser 
hum crystal distincto da pasta da Porce« 
lana ; deve ser analoga a esta pasta, na­
da vitrea, e sómente mais lisa , e mais 
brilhante que o biscoito, que ella cobre, 
e de hum branco perfeitamente transpa^ 
rente, sem alguma mistura de substan; 
cia opaca, e côr de leite , como a cober­
ta das conchas chamadas faianus'. faz-se 
com a mesma matéria, que a pasta, e 
só se torna mais fusível , ajuntando-lhe.
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substancias vitrificaveis em maior dose 
que na pasta. Todas as vezes que se po- 
zer huma coberta puramente vítrea so- 
bre huma Porcelana refractaria , naô sen­
do as duas substancias homogéneas , a 
coberta se gretará, quasi naô terá adhe- 
rencia á pasta , e descascará ao menor 
calor ; em huma palavra , quando ella 
he boa , devé ser semelhante a hum ver­
niz muito fino, sem côr, e sem gretas; 
só deve deixar perceber o branco da 
pasta, sobre a qual está posta.

5o. A. Porcelana , pelo que respeita 
á bondade , e á bellèza, Se póde dividir 
em duas especies. O publico reputa boa 
huma Porcelana , quando ella , sem se 
quebrar, nem rachar, sustem o calor da 
agoa fervendo, do chá, do café, do cal­
do t que se lançaõ nella sem attençaò : 
mas com tudo ha outras qualidades , que 
estaõ annexas essencialmente á bondade 
desta matéria , e que senaõ podem co­
nhecer , senaõ por experiencias particu­
lares.

5i. Por exemplo, a Porcelana per­
feitamente boa , quando se toca huma 
peça com outra , estando ambas inteiras , 
esãs, lança hum som sonoro, semelhan­
te ao do metal: os fragmentos, feridos 
com aço, deitaô muitas faíscas de fogo,
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como succede com todos os calháos du^ 
ros ; em fim ella sustem o maior gráo de 
fogo, por exemplo, a de hum,forno de 
vidros , sem se derreter, sem inchar, e 
finalmente sem ter alteraçaõ alguma sen­
sível: pódè-se dizer , que huma Porce­
lana, em geral, he de tanto maior ser­
ventia, quanto ella sustem melhor asexi 
periencias, de que se acaba de faliar.

5a. Ha também qualidades recom- 
xnendaveis para a Porcelana , que inte- 
ressaô ao mesmo tempo o official, e ao 
publico : isto he, a economia, e facili­
dade , com que se póde trabalhar. Naô 
sé duvida, que naô haja huma vantagem 
infinita em ter huma pasta de Porcelana, 
cuja composição seja simples , as primei­
ras matérias abundantes, pouco custo­
sas , e que o obreiro possa fazer prom- 
pta, e facilmente vasos de todas as fôr­
mas, e tamanhos; huma pasta, quenaô 
seja sujeita a rachar , quando sécca, a 
entortar-se, e desfigurar-se ao cozer; bem 
firme, para naô precisar de apoio de todos 
os lados, quando se mette nas gavetas; 
em fim , huma pasta, com que se possaò 
fazer fornadas com hum bom súccesso 
seguido, e constante. Até o presente naô. 
tem sido possível reunir todas estas van­
tagens em huma só Porcelana 9 e assim 
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se achaõ divididas. A das índias he ex- 
cellente , mas pecca na alvura , quê naô 
he tai, como se podia desejar.- A da Eu­
ropa , pelo contrario, he de huma alvura, 
e belleza admiravel; porém á excepçaõ 
da de Ailemanha, e da nova de França, 
quasi todas as mais saõ vítreas , e naô 
resistem ao fogo. As de Ailemanha , que 
possuem todas as boas qualidades , de qué 
se acaba de fallar,- peccaõ pela régula- 
lidade das figuras , e do desenho. A Pon- 
celana de França , pela confissão dos 
mesmòs estrangeiros , he superior a tudo, 
o que se póde ver demais agradavél, e 
mais perfeito neste genero,. pela elegân­
cia das figuras, correcçaô do desenho, 
o brilhante das côres, o vivo lustre dó 
branco, e o resplendor da coberta ;'.mas 
ainda naô ha'muito tempo, qué ella era 
taó frágil , e taô dispendiosa , que naô 
servia, por assim dizer , senaõ para cr* 
nato das cópas ; se a tirassem, para a ex- 
pôr ao menor calor , era sujeita a esta* 
lar , como o vidro, de cuja natureza parti* 
cipava.

53. Mas a madura que se compôeni 
ha pouco tempo na manufactura real de 
Seves, se póde olhar, como a priméirá 
do.mundo, tanto pela magnificência ex­
terior, como pelas qualidades da notdt 
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pasta. MM. Macquer , e Montigny encar­
regados pelo governo de dirigirem os tra» 
balhos desta manufactura , acháraõ hu- 
ma nova composição de Porcelana , taô 
superior á antiga , como as admiráveis 
Pinturas, de que ella vem ornada , o saô 
aos desenhos incorrectos das do Japaõ. 
Finalmente, pelos talentos destes dous 
Académicos, e pelos cuidados de M. Ber- 
tin, Ministro de Estado , que anima as 
Artes, tanto por suas luzes , como por 
seu crédito depois do Rus, na manufa­
ctura de Seves se tem levado a Arte de 
Porcelana ao maior gráe de perfeição, a 
que podia chegar. As vantagens, que a 
França tirar de tal descoberta, naõ po­
dem deixar de ser sensiveis em pouco 
tempo, sobre tudo, se a Porcelana com» 
inua se poder dar por hum preço com- 
znodo a toda a qualidade de gente. Nós 
entaõ nos eximiríamos do tributo, que 
pagamos ás índias, é mesmo aos nossos 
vizinhos pela Porcelana, sem a qual naõ. 
podemos passar; e ha motivo desuppôr, 
que os estrangeiros daraõ a preferencia 
a nossa Porcelana , quando souberem , 
que as qualidades da pasta igualaò a sua 
belleza, e ornatos exteriores.

54. Sua Magestade tomou debaixo 
da sua protecçaõ a manufactura eçtaben' 
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lecida em Seves perto de S. Cloud. O 
Pecreto do Conselho de 1760 em 17 de 
Fevereiro annulla o Privilegio acima con­
cedido , e trás, que no primeiro de Ou­
tubro de 1769 esta manufactura , e to­
dos os seus pertences serão de Sua Ma- 
gestade , e se trabalhará nella debaixo 
do titulo de Fabrica Real de Porcelana 
de França. Este edicto só concede aos 
mais fabricantes de Louça fina , e Por­
celana, o fazei las brancas, ou só pinta­
das de azul como as da China ; prohiw 
bio-lhe o empregarem outras cÓres , e 
especialmente o ouro , e fabricar, ou fa­
zer fabricar alguma figura , flor de rele­
vo , ou outras peças de escultura , salvo 
íó para guarnecer t e colallas. as obras da 
sua fabrica.

55. As Porcelanas , que se fabricaõ 
em Inglaterra , naõ valera absolutamente 
nada, e só saõ vitrificaçôes imperfeitas, 
ás quaes falta hum gráo de fogo alguma 
cousa mais forte , para lhe fazer o vi­
dro : a pezar destas faltas, os Inglezes 
substituem, o mais que podem, sua Por­
celana á copa de prata. >

56. A manufactura de Franckendhal 
no Palatinado faz honra aos progressos 
da industria Europea , e as obras de Sa- 
gonia uaò excedem ás suas ; ella cada 
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dia se faz mais interessante, e mais di» 
gna da protpcçaõ do grande Príncipe, 
que a tem chamado para os seus esta* 
dos, e que lhe tem dado no sitio, o,mais 
vantajoso, estes edifícios , que exigem as 
differentes preparações da matéria , e os 
trabalhos variados , e divididos desta f 
brica, que elle naõ céssa de animar com 
benefícios. Esta manufactura, que deve 
ser preciosa ao Palatinado , onde occu- 
pa hum grande numero de obreiros de 
toda a especie, he huma nova rival das 
manufacturas das índias , que concorre 
felizmente para hum ramo de commer- 
cio prejudicial á Europa , mas qúe naõ 
succederá verosimilmente, senaõ qunn« 
do se poder dar a Porcelana da Europa 
por hum preço taõ baixo como a da Chi* 
na.

57. A Porcelana de Franckeftdhal 
tem p mesmo fundo* de riqueza que'a 
de Saxonia , e França; elle he , como as 
ultimas, muito superior ás da China , e 
do Japaô ; ella, sobre tudo , he recoinmen- 
davel pelo brilhante do ouro, que se lhe 
applica em folha com tanta destreza, 
que os vasos enriquecidos com elle, pa­
recem ser de ouro massiço. Esta manu­
factura também he excellente nas figu­
ras j tem chegado iao gráo de peifeiçaô 
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da de Saxonia , e se assemelha bem á 
de França pela variedade , e o desenho 
correcto das estatuas, pela força, e na­
tural das aptidões , e pela variedade de 
expressão : a estas boas qualidades se 
tem unido a vantagem de ser barata, 
porque o seu preço he huma terça par-., 
te menos , que o das Porcelanas de Sa­
xonia.

58. Ha também ahi outra manufa­
ctura estabelecida pela magnificência do 
Duque de Wurtemberg em Louisbourg., 
perto de Stutgard , que naô he inferior 
á de Franckendhal; a pasta delia he das 
mais refractarias , resiste ao fogo mais 
violento , e sustem a passagem repentina 
do frio para o calor , e do calor para o 
frio , sem se quebrar ; os feitios delia saõ 
agradaveis; e ahi se executaô pedaços de 
architectura muito grandes, para adorno 
das mezas : na meza do Duque se tem 
visto de quatro e cinco pés de alto, e 
do melhor gosto. Porém a pasta tem o 
defeito de naô ser de hum branco taô 
perfeito como o de Saxonia , e de Fran­
ça; ella he de côr de cinza, e fria gra­
nulada , quando se quebra. A coberta 
tem o mesmo defeito , e nunca tem 
aquella agradavel alvura, que embellez^ 
g vista, e caracterisa as excellentes Por­
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celanas .* isto seria facil de remediar. Ve- 
ja-se a Memória sobre a Porcelana, Ha 
também em Hollanda , e Italia muitas 
manufacturas de Porcelana, mas, como 
ellas pouco differem entre si, e eu nun* 
ca tive occasiaô de poder examinar com 
cuidado as peças de Porcelana , que da­
qui sahem , delias naõ farei mençaõ. 
Creio ter fallado , quanto basta , para pôr 
o Leitor em estado de julgar das quali­
dades de buma Porcelana , e de poder 
elle mesmo fabricalla , se quizer.

5g, Para completar esta Obra, ajun­
tou-se-lhe a descripçaõ , o plano, o cor­
te , e a altura de hum forno proprio pa­
ra cozer as Porcelanas as mais refracta- 
rias, onde a intensidade do fogo he por 
toda a parte igual com pouca differen- 
ça; e que, por conseguinte, naõ tem o 
defeito dos fornos de Saxonia , e Alie- 
manha, de que dei a descripçaõ em hu- 
ma Memória sobre a Porcelana de Alle- 
manha, e que precisa de tres composi* 
còes differentes na pasta.

6o. O forno, de que fallo actualmen- 
te, segundo dizem, he de que se servem 
na manufactura de Seves. M. Guttard da 
Academia Real das Sciencias , que tra­
balhou com tanto successo na descoberr 
ta das matérias próprias para fazer a Por® 
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celana , apresentou os planos , e os mo» 
délos ao Ministro, que os remetteo á ma­
nufactura Real da Porcelana com huma 
Memória muito interessante , feita por 
hum homem de merecimento, seu ami­
go , e que se occupa no progresso das 
Artes, que elle cultiva com successo.

61. Transcrevo aqui a Memória in­
teira , para facilitar aos Artistas intelli- 
gentes os meios de construir, e de aper­
feiçoar este forno , que pela reuniaô de 
quatro focos deve, dar em hum centro 
commum, hum calor muito superior ao 
de todos os fornos conhecidos.

62. Podem servir naô só para co­
zer a Porcelana ; mas também para co­
zer os vasos de greda, taó uteis nas Ar­
tes , e sobre tudo na Chymica, naô fal­
tando nas differentes experiencias , que 
senaô podem levar taõ longe, como os 
Artistas desejaõ , por falta de hum gráo 
de fogo sufficiente. Faz-se pois hum ser­
viço ás Artes, em lhe publicar a descri- 
pçaô deste forno. Do modo seguinte se 
exprime o Author da Memória.
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Jifemoráz -sobre a cónstrucçaÕ de hlini 
forno para cozer a Porcelana du­

ra f para a manufactura 
dé Seves,

63. jí| 'A pàsta , de que'se fabrica 
actualmente a Porcelana dé Seves , he 
huma fritte (matéria própria de que se 
faz o vidro para as louças) de grandé 
belleza pela sua âlvura , mas que naõ 
tem. a dureza das Porcelanas' do Japaô , 
da China, e de Saxonia. Depois de mui­
tas ifidagaçòçs, se chegou a achar huitf 
barro branco, muito fino, cujos ensaiòs 
tem enchido as esperanças dos senhores 
Académicos,' que se occupaô do cuida-' 
do dé apferfeiçoar as obras da manufac­
tura da Potcelána do Ruy; mas o fôrrío,* 
ém que se coze a Porcelana de Seves 
naõ póde servir para huma nova Porce­
lana ,■ que naõ será inferior, ás Porcela­
nas das mais bellas manufacturas de Sa­
xonia , e do Japaõ, nem na dureza, nem 
na alvura : trata-se pois de fazer Hum 
forno , que possa dar hum - calor igual 
por toda a parte, e de hum gráo de for­
ça capaz de fazer experimentar huma 
meia vitrificaçaõ á pasta da nova Porce­
lana , em que naõ entre fendente. „

64. „ Os fornos, de que até o pre;
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sente se tem dado as diminuições , naò 
preenchem esta intenção, e naò saõ pró­
prios para a soluçaõ do problema. „

65. ,, Eu.dei na manufactura o de­
senho dos fornos , de que usaõ na Chi­
na , para cozer a famosa Porcelana de 
Chin-the-chin ; estas saõ-quatro buracos 
feitos em hum terreno disposto em de­
clive ; elles saõ contíguos, e se commu- 
nicaò de huns para outros por aberturas 
muito largas , e da altura da abobada , 
tomadas por baixo da copula de cada bu­
raco : a fornalha fica diante do primei­
ro buraco , no qual entra a. chamma com 
rapidez , e corre este longo espaço para 
sahir pela sumidade do ultimo buraco. 
Deste modo o fogo, que sempre procura 
sobir , desde que entra no. primeiro bu­
raco , toca na areia , ou soalho do se­
gundo , que está mais alto , que o pri­
meiro, e assim sobe suçcessivamente até 
o.quarto..,,

66. ,, Esta engenhosa construcçaõ 
he conhecida em França, nas fabricas de 
louça de greda -de rPicardia , onde os for­
nos saõ feitos, segundo ..estes mesmos 
principio» , em hum terreno declive , pa­
ra que a louça- se coza igualmente em 
huma extensaò considerável. Esta cons- 
trucçaò seguramente tem a vantagem da
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economia; mas parece sujeita ao iticoii- 
veniente da desigualdade do fogo , quê 
deve ser mais violento na entrada do 
forno, do que no meioj e na extremidá- 
de opposta , porque sua vivacidade se in­
terrompe pelas obras , que recebem o 
primeiro golpe do fogo , e o quebrantaò ; 
e assim aquellas peças, que ficaõ primei­
ras no forno, devem cozer-se mais de* 
pressa, do que as que ficaõ mais longé 
da fornalha, ou foço. ,,

67. „ Ha este inconveniente no for­
no de Saxonia , o qual senaõ póde re­
mediar, senaô compondo huma pasta com 
differentes gráos de fixaçaô, conforme 0 
lugar, que eíla deve occupar no forno, on­
de a intensidade do fogo varia. ,,

68. „ Este defeito lie dos prinei- 
paes em huma manufactura , que naõ 
deve ter senaô hum genero de pasta ho­
mogénea , sempre igual, e que seja sus* 
ceptivel de sustentar o fogo mais actié 
vo. a

69. Hum forno redondo , por pou­
co que seja elevado, naõ esquenta igual-' 
mente: na manufactura de Seves se tertí 
feito experiencià; e assim de necessida­
de se deve procurar hum melhor forno 
que preencha as circunstancias do pro­
blema ; dar hum calar muito forte , igual 
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pôr toda a parte, e continuado por mui­
to tempo no mesmo grão, ,,

70. „ Para chegar a este ponto , 
tenho eu pensado , que era preciso dar 
primeiramente huma maior quantidade de 
fogo , do que ordinariamente se dá nos 
fornos , e seguir este proveito de Bóer* 
haave em seu tratado de fogo : que hu­
ma maior quantidade de > fogo , reunido 
em hum pequeno espaço'$ produz maior 
effeito. ,,

71. ,> Em segundo lugar creio, que 
se deve preferir o forno redondo a outro 
qualquer , porque , segundo o mesmo 
Author, o .movimento de rotaçaõ , que a 
chama por força ahi tomá , produz fogo 
mais violento. Com effeito todas as ou­
tras qualidades riaò poderiaò produzir 
hum fogo perfeitamente igual, porque o 
daõ mais violento no ponto do seu foco; 
a figura parabólica a dá mais perto da 
sumidade da curvatura ; e a figura elli- 
ptica, mais longe, mas .sempre em hum 
ponto, em que o reflexo, produziria hu­
ma fusaõ total, a tempo , que nos outros 
pontos do forno, apenas ficariaô cozidas 
as obras. ,,

72. „ De outra sorte, todos estes 
cortes, sendo compostos, e produzidos 
por movimentos oppostos, naô poderiaò 
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dar hum fogo de reflexaõ igual por to» 
da a parte : e por isso para o projecto 
do forno, que se propõem , julguei de­
ver adoptar hum plano , que vi , e fiz 
desenhar depois desta Memória. „

73. „ Este forno tem huma figura 
circular, com quatro furos oppostos, cu­
jas linhas collateraes se encaminhaõ ao 
centro , e por-sellas se esquenta igual»: 
mente por quatro partes. O plano geo­
métrico A, fig. 1. tab, I. faz conhecer 
a sua construcçaô. Com tudo haveriaô 
muitas mudanças , que fazer , se acaso 
houvesse hutna deliberaçaô para o exe­
cutar: tal he , por exemplo, a grossura 
das paredes do forno , que deveria ser 
ao menos de tres pés em lugar de dous; 
porque , segundo os princípios , o fogo de 
refiexaõ he maior em razaõ da grossura, 
e densidade da matéria, que lhe resiste. 
Eu também queria , que se fizesse o for­
no de greda, cortado propriamente com 
o mármore, para que as paredes do for­
no apresentassem huma superficie plana, 
e unida ; porque isto contribue muito 
para reflectir igualmente hum maior ca­
lor. „

74. „ Poder-se-hia escolher greda 
de Palaiseau , ou de outro qualquer lus 
gar, que se soubesse , que era muito du­
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ra, e muito compacta; ás ligas se fariaô 
com argilla , a mais refractaria possível. ,, 

y5. ,, Passo á explicaçaô do forno.
Entre duas das fornalhas haverá huma 
porta de hum tamanho tal, que possa 
entrar hum; pôem-se tres pés acima da 
areia , ou soalho do forno, porque deve 
ser também tapado com a mesma greda 
depois de arrumada a Porcelana j e tal­
vez mesmo esta opposiçaõ esfriaria a areia 
do forno , ou ao menos esta parte naõ 
se esquentaria tanto como as outras. Po* 
rém as fornalhas Chinezas tem huma se* 
melhante porta, por onde se põem as pe­
ças dentro. „

76. „ Finalmehte, quando se qui* 
zer enfornar a Porcelana se poraô aspri*» 
meiras peças, formando degráos até fi­
car ao nivel da entrada da porta , para' 
os obreiros á,.enformarem ; ou hum obrei-' 
ro de fóra, posto á porta i dará as peças 
ao que está dentro; para as pôr em seu 
lugar.

77. Talvez seria util deixar hum 
espaço entre as paredes do forno , e os 
cilindros de barro , que contém dentro' 
a Porcelana , devendo-se arranjar pelo 
meio do forrio. Naô me dilatarei em hu- 
ma questaô , que a primeira exp»eriencia 
decidirá, muito melhor, ecommaisse-

D 3
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gurança, do que longos discursos. Os ci* 
lindros seraô postos huns sobre outros, 
como se pratica na China, e como me 
certificaô , que se faz também nas ma­
nufacturas de Porcelana de Saxonia. ,,

78, ,, Para conhecer o' ponto de 
cozimento da Porcelana , se abrem bu­
racos quadrados no espaço que fica en­
tre as fornalhas , para pôr em tigélas pe­
quenas , ou vasilhas de barro as amos­
tras, que se tiraô para ver a que ponto 
de cozimento tem chegado as obras; es­
tes buracos se tapaõ exactamente com 
pedaços de greda cortados certos, e bem 
justos , com hum cabo para fóra , para 
se poderem tirar, quando se quizerem 
examinar as amostras. „
. 79. ,, Haveráõ quatro suspiros jun­
to da abobada do forno, naô faJlando no 
suspiro principal G fig. 2., que estará no 
fecho da abobada. „

80. „ Quando se vir que a Porce-, 
lana está perfeitamente cozida , senaô 
mette mais lenha; e logo que naô sahir 
mais fumaça, se deixaráô cahir as qua? 
tro portas de ferro , para fechar exacta­
mente os quatro buracos B ,fig. 2., para 
que o ar exterior naô penetre dentro do 
forno. Pouco.,tempo depois* se fechará o 
suspiro grande , e os quatro pequenos, 
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para .concentrar o calor, e recozer a Por-i 
eelana; isto a faz muito sólida, e torna 
menos sujeita a quebrar-se pelo contacto 
da agoa fervendo. ,,

81. ,, Em Saxonia naõ se tira a 
Porcelana do forno , senaõ -oito dias de­
pois de cozida; este methodo parece mui» 
to bom , e'por isso se deve usar. He des« 
necessário entrar em individuações dos 
motivos de o adoptar; alcançaõ-se bem, 
quando se conhecem os effeitos da rea- 
çaò do ar, e do fogo.
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MEMÓRIA

SOBRE
A

PORCELANA DE ALLEMANHA,
CONHECIDA COM O NOME

D E

PORCELANA DE SAXONIA.

83. A PORCELANA de Ailemanha he 
huma das mais refractarias que se co- 
nhecem ; ella tem todas as qualidades da 
do Japaõ, e talvez superior pela belleza 
de sua grà, que he muito mais compa­
cta , e mais brilhante .• o que prova nu­
ma combinaçaõ, e penetraçaõ reciproca 
das matérias , mais intima, e mais per­
feita»

83. Ella resiste ao fogo mais acti- 
vo também , como a do Japaõ ; eu tive 
huma taça muitas horas em hum fogo 
de fornalha de vidros, sem que ella der­
retesse.
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84. Sustenta a alternativa de frio, 
e calor; e os pratos desta Porcelana se 
podem esquentar com a chamma do es­
pirito de vinho sem quebrarem : 'O que a 
torna tanto mais interessante , quanto seu 
uso nos defende do verdete, de que naô 
saô isentos os vasos de prata pela liga, 
e solda t que contém.

85. Seria para desejar, que se mui* 
tiplicasse seu uso , e que o preço desta 
preciosa louça se pozesse commodo para 
todos poderem usar delia: isto he o que 
me obriga afazer públicos os processos, 
e todas as individuações necessárias para 
a manufactura da Porcelana.

86. As grandes precauções , que ha 
era Allemanha, em todas as manufactur 
ras de Porcelana , para occultar o modo 
de preparar as primeiras matérias , como 
também a figura , e proporções do for­
no , tornaõ quasi impossível o saber-se 
alguma cousa positiva sóbre esta louça 
importante. Porém como estive muitos 
annos , com permissão do Buy , em com­
panhia de hum Príncipe Allemaõ , que 
tem huma fabrica nos seus estados de 
Porcelana , tive occasiaõ de ver eu mes- 
mo , e. tive também as instrucçôes mais 
circunstanciadas , que vou expôr nesta 
Memória.
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87. Até o presente se tem-julgado 
impossível, o poder determinar justamen­
te hum processo geral para fazer a Por­
celana, conto diz o sabio Author doDic* 
cionario de Chymica ; mas pelo decurso 
desta Memória se verá , que, seguindo 
exactamente os processos nella indica* 
dos , se póde facilmente fabricar, e achar 
em q-uasi todas as Províncias do Reino , 
as matérias necessárias , para fazer a mais 
bella, e melhor Porcelana. x

88. O que na China se chama pe~ 
tun-tse se chama em Allemanha kisel, 
que quer dizer cal.háo , e naõ he outra 
cousa senaô o quartzo branco vitrifica* 
vei: chama-se Porcelan-erde ( barro pro- 
prio para Porcelanas) a que os Chinas 
çhamaô kaolin , que he argilla branca ; 
mas estas duas matérias , de primeira 
necessidade, naõ bastaõ para fazer a Por­
celana : he preciso ajuntar-lhe em convém 
nientes proporções, mais duas substan­
cias , que saõ o gesso , e os fragmentos 
de Porcelana , que os Allemàes chamaõ 
scherben , e os Francezes tessans , que 
quer dizer pedaços de louça quebrada. 
Os pedaços de louça se podem supprir, 
como adiante direi.

89. Mas , ante^ de entrar nas indi-, 
viduíicôes da manipulaçaô , e das diffe- 
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rentes cores das matérias, que compõem 
a Porcelana de Allemanha , he preciso 
dar huma idéa geral do forno , que me­
lhor se explicará com o plano, e modée 
lo, que aqui ajunto.

90. Este forno he hum parallelipi- 
pedo mais cheio, do que vazio; a parte 
superior he ôca , e com huma abobada ; 
este espaço intermédio he que se chama 
laboratorio , onde a acçaõ do fogo obra 
sobre as peças que áhi se expõem fe­
chadas em huma especie de cilindro , 
ou caixa de barro , que os obreiros cha- 
maò gasettes» A fornalha, onde se met- 
te a leriha para o fogo está posta para 
fóra em huma das extremidades do for­
no, e defronte da chaminé , que está 
em outro lado opposto: a chamma entra 
no laboratorio por muitas aberturas dis­
postas para este effeito., corre todo o in­
terior , e sahe pela chaminé.

91. Sendo este forno destinado pa­
ra soffrer hum fogo o mais' violentò pos­
sível por muito tempo, he absolutamen­
te necessário fazer-se a fornalha , e o la­
boratorio de matérias incombustíveis , e 
que naõ tenhaõ alteraçaô alguma com o 
fogo; para isto he preciso fazerem-se 
tijolos da mesma composição dos cilin­
dros , ou caixas de barro, do que logo 
fallarei brevemente.
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92. A grade , que nos outrps fornos 
he de ferro, deve-se fazer neste com os 
mesmos tijolos postos logo , que se fa­
brica o forno , cuja parte superior deve 
ser de figura prysamica , para que , sen­
do menor a sua superficie , a cinza se­
naõ detenha em cima , e caia mais fa­
cilmente no cinzeiro. O calor , que pro­
duz este forno he taõ grande , que se a 
grade fosse de ferro, sem duvida se der­
reteria. Çom tudo, como a chamma de­
ve correr hum grande espaço desde a 
parte exterior do forno até onde está a 
chaminé , he facil de julgar, que o, gráo 
de fogo naõ póde ter a mesma força em 
toda a parte , e que a parte anterior 
numero 1., estando mais vizinho do pas­
to do fogo , deve experimentar maior 
calor, do que o sitio numero 2. do meio 
do forno, que fica mais distante do cen­
tro do calor ; e esta mais do que o lu­
gar numero 3., que fica na extremidade 
do laboratorio , vizinho á chaminé. O la- 
boratorio do forno poi' si mesmo se di­
vide em tres partes ; e esta divisaõ re­
quer tres differentes composições na pas­
ta , de que se haõ de formar os vasos 
de Porcelana •• a primeira deve ser a 
mais refractaria , para, se expôr na parte 
do forno , onde o calor he mais forte, a 
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segunda para o meio, e a terceira para 
a extremidade, onde ha menos calor.

g5. As composições, de que fallo , 
saô as tres seguintes:

Partes,
N. 1. Argilla branca. 100

Quartzo branco. 9
Pedaços .de Porcelana branca. 7
Gesso calcinado. 4

N. 2. Argilla branca. 100
Quartzo branco. 9
Pedaços de Porcelana branca. 8
Gesso calcinado. 5

/

N. 3. Argilla branca. 100
Quartzo branco. 8
Pedaços brancos. 9
Gesso calcinado. 6

94. Taes saô as doses das matérias , 
que entraò na composição da pasta da Por* 
celana que os obreiros chamaô massa , on 
pasta, da qual se formaõ na roda, ou em 
moldes os differentes vasos ; mas isto naõ 
bastaria para fazer a bella Porcelana: 
naõ só se precisa a escolha dos mate* 
riaes, mas também o processo de segre­
do , que he o que constitue a belleza, e 
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a bondade da Porcelana ; porque sem el­
le senaò chegaria a unir , e combinar 
perfeitamente as matérias, e a Porcela­
na no fogo se entortaria, ficaria grumo­
sa , cheia de desigualdades , e com bo-] 
lhas de ar, e semelhante á Porcelana fal­
sa, que se chama vitrea.

95. Este processo , de que se faz 
hum taõ grande segredo em Ailemanha, 
consiste em fazer macerar as matérias 
em hum menstruo conveniente para fa­
cilitar-lhe a combinaçaõ perfeita , como 
pelo decurso explicarei.

96. A maceraçaõ, occasionando hum 
movimento intestino nas moléculas das 
partes constitutivas da massa, as combi- 
na , facilita sua pénetraçaô reciproca , e 
lança fóra o ar interposto entre ellas, 
que rarefazendo-se no fogo , naô deixa­
ria de fazer estallar a louça , ou ao me­
nos desfiguralla, e encher-lhe a superfí­
cie de pequenas bolhas, que os obreiros 
Allemàes chamaô Blasen.

97. Depois de ter preparado a pasr 
ta, he também preciso compôr o verniz 
com que se cobre a Porcelana, que em 
Allemaò se chama Glasur, e nós a cha­
mamos coberta.

98. Esta coberta se compôem com 
as mesmas proporções, que a massa, is­
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to he, que as peças, que estaô destina­
das a cozer-se em hum gráo de fogo con­
siderável , devem ter coberta differente 
daquellas , que haò de passar por hum 
calor mais moderado.

Composição ãas differentes cobertas.

. Partes,
N. i. Quartzo muito branco. 8

Pedaços brancos. 15
Crystaes de gesso calcinados. 9

N. 2.
Quartzo muito branco. *7
Pedaços brancos. 16
Crystaes de gesso.. 7

N. 3.
Quartzo muito branco. ii
Pedaços brancos. 18
Crystaes de gesso. 12



6} A B T E

Escolha dos materiaes.

99. O calhâo para a Porcelana he 
hum quartzo branco , que se acha em 
abundancía nos montes do Charolais , e 
que naó he raro ’ nas outras Província» 
do Reino. Escolhe-se o mais branco, la­
va-se exactamente para tirar-lhe as par- 
tes terreas ; depois se quebra com hum- 
jnasso em pequenos pedaços , para sepa» 
rar aquelles, que tem côr, etambém as 
outras pedras heterogeneas, que podem 
estar adherentes ao quartzo.

100. A argilia deve ser bem bran- 
ca, e separada exactamente de todas as 
molleculas metallicas , e dos barros es­
tranhos , com que ella póde estar ligada.

101. O gesso transparente , e cris- 
tallisado he preferível; mas em sua falta 
serve a pedra de gesso, ou a pedra ges- 
sosa de côr alvacenta; he preciso igual* 
mente separallo com todo o cuidado da 
terra , e outras impuridades , que elle 
contém. Feita a escolha das matérias , se 
procede a preparallas; e isto se faz pulè 
verisando calcinando, lavando, epenei­
rando , etc.
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PREPARAÇAÕ DAS MATÉRIAS.

Da argilla (i).

102. D EPOIS de escolhida a argilla 

mais branca, e ter-se separado delia as 
terras estranhas, e se ella tivesse em si 
algumas partes vegetaes, e inflammaveis, 
como raizes , páos, palha, etc. séria pre­
ciso torralla ligeiramente; mas se ellahe 
pura, só se deve diluir em huma suffi- 
ciente quantidade de agoa de chuva , que 
se ajunta ordinariamente nos equinócios» 
tempo, em que se diz» que ella está mais 
carregada de corpos fermentáveis , que 
provém dos animáes, e vegetaes destruí­
dos; cujas'partes tem subido pelo ar no 
tempo de sua decomposição : o que faz

(i) A argilla, de que se servem em Allemanha, 
he huma mistura de quatro substancias: i. argilla 
branca ; 2. mica , que he huma especie de talco 
brilhante ; quartzo transparente : estas tres sub­
stancias naô fazem effervescencia com os ácidos; 
4. de huma mui pequena quantidade de terra calcarea 
semelhante á greda, que se dissolve nos ácidos com 
effervescencia.



crer, que a agoa da chuva he mais pró­
pria para facilitar, e accelerar huma no« 
va combinaçaò. Moe-se á maô , ou de 
outro qualquer modo esta argilla, e se 
lhe ajunta agoa bastante para a diluir 
exactamente; lança-se em hum vaso ci­
líndrico de tres ou quatro pés de alto, 
segura com aduelas , como hum tonel, 
e tem torneiras de alto abaixo de seis 
em seis pollegadas Tab. II. fig. i. ; en» 
che-se este vaso de agoa, em que sedi- 
luio a argilla ; e depois de ter agitado 
bem a mistura, se deixa aquietar por al­
guns segundos, para dar tempo á areia 
de precipitar ao fundo, por ter mais pe« 
zo, que a argilla.* feito isto se tira o li- 
quor pela primeira torneira, e se vai se­
guindo successivamente do primeiro ao 
segundo , e do segundo ao terceiro , e 
assim as.mais até chegar ao ultimo, que 
deve estar duas, ou tres pollegadas aci* 
ma do fundo do tonel. Põem-se este li-, 
quor, assim tirado, em vasos de barro co­
zido , de figura cónica Tab. II. fig. 2T. 
deixa-se em repouso, até que a argilla 
que estava., suspendida na agoa, se pre­
cipite ; lança-se fóra a agoa por inclinai 
çaõ, e se ajunta em monte esta argilla, 
que he demasiadarôente fina ; depois se 
faz seccar á sombra, e coberta por naõ
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âpanhaí pó, para se pezár, e âjuntar-se 
com as mais matérias em suas respecti- 
vas quantidades. Também se ha de con« 
servar a areia, que se precipita no fun­
do do tonel para o uso, que adiante di­
rei ; e se o que se precipitou no fundo, 
contém ainda pedaços 'de argilla , que se 
naõ desfizessem na primeira agoa , se tor- 
naõ a diluir de novo, e a lavar com ou­
tra argilla do mesmo modo que se lava 
a primeira vez.

Dos calhdos.

io3. Quebraõ-se os calháos do ta­
manho de hum ovo de galinha , e se 
põem sobre huma grande grade de fer­
ro feita de tal modo , que os pedaços 
naõ passem por ehtre os varões de fer­
ro da mesma grade; accende-se por bai-, 
xo hum fogo de carvaõ , e logo que el- 
les estaô vermelhos, se lançaò em agoa 
fria para os tornar mais esmigalhadiços .♦ 
repete-se esta operaçaô até que se possaô 
moer com facilidade; lançaõ-se entaô no 
moinho. Quando estaô já estes calháos 
em pó fino, se passaò por huma peneira dé 
seda, e se torna a moer o que fica gros­
so sobre a peneira.

E
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- Dos pedaços de Porcelana*

104. Tomaõ-se os fragmentos de Por» 
celfcna; escolhem-se com pteferencia os 
•brancos, sobretudo nos que sedestinaô, 
para entrar na composição da coberta ; 
pizaô-se o.mais , que he possível, em hum 
gral de pedra dura , e depois se passaõ 
ao moinho , para se acabarem de pulve- 
visar. Quando naõ ha cácos, para come­
çar hum trabalho grande , com a com­
posição do numero 3. se fazem peque­
nos.pães da grossura dç hum cobre; co­
zem-se do modo, que se coze a Porce­
lana , e depois se usa delles como dos 
pedaços de Porcelana quebrada.

Do gesso;

io5. Primeiramente se piza bem o 
gesso-; e logo que está reduzido a pó fi­
no , enche-se delle huma caldeira de co­
bre , e se lhe dá hum fogo de calcina- 
çaô : a matéria parece logo ferver, so­
bre tudo , quando se entra a dissipar a 
agoa da crystallisaçaô; continua-se o fo­
go, até parar o movimento, e que o pó 
por si mesmo se precipite ao fundo da 
caldeira, que he signal de ter huma suf- 
ficiente calcinaçaò.
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10& Quando o gesso esfria^ t se pi­
za de ríovo , e se passa por huma penei* 
ra de seda como o calháo.

Da mistura, e maceraçaõ,

107. Depois das matérias todas as­
sim preparadas, e a argilla lavada, bem 
eecca, e reduzida a pó, se pezaò as do­
ses t e se misturaò exactamente , passan­
do-as todas juntas muitas vezes por hu­
ma peneira de cabelio, menos tapada , 
que as de seda , que servem para as pri­
meiras preparações ; depois se molhaô 
com agoa da chuva t para formar huma 
pasta , que possa Ser trabalhada na roda , 
põem-se esta pasta em toneis , e se co­
brem com tampas de taboa, para impe* 
dir a poeira ; mas de modo que o ar 
ambiente possa penetrar dentro, que he 
préciso para a fermentaçaõ , e por isso 
senaõ deve tapar com muita exactidaô: 
conhece-se que está fermentada no ter* 
mo preciso, pelo cheiro , pela côr , e 
pelo tacto : pelo cheiro ; porque se as­
semelha ao ligado de enxofre decompos­
to , ou a' ovos podres ; pela' côr ; porque 
de branca se torna cinzenta' fechada; 
pelo tacto; porque a matéria está mais 
molle , e mais macia ao tacto do que 

E 2
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antes da fermentação. Quanto mais ve* 
lha he a massa , melhor obra 'faz. Ha 
nas manufacturas de Allemanha o uso de 
preparar a massa duas vezes no anno, 
que vem a ser nos dous equinócios; por­
que , dizem ter notado , que a agoa da 
chuva neste tempo vem mais carregada 
do fermento universal , e por isso obra 
a fermentação mais prompta, e comple­
tamente. Precisa haver grande cuidado 
em naô deixar seccar a matéria, e pa­
ra isto se deve banhar de vez em quan­
do , com agoa da chuva para conservar 
a humidade precisa para a fermentaçaõ.

108. Conserva-se sempre massa an­
tiga , para servir de fermento á nova, e 
para fazer os .vasos , só se servem de 
massa , que, tenha ao menos seis mezes. 
Nisto he , que. consiste a manipulaçaô 
secreta, que se occulta com tantu cui­
dado. Na fabrica ha só hum homem , 
que sabe disto, a quem obrigaô com ju« 
ramento, por naô descobrir. Para pezar 
as quantidades das matérias, elle se oc- 
culta dos mais; o lugar, onde a massa 
fermenta , está, sempre fechado , e nin-í 
guem lá .póde enttar. O pó do calháo 
naô se lava nem. o «dos pedaços de Por­
celana ; porque, «orno estas duas substan* 
çias tem . hum pezo especifico mav'»* que
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o de argilla , misturando-se todas as tres 
substancias, para se lavarem , os calháos, 
e pedaços de Porcelana se precipitavaõ 
ao fundo , e ficava só a argilla na mas­
sa: por isso he preciso passar estas duas 
substancias separadas por huma peneira 
de seda-, para ao depois as misturar com 
a argilla preparada, como fica dito.

109. Em muitas manufacturas de 
Allemanha se guarda a areia , que se pre­
cipita na lavagem da argilla , quando el­
la he pura branca , e homogenea , do 
que se certificaò por meio de huma len­
te ; entaô se piza, e depois de a ter pe­
neirado ,' se ajunta a massa, diminuindo, 
á proporção, 'a quantidade do calhào, que 
se lhe devia lançar. A razaô disto ‘he , 
por crerem que a argilla he produzida 
pela areia decomposta , e que por con­
seguinte a areia contida na argilla lhe 
he mais analoga, que o quartzo, que se 
lhe ajunta. Este sentimento he tanto mais 
verosímil, quanto mais se chega ao sys- 
tema do illustre M. de Buffon , a quem 
a natureza parece ter descoberto os seus 
mysterios mais occultos. Veja-se a theo- 
ria do barro Tom. I. pag. 38a. da pe­
quena' ediçaô nova em 1771.
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Do modo de formar os vasos de Porce* 
lana na roda , e nos moldes.

no. Depois de assim preparada a 
matéria , como acabo de dizer, eque pe* 
los signaes dados se conhece que a ma* 
ceraçaô está completa, o official da ro­
da , e o do molde se dispõem a formas 
vasos de differentes figuras. Succintamen* 
te fallarei do trabalho destes dous obrei­
ros , e me naõ estenderei muito, por ser 
cousa sabida.

ui. Começa-se a humedecer a pas­
ta , que se quer trabalhar na roda , ou 
no molde com agoa de chuva , e se a 
massa de itovo com as màos, para amo* 
Jecella no ponto, que se deseja; depois 
o da roda toma pedaços proporcionados 
ao tamanho da obra , que elle quer fazer; 
põem ésta pasta sobre o centro da roda 
pequena a fig.- 3. Tab. II., põem-na em 
movimento com o pé por meio da roda 
grande £-/ e delle fôrma vasos grosseiros 
com os instrumentos de páo íig. 4,5,6, 
7, Tab. II.: põem estes vasos em huma 
tn.bõa , que está assentada sobre a meza 
d íig. 5. Tab. II. Depois da ta boa estar 
cheia, se tira para expolla ao ar, para 
se evaporar a maior parte da humidade 
dos vasos ; e quando estaõ em hum pon­
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to de seccura conveniente , se levaô ao 
torno para os aperfeiçoar com a maior 
delicadeza possível , com instrumentos 
de ferro, que cortem bem fig. 8. Tab. II; 
que saõ propriòs para este fim ; a isto 
chamaô os obreiros tornear. Depois , o 
Torneiro toma a peça, que pôs muito fi­
na , humedece-a com agoa, e a põem 
em hum molde de gesso, que tem dian, 
te dé si sobre a taboa G do torno fig. 3. 
Tab. II., e passa huma esponja molha­
da ligeiramente por cima, para fazer ao 
vaso tomar a figura exacta do molde 1 
assim he, que todas as peças da mesma 
natureza, saõ todas da mesma altura , e 
da mesma dimensão. Quando se começaô 
a formar as peças na roda no primeiro 
trabalho, de que já fallei, se trabalha 
com o instrumento fig. 9. Tab. II. que 
he huma especie de bitola, para que _os 
vasos sejaô todos da mesma altura com 
pouca differença, para caberem 'melhor 
nos moldes. A descripçaô deste instru­
mento se acha na explicaçaõ das-figu­
ras. Deste modo he o trabalho da roda.

112. O trabalho, do que faz as fi­
guras,. naô he taõ grande ; mas requer 
muita mais destreza porque o mòlda- 
dor deve saber desenho , e escultura; 
Tem moldes de gesso assim como., o 
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que faz a louça na roda, com que meu 
te o bollo de barro , e tira as figuras 
moldadas , depois de terem estado no ges- 

* so por algum tempo, para enxugarem.
Quando as figuras senaô podem tirar in- 
teiras, se unem os pedaços com a mes- 
ma posta da Porcelana diluída em agoa; 
depois se acabaô de preparar com ins- 
trumentos de páo, ou marfim, hum pin- 
cel, e huma esponja: depois do que se 
fazem seccar.

n3. Os moldes , que servem para 
este trabalho, devem ser feitos por hum 
habil escultor : ordinariamente saõ de 
peças , e em pedaços todos numerados 
para se saber o seu lugar. Se o molde 
faz-se de huma só , ou duas peças ,\as 
figuras senaô poderiaô tirar ,• e «e des- 
manchariaò ao sahir dos mesmos mol­
des.

114. Ordinariamente o escultor faz 
os modélos com barro , ou cera, e os dá 
depois ao moldador , faz os moldes por 
cima- destes modélos.

ii5. Querendo se pôr alguns orna­
tos nos vasos de Porcelana , como flo­
res , folhagens, ou frutos em relevo , he 
preciso formallos á parte em moldes, e 
íigallos com a pasta diluida. He- absolu­
tamente preciso, que o obreiro encarre» 
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gado deste trabalho saiba desenhar , e 
esculpir, para poder aeabar o seu traba­
lho.sem offender a obra do escultor, ou 
desfigurar as bellezas do modélo.

Prepara  Çaõ da coberta.

116. Prepáraõ-se asj*naterias pró­
prias para a coberta , cujas doses já fi- 
caõ dadas, passando-as pelo moinho , ou 
pizando-as em gral de pedra dura ; pas- 
saõ-se por huma peneira de seda muito 
fina ; depois se misturaô exactamente , e 
se fórma huma pasta, como a massa da 
Porcelana , e se faz macerar do mesmo 
modo.

117. Neste preparo naô entra a la­
vagem , que só tem lugar na argilla. Ten­
do esta composição passado pelo gráo 
sufficiente de maceraçaõ, o que se co­
nhece pelos mesmos signaes indicados
para a massa , põem-se em hum grande 
vaso de páo, ou de barro para a diluir 
em huma sufficiente quantidade de agoa 
distillada, ou ao menos filtrada., de mo* 
do, que tudo se torne ©omo húm cre­
me liquido medianamente ; mas para co­
nhecer ao justo, a densidade necessariá 
deste creme, se toma hum pedaço des­
ta Porcelana, ;que se faz .cozer em bis­
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coito; molha-se nesta composição, ten­
do-a mexido dantes ; este biscoito ab­
sorve instantaneamente a agoa , que. ti­
nha a coberta suspensa , e deixa esta 
xnateria estendida igualmente na superfí­
cie do pedaço da Porcelana em biscoito; 
rapa-se com a unhaou com hum peda­
ço de páo a <er a grossura da coberta, 
que naõ deve exceder á grossura de hu­
ma folha de papel. Se estiver grossa se' 
ajunta mais agoa , e se muito liquida, 
se ajunta mais matéria , até polia na con­
sistência sufficiente.

118. He preciso mover sempre a 
composição.em cada peça, que se met- 
te dentro; sem isto a matéria hiria ao 
fundo, e as peças naõ se cobririaô com 
igualdade •• e isto faria a Porcelana pin­
tada , e desagrádavel á vista.

Do modo de a cozer em biscoito.,

119. Chama-se biscoito a Porcela* 
na, que só teve o primeiro gráo de co- 
zimento/e que ainda naõ recebeo aco­
berta, elpor isso naô he luzente.

120. Para a pôr neste estado naô 
he preciso fazella passar por hum gráo 
de fogo taq- forte, como depois de rece­
bei' a coberta , e que se-lhe dá o gráo 
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de calor taô forte, que a constitue Por­
celana.

121. Para esta primeira operaçaõ 
usaô de hum forno ordinário de louca, 
fig. 10. Tab. II. (1).

122. Neste primeiro cozimento naô 
he preciso notar os numeros das compo­
sições , porque todas as peças saô expos­
tas ao mesmo gráo de Calor com pouca 
differença, que naô he mais forte do 
que o da louça ordinaria.

ia3. Mettem-se os vasôs de Porce*» 
lana nos cylindros de barro chamados 
gasettes , que se empilhaô huns sobre ou­
tros até o alto do forno, e se lutaô com 
barro de oleiro do modo representado 
na fig. 11. Tab. II.

184. Para conhecer o gráo de cozi­
mento necessário, para pôr as peças de 
Porcelana em estado de receber a co­
berta, tem-se pedaços de biscoito , que 
se tiraô do forno de vez em quando ; e 
depois que estaô frios, se põem sobre a 
língua: se elles se pegaò fortemente, he

(1) As proporções deste forno saô as seguintes: 
déz pés de comprido , sete de largo , nove de alto 
.em todo elle; a abobada inferior de tres pés e meio 
de alto , a porta só deve ter a largura de tres tijo­
los , isto he vinte poliegadas de largo pouco mais, 
ou menos, que se possa entrar de lado.
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signa! de que o biscoito está bem cozi- 
do. Apaga-se o fogo, ç quando o forno 
está frio , se tiraõ as peças , e se vaõ 
mettendo dentro da coberta humas deé 
pois de outras , como fica dito*

125. He sempre necessário esquen­
tar o forno por gráos , para dar tempo á 
humidade da massa a evaporar-se pouco 
a pouco; sem o 'que se correria risco de 
arruinalla toda.

126. He preciso haver o maior cui­
dado em naò confundir as differentes 
composições , e para este fim se põem 
nas peças o numero de sua massa , ou 
seja para as pôr em abrigo * ou para o 
segundo cozimento, onde cada peça de­
ve experimentar hum gráo de calor pro­
porcionado á matéria, de qué he com* 
posta.

Dos cilindros, ou gazetas (1).

127. As gazetas, ou cilindros saÔ 
vasos de barro , que devem sustentar o 
fogo mais violento .• fazèm-se de tres par­
tes de argilla mui pura, e duas de argil­
la cozida em gres , pouco mais ou me-

. ( 1) Chamaõ-se gazetas por corrupção , que em 
lugar de cazetas, ou pequenas casas.
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nos, conforme a ductilidade da argilla, e 
a areia , que ella contém ; porque para 
as gazetas senaõ toma o trabalho de la­
var a argilla, quando ella só contém areia 
pura.

128. Fazem-se de vários tatnanhos* 
conforme as peças , que se querem in­
troduzir nellas; destinaô-se para receber^ 
que se querem cozer , para as defender 
do contacto immediato da chamma , e 
sobre tudo, para que ellas naõ quebrem 
com o seu proprio pezo, se se amontoas­
sem humas sobre outras.

128. Fazem-se de differentes modos, 
humas com fundos , e outras sem fun­
dos ; estas ultimas, a bem dizer, saõ es- 
pecies de círculos, que servem para au> 
grnentar a altura das que tem fundos : 
he preciso serem feitas de hum diâme­
tro igual ; para se poderem pôr humaè 
sobre outras.

i3o. Além destas duas especies de 
gazetas, he preciso ter pratos de barro 
redondos do tamanho do diâmetro exte­
rior das gazetas, cujos pratos servem de 
fundo, ou coberta ás gazetas , que naõ a 
tem. Os fundos, e os pratos devem ser 
furados no meio, para dar passagem ao 
calor, e vapor que se levanta no primei­
ro cozimento. Veja-se fie. 11. , e 12. Tab. II.  6 '1
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131. He preciso deixar sempre hum 
pequeno espaço entre as gazetas , quan­
do se põem no forno de louça fina para 
a cozer em biscoito, para que a cham- 
ma *possa circular, e tocar igualmente 
todas as peças.

i3a. As gazetas sem fundo, que eu 
chamo círculos , saó muito commodas, 
porque nellas se podém metter differen­
tes peças , e por meio delles se pôde 
augmentar a altura das gazetas a gosto, 
pondo mais , ou menos círculos, huns 
sobre outros. Quando se quer carregar o 
forno de louça, para cozer a Porcelana 
em biscoito, se começa, pondo por bai­
xo hum prato, que serve de base á ga­
zeta, depois hum circulo por cima-, e a 
peça de Porcelana no circulo; cobre-se 
tudo com outro prato, põem-se segundo 
circulo por cima ; e assim se faz hum£ 
pilha de gazetas até o alto do forno.

Modo de cozer a Porcelana*

133. Esta he a operaçaô mais diffi^ 
cil, mais delicada, e que requer maior 
attençaô: ha muitas cousas que conside­
rar ; o modo de arranjar as peças de Por­

celana nas gazetas , o arranjamento das
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mesmas gazetas nò laboratorio do forno, 
como do de conduzir o fogo.

i34« O forno dt Porcelana , como 
já disse, se divide em tres partes iguaes: 
veja-se o plano fig. 13. Tab. II. tem hw» 
ma abertura lateral pela qual entra hum 
homem no interior do forno, |chamado 
laboratorio, para pôr ahi as gazetas; co­
meça a encher a parte anterior , notada 
numero 1. com as peças feitas da massa 
mais refractaria', que corresponde a nu* 
meroi.: começa-se pondo huma gazeta 
com huin fundo , sobre o qual se lança 
huma pouca de areia bem secca , e so­
bre esta areia se põem a peça de Por­
celana ; esta areia he destinada para im­
pedir o contacto da peça com a gazeta, 
a qual se pegaria pela violência do fogo, 
senaô houvesse esta precauçaô , depois» 
se põem hum prato sobre a gazeta . fig. 
12. ; sobre este prato se espalha areia, 
põenp-se hum circulo , e huma peça de 
Porcelana , e sucç,essivamente se fôrma 
huma columna de gazetas até ao alto do 
forno, que chega á abobada: fixa-se es­
ta columna, o mais que he possivel, com 
calços feitos da mesma pasta da Porcela­
na , para que á força do fogo naô a lan­
ce abaixo; o que succederia, senaô hou­
vesse esta precauçaô; porque quando o
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fogo começa a ser hum pouco mais vi* 
vo, fórma-se huma corrente de ar, e de 
chamma de huma ftrça admiravel.

135. Quando a párte do forno nu*: 
mero i. está carregado com as peças ana* 
Iogas a este numero , vai-se a do meio 
notada numero a., e assim se vai seguin­
do até estar cheia toda a capacidade dó 
forno: mas he preciso a maior attençaô 
em naô confundir as differentes compo­
sições; para isso naõ só as peças devem 
ter o numero da massa, de que saô feir 
tas ; mas tambetn as gazetas a devem 
ter , e se nota por cima com hum car* 
vaô , ou greda, para que este numero 
se possa desmanchar, e servir a gazeta 
para outra composição , quando se tor* 
nar a cozer*

136. Quando se arranjarem as ga* 
zetas no laboratorio do forno, he preci-i 
so fazello de sorte , que haja entre ellas 
hum pequeno espaço, para dar passagem 
á chamma, que deve girar entre ellas, 
e por isso naô devem estas tocar humas 
nas outras.

187. Depois de tudo arrumado, se 
fecha a abertura lateral do forno , por 
onde se entrava, com tijólos da mesma 
composição das gazetas, que se liga com 
argilla ; deixa-se somente hum pequeno
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buraco do tamanho de hum tijolo, que 
para se* tirarem os pedaços de prova a 
que chamaõ montres,

138. Chamaõ-se montres pedaços de 
biscoito em figura cilíndrica, ou pirami­
dal , que se pozeraõ com coberta como 
as peças de Porcelana , que servem pa­
ra por elles se conhecer o gráo de co­
zimento da mesma Porcelana. Para isto, 
depois do forno carregado, se põem por 
ultimo defronte do buraco , que se deixa 
aberto, huma gazeta, que se chama depra­
va, que tem hum buraco lateral, e por 
este se introduzem os pedaços de prova.

i3g» O buraco da gazeta deve cor­
responder exactamente ao do forno , pa­
ra se poderem tirar as provas quando 
for preciso.

140. Antes de accender o forno, se 
tapa com hum tijolo a abertura de pro­
va ; luta-se com argilla; e depois se ac«i 
cende o fogo.

141. Deve-se pôr lenha bem secca 
no forno , e que ateie bem fogo , da que 
chamaõ madeira branca, He preciso ha­
ver huma boa provisão delia; porque se 
faltasse no tempo da operaçaõ, haveria o 
risco de se arruinarem as peças, ou ao 
menos ficar perdida a lenha , que esti*i 
vesse gasta.

F
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14% Esta lenha deve set cortada 
exactamente do comprimento da forna­
lha , que he de tres pés , para que d 
acha destinada , para entreter o fogo, as- 
sente sobre aáduas cavas z7.Tabrl.II. hg. 
1. e 2. , que estaõ nos dous lados inte­
riores da fornalha , e destinadas para a 
receber ; esta fornalha se deve tapar com 
huma càapa de ferro batido. As achas 
cortadas do comprimento , que eu aca­
bo de dizer, devem fazer as vezes desta 
chapa de ferro > como adiante direi.

143. Começa-se a aquentar com hum 
fogo muito pequeno, que se accende no 
fundo do cinzeiro, com hum bocado de 
lenha bem secca , porém sem compri­
mento , nem grossura determinada, co­
mo a que se deve queimar na fornalha.

144- Fecha-se a parte superior da 
fornalha com a chapa de ferro destinada 
para este fim, e abre-se a porta do cin­
zeiro ; continua-se este fogo seis horas : 
os Allemàes o chamaò lavier-feuer: mas, 
se depois de accender o fogo , a forna­
lha naõ ateasse bem , seria preciso lan­
çar palha oú papel , ou outros corpos 
bem combustíveis pela chaminé, ou cor­
pos infiammados: isto rarefazendo a co* 
inmna de ar , que peza sobre a chami­
né > determina logo huma corrente de



de Porcelana. 83 

at* a dirigir-se debaixo para cima , pas­
sando pelo laboratorio do forno.

>45. Passadas seis horas deste foge 
doce , se fecha exactamente a porta do 
cinzeiro ; e se abre a parte superior da 
fornalha , onde se começa a fazer hum 
novo fogo o mais breve, que for possível* 
para que o fogo do cinzeiro senaò ex*, 
tingua antes de estar acceso o outro da 
forna! ha.

146. Para isto se põem dous pâos 
cortados por medida sobre as duas cavas 
ii fig. 2. Tab. III. da abertura superior 
da fornalha , onde deve entrar justa. Es* 
te pedaço dé páo , esquentado pelo ca­
lor inferior, logo prende fogo; e quaií» 
do está bem inflammado , a pessoa desti­
nada para o serviço do forno , com hu* 
ma acha de lenha dá huma pancada 
meio da que se está queimando sobre a 
abertura da fornalha v esta acha que se 
sustem só pelas pontas, facilmente quê* 
bra , e cahe inflammada sobre a grade 
di fornalha , onde acaba de se queimar; 
Logo que ella cáhe se põem outra, qtré 
tapa a parte superior da fornalha ; está 
se inflamma do mesmo modo , e se lhe 
faz o mesmo que á outra , e assim sé 
vai continuando do mesmo modo. He pre­
ciso , que os pedaços de lenha sejaô ft-

* F 2
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nos para se infla mmarem mais depressa, 
e quebrarem-se com mais facilidade quan­
do se lhe bate no meio , para cahireni 
sobre a grade da fornalha.

147- O fogo se augmenta pouco; 
e cada vez adquire maior actividade, e 
cada vez a acha , que serve de porta na 
abertura superior , se inflamma com mais 
facilidade * desta sorte he preciso, que 
quem serve ao forno, tenha sempre nu­
ma acha na tnaô, para pôr em lugar da 
que cahe, para que a fornalha nunca es­
teja aberta. O fogo sempre augmenta ca­
da vez mais ; e no fim da operaçaô, ad­
quire tal vehemencia , que se poderia 
suppôr, que o forno se derreteria. Nesta 
mesma occasiaò he preciso observar a 
chatnma, que sahe pela chaminé,: ella 
passa de vermelha a pallida , a branca 
resplandecente ; quando ella está neste 
estado, e que o interior do forno está 
de tal modo inflammado, que senaõ po­
dem differençar as gazetas , da chamma 
que as cerca , o que se póde ver facil­
mente pela abertura feita acima da for­
nalha (fig. 2. Tab. III.) examinaò-se os 
pedaços de prova : para isto se abre o 
buraco das provas , e se tiraõ com tenas 
zes os pedaços de prova , ou montres , 
e depois de frios se examinaô ; e achan­
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do-se naò estarem bem cozidos, se con­
tinua o fogo ; mas se estão sufficiente- 
mente cozidos , pára-sè com o fogo , e 
se fecha a porta da fornalha com a cha- 
pa de ferro ; depois se deixa esfriar o 
forno , que leva 'quarenta e oito horas 
com pouca differcnça ; e para cozer le­
va vinte sete.

148. Quando se tiraô do forno as 
peças de Porcelana , succede muitas ve­
zes que, tendo-se derretido a areia, que 
se lançou no fundo das gazetas, vem pe­
gada âs mesmas peças. Esta areia meia 
vitrificada, pegando-se assim, tornaria des­
agradáveis as peças por causa deste de­
feito, se ficassem assim, como sahem do 
forno: e por isso necessitaõ de hum ul­
timo trabalho para lhe tirar esta areia. 
Ha nas manufacturas hum obreiro desti­
nado para este fim: tem huma roda de 
estanho , ou de ferro , semelhante em 
tudo á que serve para cortar, e polir os 
vidros : veja-se fig. 1. Tab. V. Esta roda 
de ferro , que está posta horizontalmen­
te sobre hum eixo do mesmo metal, vi­
ra sobre hum maneai de aço , que está 
fixo sobre huma base ; o eixo está carre­
gado por huma polé , em roda da qual se 
põem huma corda de tripa, que circula 
outra grande roda ‘de páo arqueado, ou 
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feito de cambotas , cujo eixo fica parai» 
leio ao da roda pequena de ferro. Na 
parte superior da roda grande ha huma 
manivela para a tocar, e esta toca a ro­
da pequena de ferro: ordinariamente o 
diâmetro da roda grande he para a polé 
da pequena como de i para 12 , e por 
isso o movimento da pèquena he muito 
accelerado. Lança-se por cima da roda 
de ferro esmeril moido , e huniedecido 
com agoa passaõ-se as Porcelanas por 
cima deste esmeril, até sahir a areia to­
da ; por isto he que os círculos, que ser­
vem de assento aos vasos de Porcelana, 
naõ saõ cobertos de verniz; e se perce­
be ahi descoberta a pasta da Porcelana.

Observações.

149. Quando se observa o interior do 
forno pelo buraco , que fica da parte ante­
rior por cima da fornalha , que se cha­
ma olho do forno , he preciso tapallo lo­
go com hum tijolo feito para este fim, 
e que deve tapar exactamente o buraco.

i5o. Julgo , que me naõ esqueci de 
cousa alguma a respeito da preparaçao 
da pasta , como também do modo de a 
cozer ; espero, que, seguindo-se os pro­
cessos contidos, nesta Memória, se fará 
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Porcelana taô boa como a de Dresde; 
e que a excederá na belleza das figuras, 
sendo tratado pelos Artistas Francezes , 
que saô taõ superiores ás mais nações 
em habilidade , quanto a Porcelana de 
Saxonia excede a nossa em ser fixa , e 
refractaria.

' i5i. Só resta agora a faltar das cô­
res , do modo de as preparar, e de as 
applicar ; isto fará o objecto de outra 
Memória»
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MEMÓRIA
S OBRE

A S

CORES PARA A PINTURA.

15a. 11 A Memória , que 11 na Acade­
mia , dei os meios de fazer a Porcelana 
branca de Saxonia : para completar esta 
Àrte , vou descrever a composição das 
differentes côres, de que se servem nas 
manufacturas , que em Allemanha tive 
occasiaõ de ver o modo de as empregar, 
e de as fundir.

153. No Tratado das côres para a 
Pintura em esmalto, obra interessante, 
publicada por M. de Montamy , achei 
processos uteis , que aqui trago taes, 
quaes achei descriptos nesta obra , para 
que o artista intelligente se decida por 
aquelles , que lhe parecerem melhores.

154» Ha muitas cousas, que obser­
var na Arte de Pintar a Porcelana : a 
compoticaô, os fundentes que lhe daô a 
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Jiga, e o resplendor; o vehiculo para apa 
plicar estas mesmas cores, que he hum 
composto gordo , que lhe liga todas as 
partes , e lhe dá consistência sufficiente 
para se applicarem' com o pincel; e em 
fim o fogo necessário para fundir estas 
mesmas côres sobre os vasos de- Porce­
lana , que vaô pintados com ellas.

155. Antes de fallar da composição 
das côres, tratarei dos differentes vehi- 
culos que se usaô para as empregar com 
o pincel. Depois fallarei dos fundentes 
com que se misturaõ as côres, para lhe 
dar o conveniente gráo de fusibilidade.

Dos vehiculos,

i56. Na Arte da Pintura da Porce­
lana se chama vehiculo huma matéria 
liquida, com que se livigaô as côres , pa­
ra ligar-lhe as partes humas ás outras, e 
podellas applicar sobre a Porcelana, co­
mo a Pintura a oleo applica as suas so- 
bre o panno.

167. Tem-se empregado diversas 
substancias para este fim, como assucar, 
gomas, collas, e os oleos. Mas todos tem 
seu inconveniente : o assucar naô só he 
sujeito a fazer bolhas de ar no fogo, 
quando se querem fundir as côres, mas 
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no Estio*vem as moscas, comem as cô­
res , e destroem o desenho , antes, de es­
tar secco. As gommas depois de seccas 
saô sujeitas a descascar, e despegar-se 
do corpo liso da Porcelana com a qual 
naô tem adherencia. O oleo essencial.de 
alfazema he o que se tem achado me­
lhor ; mas , como este oleo naô tem cor­
po sufficiente , corre muito ligeiro do 
pinqel, alargaô-se os traços, e -fica, o de­
senho imperfeito. Para obviar a este in­
conveniente , M. dè Montames propôs 
engrossar ao Sol este oleo, fazendo eva­
porar a parte mais etherea , para ter hum 
oleo mais espesso, para poder livigar as. 
côres, e applicallas depois, mas o me- 
thodo proposto por Moncamy tém dous 
inconvenientes, a perda da matéria, e 
do tempo. Quando com paciência sé che­
gasse a ter o oleo tal , qual se deseja, 
senaõ se empregasse logo, continuando 
a evaporaçaô das partes voláteis , este 
oleo se engrossará cada vez mais , e em 
pouco tempo se naô poderá mais servir 
delle, sobre tudo n® Estio, onde o calor 
da atmosfera accelera a evaporaçaô.

»58. O seguinte methodo remedeia 
estes inconvenientes , e por elle se póde 
em todo o tempo pôr o oleo no gráo de 
densidade , que se deseja,

essencial.de
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i5g. Tome-se a quantidade suffici­
ente de oleo essencial de alfazema puro: 
ponha-se em huma retorta de vidro , © 
fiquem vazios dous terços; ponha-se-lhe 
o capitel , e o recipiente ; lute-se com 
bexigas molhadas , ou com tiras de pa- 
f>el colladas , sobre as quaes se ponha 
uto gordo ; proceda-se a distillaçaõ pelo 

banho mária , ou de areia a fogo bran­
do ; o oleo mais ethereo passará primei-: 
ro. Passados os dous terços, pare a dis­
tillaçaõ , e se conservem á parte as duas 
especies de oleo, que vem a ser o oleo 
ethereo , e o que fica na retorta ; hq 
evidente , que combinando depois estas 
duas substancias , huma das quaes he 
espessa, e a outra pura se tira hum re­
sultado de crassidaõ media, tal como se 
deseja. Se este composto se encrassasse, 
se lhe ajuntaria o oleo ethereo ; se pelo 
contrário estivesse muito liquido, se ert- 
crassaria com o oleo mais espesso.

Dos fundentes.

160. Naô basta ter hum meio de 
applicar as côres sobre a Porcelana , he 
preciso ter huma substancia, qué possa 
facilitar sua fuSaõ , ligar as partes ien 
mudar sua intensidade , e dar-lhe re> 
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plandor.- esta substancia deve ser vítrea, 
e muito fusivel por si mesmo , para po­
der cominunicar a fusibilidade. Em Alle- 
manha serveni-se da cal do chumbo uni­
da aos calháos , e ao borax mas esta 
composição he sujeita a muitos grandes 
inconvenientes; porque a cal de chum­
bo se revivifica facilmente,quando se com­
bina com matérias , que abundaõ em 
phlogistico. Ora o oleo , de que se ser-» 
vem para a applicaçaõ das côres, torna 
ao chumbo sua fórma metaliica , e faz 
negras as côres, com que se emprega , 
pelo phlogistico , que o oleo contém; 
assim he preciso evitar com cuidado as 
preparações de chumbo na composição 
dos fundentes. Com tudo-dou a receita 
tál, qual a vi empregar em Allemanha , 
para quem a quizer experimentar.

Fundente para as côres dijjiceis de fun­
dir.

N. i.
Lithargirio tres partes.
Quartzo branco calcinado tres partes. 
Bórax ou tincal duas partes.

161. Pulverisaõ-se estas matérias , 
e se lançaõ em hum cadiuho , que deve 
ficar ametade vazio $ dá-se-lhe hum fo* 
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go graduado para deixar ferver otincal; 
augmenta-se o fogo a ponto de pôr tudo 
em fusaô ; quando a matéria está bem 
liquida, coa se sobre huma pejira poli­
da, que deve estar esquentada; torna-se 
a começar esta opera çaõ , e da segunda 
vez se reduz a pó fino. Põem-se em bo­
cetas bem fechadas para a defender do 
pó.

Fundentes para as cores fáceis de fun­
dir.

N. 2.
Lithargirio 
Quartzo calcinado. 
Borax do tincal

quatro partes, 
duas partes, 
huma parte e 
meia.

162. Trataõ-se estas matérias como 
as precedentes, mas eu naô aconselha­
ria a pessoa alguma , que se servisse des­
tes dous fundentes , para obras precio­
sas , pelas razões , que acima disse.* a 
pouca vivacidade , e resplendor das cô- 
res da maior parte das obras de Allema- 
nha he devido a cal de chumbo , que 
entra como parte constitutiva dos fun­
dentes , que se empregaô. He preciso pois 
dar a preferencia ao êmdente descripto 
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por M. de Montamy , que naò he su­
jeito aos mesmos inconvenientes.

163. Precisaõ-se tres substancias pa­
ra fazer este fundente que saô : o vidro, 
nitro purificado, e borax. Examina-se em 
particular estas tres substancias , porque 
o bom successo da operaçaõ depende da 
escolha dos materiaes.

Do vidro,

164. Tomaò-se tubos de vidro, com 
que se fazem os barómetros, escolhem- 
se os mais transparentes , e mais fáceis, 
a fundir. Para se saber se entrou chum­
bo na composição deste vidro , diz M. 
de Montamy com razaô , que he preci­
so fazer o ensaio por meio do maçaripo 
e da chamma do esrnaltador: se a cbam- 
jna o naõ torna negro, e elle funde/éom 
facilidade , póde-se usar delle com con* 
fiança; mas se depois de o ter alimpado 
com hum pano, o lugar, que se expôs á 
chama, fica negro, se deve rejeitar por 
conter chumbo, ou outras matérias no«* 
eivas á perfeição do fundente.

165. Depois de haver certeza da 
qualidade do vidro, piza-se em hum gral 
de Porcelana, de vidro, ou de pedra fi­
na ; evitando o servir-se do de metal, 
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eu de mármore , porque as partes que 
se despegassem pela tritura çaõ , poderiaô 
dar côr ao fundente , que deve naô ter 
côr , e ser puro .• com tudo se fosse pre­
ciso servir-se de hum gral de ferro, ou 
de marrnore , seria preciso alimpallo bem, 
e lançar depois o vidro moido em huma 
agoa composta de huma parte de espiri­
to de nitro , e tres partes de agoa dis-, 
tillada para tirar a este vidro pulverisa  ̂
do as partes metallicas, ou a terra cal- 
carea , que elle podesse conter; depois se 
lavaria muitas vezes em agoa distillada, 
até naô deixar na lingoa sabor algum; 
feito isto se fará seccar, e tendo-o pas­
sado por huma peneira de seda, se con­
serva em huma boceta abrigado do pó.

Do bórax , ou fincai»

• 166. Escolhe-se o mais transparen­
te ; piza-se grosseiramente , e se lança 
em hum cadinho , que deve ficar, com 
os dous terços vazios ; pôem-se este ca­
dinho sobre cinzas quentes , e se cerca, 
de carvões ardentes em duas pollegadas 
de distancia, para que o cadinho se «es­
quente por gráos, e que o tincal, calci­
nando se , naô inche a ponto de sahir 
fóra do cadinho , como aconteceria se 
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se désse hum grande fogo, que aliás po- 
deria vitrificar o tincal , o que se deve 
evitar cuidadosamente. He preciso naô 
tocar o cadinho, antes de ter de todo 
passado o estrondo occasionado pela cal- 
cinaçaõ : depois de tudo socegado , se 
tira o cadinho do fogo, e com huma es­
pátula de páo, ou de vidro, se despega 
o tincal; que, depois de calcinado, he 
branco, ligeiro, e esponjoso.

Do salitre.

167. O salitre mais puro he o me­
lhor ; para este effeito se escolhe o que 
está cristailisado em agulhas, ou prismas 
bem transparentes , que he o unico, que 
dá bom vidro. Se de todo se naõ achas­
se preparado , seria preciso purificallo , 
dissolvendo-o em agoa quente ; depois se 
filtra a dissolução por papel pardo ; faz* 
se evaporar, e se leva o vaso, que con­
tém a dissolução , a cava, ou a hum lu­
gar fresco , para facilitar a crystallisaçaõ ; 
tiraõ-se os crystaes , que estaô formados , 
e se torna a começar a evaporaçaõ, e a 
cristallisaçaó, até que a dissolução naô 
dé mais crystaes.
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t)oses. Pó ide vidro.' 4 oitavas; 

Tincal calcinado. 2 oitavas 12 gr. 
Nitro purificado*'. 4 oitavas 2/» gr*

168. Mistura-se. exactamente o sali­
tre , e o tincal em hum gral de vidro# 
com hum pilaõ da mesma matéria ; de­
pois Se ajunta o pó de vidro ;■ e se tritu* 

-ra tudo junto ao menos huma hora; dei­
xa-se depois assentar a mistura ao mei 
nos doze horas abrigada do pó ; depois 
se põem em hum bom cadinho de Hes- 
se , cujos dous terços ficaõ vazios , e O 
interiot se terá esfregado-com o.dedo* 
e hum bocado do branco- de Rpúm, para 
tapar os poros , e impedir que o vidro 
da composição, naò fure o cadinho; tem- 
se carvaó acceso ém hum forno, de tor­
rar , óu. em huma chaminé ordinaria»; 
põem-se 0 cadinho coberto no meio ; de­
pois de ter apartado os :carvões. Ghegaõ- 
se depois pouco a pouco _e sé descbbre 
0 cadinho. Esta operaçaõ que os- vidreis 
tos chamaõ fritar he para purificar -a 
composição de todas as matérias combus­
tíveis qué tiver, que poderiaô manchar 

-o vidro com a sjiá fumaça : esta .opera- 
çaò se deve fazer íentaxriénte , e porgráos. 
He preciso cobrir bem,.o. cadinho» todas 
:as vezes, que se chega .0, carvaò ><por­
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que se cahisse dentro qualquer bocado 
decarvaò ou cin£a , o vidro ficaria en­
fumaçado. Quando a composição come­
ça a ficar vermelha, se cobre o cadinho, 4 se-rodeia de carvões ardentes ; entre- 
,tem-se o fogo com a mesma força duas 
hòras nas quaes ferve a matéria , e incha 
consideravelmente. Quando ella desce ao 
fundo do cadinho , se deixa apagdr o fc- 
-go ; e quando tudo está frio se acha a 
composição, que parece opaca , e de hum 
vermelho muito fechado. Cobre-se en- 
taõ o cadinho com seu texto sem ser 
lutado, e se põem no forno de Porcela­
na no -lugar mais exposto á violência do 
fogo em quanto se coze a Porcelana. 
-Naô se lutai o cadinho, porque se tem 
notado, que o luto vindo' a vitrificar-se, 
corria dentro do cadinho, e arruinava a 
composição.

166. Para isto se deve usar dos ca* 
dinhos de Hesse,  porque resistem me­
lhor ao vidro em fusaô. Mas nem todos 
elles saô bons; e pôr naô arriscar o tra- 
-balho', e o successo da operaçaô, sede- 
rve^alimpar bem por fóra o cadinho, qúe 
contém a composição, e mettello den­
tro em outro cadinho, de modo que, o 
-qúe tem a composição , naõ toque no 
fundo do outro, dentro do qual se põem:

1
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deste' tnodo Se 0 ptimeird Sê fúráôse j O 
Vidro se ajuntaria no fundei do outro (i)*

170. Senaõ hOUvèSsém tubos de"vi­
dros de barómetros,' ou sé hoúvèssé duí 
vida sobre aT qualidade do vidro, qúe? Se’ 
houvesse de empregar. M. dé Montàmy 
ériSiná à coinposiÇaõ de huni Crystál pa­
ra fazer o furidetrte * é por ser éxtensb 
senaõ ajunta áqui; pódé-se consultar at 
obra , qtíejá citéí.

iyi. O'fundente'só Sé dèvé ihóéff 
e peneirar qtíandb’ sé quer èmpregar 
porque se tem conhecido , que èllê sé 
altera f e séndo guardado por algum tem-» 
po j o luzente das côres com que sé mis­
tura já naõ lie perfeito: phenomeno benf 
singular’; porqúè huma substancia' con­
vertida em vidro j' que reèistè & aCçàti 
dOs ácidos minéraes , mais concentrados; 
parece ; que naõ sédeviá ãhetar ab ar? 
Ainda naõ houve' pessoa algttma ,■ que éií 
saiba < que désse & taz&G disto j ínás'sé 
me he pèimettido arriácar meu senti­
mento, .efeió, qué a- alteráçaô taõ sen­
sível ; ‘qué; se nota no fundente ; comd 
tãmbem nos esmaltes', quando estaõ pré-' 
parados muito- èempo-dantes , he devidb? 
aos differentes' corpúsculos , que estaõ* 1

- G -------y-r—-------

(1) Veja-se Tratado das côr?? em esmalte pâg.-ijf.
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espalhados na atmosphera, e que se dé- 
positaô em todos os lugares aonde o ar 
pôde penetrar : este fluido pois se acha 
sempre carregado de huma quantidade 
de matérias heterogeneas, que, vindo-se 
misturar com qualquer substancia, lhe al­
tera a natureza. Podemos convencer-nos, 
só, pela vista , do prodigioso numero de 
corpúsculos , / em que nadaõ no ar , se 
observarmos o raio do Sol que entra em 
hum lugar escuro por algum buraco; ou 
se dermos attençaó ’á quantidade de pó, 
que se deposita sobre os móveis de hum 
lugar naõ habitado , e que só póde ser 
alli introduzido pelo ar t em que anda sus­
penso.

172. O fundente faz na >pintura em 
esmalte, e na Porcelana o mesmo effei- 
to que o oleo, a colla, e a gomma nos 
outros generos de pintura; -.quando elle 
entra em fusaô, serve de prender as pe­
quenas moléculas da côr , fixa-as na su­
perfície do esmalte branco., ou da co­
berta da Porcelana , e ajuda a vitrifica- 
çaõ das cáes colorantes; segue-se daqui 
que senaô póde;.empregar substancia , 
que. o fogo lhe destruisse a côr antes 
do fundente entrar em fusaô, como saôk 
todas as côres tiradas dos vegetaes.

173. Encontraô-se substancias, que
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titrificaô cóm o fundente com maior, 
ou menor promptidaô; assim lie preciso 
observar a quantidade de fundente, que 
he precisa para cada côr , para a fazer 
entrar em huma perfeita vitrificàçaô. 
Pondo-se pouco fundente, a cór se pega­
ria bem á superfície do esmalte branco , 
ou da coberta ; mas naô sendo penetra­
da por huma quantidade de fundente 
necessária., para a vitrificar, ficaria-mor­
ta, e sem luzimento. Se acaso se pozesr 
se muito fundente desmaiaria a côr, e 
os troços naô ficariaô taes, quaes o Pin­
tor as tivesse feito.

174» Precisa-se pois examinar icom 
a maior attençaô os ensaios , que se fa­
zem de cada côr soEre pedaços de Por­
celana , de que eu adiante fallarei , pa­
ra coqhecer naõ só a intensidade da som­
bra , mas também para determinar ao 
certo a quantidade de fundente precisa 
para cada côr,

175. Tem-se experimentado , - que 
toda a côr , que requer seis vezes maià 
do seu pèzo de fundente., deve-se rejei­
tar , porque entaô ella naô corre • mais 
com facilidade , e naô se* pôde applicar 
com o pincel. ' •’

176. Depois de ter.fallado dos fun­
dentes, voufallar dascôres, comquê sé 
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misturaô; começarei por. aguellas, de que 
usaõ em Ailemanha , e passarei às que 
descieve M. de Moptamy.

J^oda ds preparar o ouro para se appUr 
car sobre a Porcelana,

xt]*]. Por muitos modos se conse­
gue o dividir o ouro,‘para ser emprega-! 
do na pintura , e todas tem p mesmQ 
bom sucçessp.

178. O primeiro he tomando huma 
pitava de folhas de ouro ; põem-se^ em 
hum cadinho , e este po fogo para o 
fazer vermelho , em outro cadinho se 
põem huma onça de mercúrio jrevivifica* 
dodo cinabre, faz-se esquentar até que 
comece a lançar fumo ; quando o ouro 
está vermelho , >se lhe lança por çima o 
merçprio quente; move-se bem esta mis­
tura ppm huma espatula de ferro ; e lo? 
go que pomeça a fumegar, se lança tu­
do dentro de hpm vaso de barro vidra­
do cheio de agoa ; deixa-se asseptar por 
algpin tempo ; e quando este amalgama 
está frio, se decanta a agoa, passa-se o 
amalgama por hum çoijro de camurça' 
para separar-lhe p merçurio , e depois se 
põem a .matéria , que fica , na camurça em 
huma»tigéla dP PPFcelaqa , e se cjiega ao
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fogo para evaporar o. mercúrio.; mas he 
preciso evitar a fumaça: por este meio, 
se acha o ouro na tigéla reduzido â pó 
muito subtil.

Outro modo (i).

179. Toma-se o ouro mais puro de 
copella , e em sua falta o de ducado.; 
bate-se entre dous pergaminhos sobre 
huma chapa de aço até elle Bear dagro§> 
sura de huma.folha de papel fino , cor? 
|a-se em pequenos pedaços de quatro .ou 
cinco linhas dc largura , e se fazem hu- 
mas como pequenas pyramides.

180. Depois se toma huma suffi? 
ciente quantidade de espirito de nitro t 
e se põem em hum crisol , lança-se no 
crisol hum destes pedaços de ouro do­
brado em figura pyramidal , e lançp-se 
espirito de sal, gota a gota , sobre o -es? 
pi rito de nitro, até que se perceba, que 
estes dous ácidos combinados comççaõ 
a.fazer sua acçap sobre o ouro , e-que 
a pequena pyramide se cobre, de bolhas j

(1) Para dissolver o ouro, que se deve empregar 
na Porcelana ,'naó se' ha de servir dê agoa rèal em 
que entre composição de sál amoníaco, e nem prè- 
cipitallo com preparaçaó de arçoniaco ; porque dá 
ao ouro a propriedade de fulminar.
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que he hum signal de se começar a dis­
solução ; entaò he preciso pó»? o crisol 
em digestão sobre cinzas quentes, para 
facilitar a operaçaõ. '

181. Quando estiver dissolvido o 
primeiro pedaço de ouro, se põem se­
gundo , e assim se vai fazendo, até que 
a agoa regia* esteja inteiramente satura­
da, e naõ. dissolva mais.

182, Mistura-se entaò , ou se enfra- 
quece esta dissolução com agoa distilia- 
da; move-se tudo com hum tubo de vi­
dro ; tem-se-entaò alkali fixp dissolvido, 
e se lapça pouco a pouco sobre a disso 
luçaõ do ourõ. Vpi-se fazendo aos pou-‘ 
cos hum precipitado amarello, tirando a 
rôxo; quando senaô precipita mais nada , 
decanta-se o liquor , que sobrenada , e 
adoça-se o precipitado em agoa ferven­
do*, até que naõ deixe na lingoa sabor 
algum. t

-183. Faz-se seccar em huma tigéla 
0U prato de Porcelana, ou em hum va­
so qe vidro , e se conserva abrigado do 
pó ém huma <boceta bem fechada.

184. Quando se quer dourar huma 
peça de Porcelana, mistura-se este ouro 
qrtrpó com hum. bpçadp de tincal , 
agoa gomadg, q çom hum pincel se-tra- 
çaõjas pinturas y.ou figuras qwe se que? 



de Porcelana. it>$

rem. Estando tudosecco se leva a peça 
ao fogo, que só deve ter a força neces­
sária, para derreter ligeiramente a super­
fície da coberta de Porcelaria ; feito isto, 
sê apaga o fogo. Quando sahe do forno, 
o ouro vem negro ; mas faz-se resplan­
decente , esfregando-o cpm tripe fino , ou 
com esmeril, e depois se burne com o 
burnidor.

Outro modo de preparar o ouro.

185. O modo commum de o prej 
parar , he puramente mecânico : consis­
te em tomar o ouro em folhas , e ame- 
tade de seu pezo, pouco mais, ou me­
nos , de assucar candi; trituraõ^-se estas 
duas matérias em hum gral de vidro, 
ou de pedra ; e depois de tudo reduzido 
a pó se liviga este mesmo pó com hu­
ma pedra sobre hum vidro de iivigar, 
até ficar impalpável; lança-se depois em 
huma sufficiente quantidade de agoa quení 
te para. dissolver o assucar. O ouro se 
precipita ao fundo do vaso em pó muito 
fino. Pôde-se preparar a prata do mesmo 
modo e para, isto se tomaõ folhas de 
prata, deqee se servem os prateadores^ 

•o doura,dereso)para pratear o cobre. O 
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modo de applicalla á Porcelana he o mes­
mo que o do ouro já dito.

Côr de purpura.

186. Primeiro que tudo se carece 
compór huma agoa real do modo seguin­
te : espirito de sal, de nitro, e sal amo­
níaco partes iguaes ; põem-se sobre cin­
zas quentes até dissolver-se o sal; o cri­
sol se tapa ligèiramente, por evitar a ex­
plosão

187. Tome-se hum ducado de Hol- 
landa , ou de Cremnitz ; este ultimo , se­
gundo dizem , he preferível; faz-se pôr 
vermelho , e se reduz a folhas muito del­
gadas batendo-o entre dous pergaminhos 
com hum martello, sobre huma bigorna, 
ou massa de ferro , corta-se esta folha 
em pedaços muito pequenos : lançasse 
•hum bocado deste ouro em hum crisol, 
que tenha a agoa regia acima dita , vai 
as cinzas quentes, para facilitar a disso­
lução do ouro ; quando estiver dissolvido 
qste bocado, se lança mais, e assim se 
continua até a agoa real estar saturada, 
e naõ dissolver mais o ouro.

188. Tomaõ-se duas oitavas de es­
tanho puro de-Cornualhes , em sua falta 
estanho doce reduzido a folhas , ou fo- 
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-lhas de estanhar os espelhos; dissqlve-se 
pouco a pouco, e com a maior brandura 
Íossivél em huma agoa real composta de 

uma parte de espirito de sal bom , e 
cinco de espirito de nitro , todas estas 
partes po.r pezo ; lançaõ-se em hum- cri­
sol duas onças desta agoa real , e seis 
de ngoa distiilada. Lança-se hum bocado 
jda folha de estanho, e depois deste dis­
solvido, se lança mais, e assim se conti­
nua até saturar a agoa , e naõ dissolver 
mais.

189. Tome-se meia oitava de prata 
de copella limada , e esta limadura se 
faça dissolver em agoa forte, misturem- 
se as duas dissoluções de estanho, e pra­
ta , e se filtrem para servirem ,do modo 
seguinte.

190. Lance se agoa , até faltarem 
dous, para encherem hum grpnde vaso de 
vidro cijindrico, ouredondô, com huma 

.verga de estanho de Inglaterra em hu- 
jna maõ se moyerá esta agoa sem parar; 
e com a outra se lançaráõ déz ou doze 
gotas da dissolução de estanho , e prata 
já misturada, e depois do mesmo se lan- 
çaò oito, ou nove gotas da dissolução do 
ouro, sem se parar nunca com o movi­
mento da agoa ; esta mistura toma logo 
huma cpr vermelha fechada, e vem de­

1
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pois a ficar em huma bella purpura.
sim se continua até se acabarem as dis­
soluções metallicas, depois se deixa as­
sentar tudo; e quando a agoa se torna 
clara, se decanta. Lança-se depois agoa 
distillada , agita-se o liquor , e depois 
deixa-se assentar, e se decanta como a 
primeira vez; e se repete esta operaçaõ 
até que o precipitado vermelho esteja 
bem edulcorado, e isto se conhece, quan­
do a agoa sahe insipida; põem-se entaõ 
a seccar; e para lhe tirar primeiro toda 
a agoa se põem huma torcida de algo- 
daõ dentro de huma vasilha de Porcela­
na , em que se lança o precipitado, e fi­
ca huma -ponta pendente para fóra , e 
deste modo faz as vezes de siphaõ, ab­
sorvendo toda a agoa ; porém deve-se 
molhar primeiro a torcida, e deixar as­
sentar bem o precipitado, para ehtaô. a 
lançar no vaso. Depois se leva a hum 
lugar quente, coberto, para o abrigar do 
pó, até seccar de todo. Está entaõ o 
precipitado em termos de servir , ajun­
tando-lhe sufficiente quantidade do fun­
dente no i, descripto no §. 183. , ou ® 
outro que adiante se descreve.
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Róxo.

191. Para se obter oróxoheomes^ 
mo processo da purpura , com a diffe» 
rença só de ajuntar mais dissolução de 
estanho , e de prata : em tudo o mais 
naô differe da purpura.

C&r escura chamada em Allemaõ 
ferné.

192. Esta cór serve para exprimir 
os objectos, que haõ de ser cobertos por 
huma-côr principal , como as fibras de 
huma folha, que saõ cobertas de verde, 
que fôrma a folha , que, derretendo-se, se 
torna transparente , e deixa perceber o. 
que está exprimido pelo ferné, que se faz 
assim.

igS. Tome-se a dissolução do ouro 
em agoa realcomo acima fica dito, di­
lua-se em agoa distillada , nas mesmas 
proporções *, que para a purpura , mova- 
ae do mesmo modo com a verga de es­
tanho de Inglaterra; ajunte-se-lhe disso­
lução de sal commum , e em lugar de 
purpura , haverá hum precipitado de cór 
fechada, tirando sobre oróxo, quehé a 
que se deseja.

194. Esta cór se emprega sem fun» 
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dente; porque deve ser coberta por ou* 
tra; mas se sequizesse empregar f como 
côr dominante , se lhe poderia ajuntar 
fundente como para as outras côres*

Vermelho,

195. Limalha de ferro, quanta se quí* 
zer, dissolva-se em agoa: forte; preôipi* 
te-se com sal de tartaro ; decante-se O 
liquor, e se ponha o precipitado em hu­
ma chapa de ferro sobre brasas, cober­
ta com hum cadinho , até que tomercè£ 
vermelha , que se calcinará depois em 
hum cadinho com o dobro de seu pezo 
de sal marinho purificado, e decrepitado, 
depois de bem triturado em hum gral de 
vidro , ou de Porcelana por muito tem* 
po t para misturar estas duas matérias ; 
a calcinaçaô começará por hum fogo-mui­
to brando , e se levará ao mais violento 
por tempo de duas horas, sem com tu­
do vitrificallo. Tira-se a matéria do fogo, 
deixa-se esfriar , e tritura-se no mesmo 
gral, que servio a primeira vez ; lança* 
se-lhe depois agoa quente , e se agita 
bem com huma espatula de vidro; de­
canta-se tudo, o que a agoa pôde levatí. 
dê cór; continúa-se a lançar agoa quem 
te sobre oque fie* uo? fundo do gralr
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Até que a agoa nao se tinja mais; entaõ 
se lança fóra o que fica no fundo dova- 
so. •Põem-se em hum cópo grande de vi­
dro todas as agoas , que se entranháraô 
da côr, deixaô-se. em repouso, para as­
sentar o pó, e depois de todo estar pre­
cipitado no fundo , se decanta a agoa , 
e se lança sobre o residuo ; repete-se 
esta manobra cinco ou seis vezes; lança* 
se depois o precipitado em huma tassa. 
de Porcelana, deixa-se assentar, e se ti­
ra toda a agoa com huma torcida de al- 
godaô ,. como acima disse. Este açafraò 
de Marte de volátil, que era, se torna 
muito fixo por esta operaçaõ no fogo; 

' e o mesmo se póde fazer a todas as cô­
res tiradas do ferrò, tornando-as fixas 
por meio do sal marinho , como se aca­
ba de dizer: e isto as torna próprias a 
poderem-se empregar com outras qnaes- 
-quer côres sem risco de as arruinar.

Outro 'vermelho,

196. Escolhe-se o melhor vitriolo 
de Hungria, reduz-se a pó igrosso ; pôe 
sobre huma vasilha de barro a hum .fo» 
•go brando, coberto com outro vaso; es- 
■te-fogo se continua por quatro dias, até 
que o pó tenha->adquirido -humacboa côr 
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vermelha ; he preciso separar • os peda* 
ços, que tiverem ficado verdes. , ?

197. Em lugar do vaso de bario co» 
berto com outro , póde servir hum cadb 
nho para a calcinaçaõ ; mas deve-se evi*® 
tar com todo o cuidado, que naô toque 
a chamma , ou o vapor ôo carvaô na ma* 
teria. Póem-se depois este pó tres ou 
quatro dias em vinagre distillado,- e pó­
de estar ainda mais, porque quanto mais 
tempo estiver, mais bello será o verme­
lho. Depois se deve edulcorar a matéria 
em agoa distiilada , e tornar a começar 
a mesma .operaçaõ, dando hum fogo mais 
moderado ainda , do que a primeira vez; 
depois disto se trata esta matéria* cota 
sal marinho como a precedente.

Negro,

198; Toma-se cobalto , cal de cqb 
bre, chamada em Latim oscytum, terra 
de sombra rcdé tndo partes iguaes; re­
duz-se tudo a pó impalpável em húnt 
gral de pedra , >e se empréga esta côr 
com tres partes do fundente hum. j . 
183. ou do §. 191. que he o melhor.

199» Outro negro. Cal de cobre qua­
tro partes; esmalte , ou o azul de azur 
fechado huma parte .escorias de ferro-
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huma parte ; tudo em pó impalpável com 
tres partes do fundente acima,

Verde escuro»

ôoo. Cobre sulfurado, em Latim Os 
ustum, misturado com hum pouco de 
azul, e o fundente num. 2. §. 184* dá 
hum verde escuro;

201. Verde claro. Azul de Montai 
nha misturado com o fundente num. 2.' 
O cobre sulfurado, ou Os ustum mistu­
rado com hum pouco de amarello dá 
hum verde claro ajuntando-lhe o funden­
te num. 2.

202. Outro verde claro. Tres para 
tes de cal de cobre calcinado , duas de 
verde de Montanha postas em pó com o 
fundente num. 2.

2o3. Verde amarellado. Duas pars 
tes de verde de Montanha, duas de cal 
de cobre, huma de esmalte , tudo alkoow 
Jisado, e misturado com. o fundente num» 
»• (0-

H «■■■■■................. • '■■■ I ■ J

(1) A base do verde he’ a cal de cobremistura- 
ria com qualquer fundente; póde-se ysriar a. $ua côr 
ajuntando-lhe azul, ou amarello.
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Azul.

204. Esmalte escolhido; e levigado 
com hum bocado de fundente num. i. 
Esta côr se mistura bem com as verdes 
para fazer sombras.

ao5. Azul fechado. Esmalte do mais 
fechado , que se conhece com o nome 
de azul de azur, e que naô he senaô o 
vidro' do cobalto misturado com areia; 
faça-se fundir esta matéria'em hum ca­
dinho em vidro azul fechado , põem-se 
em pó impalpável em hum gral de pe­
dra , e se lhe ajunta o fundente num. 2.

Amarello terno.

206. Cal de chumbo de Veneza cal­
cinada em hum cadinho, ou sobre hum 
vaso de barro coberto com outro para 
evitar o contacto dos carvões , até que 
ella tenha adquirido huma côr amarella ; 
mistura-se com o fundente num. 2.

207. Outro amarello. Amarello do 
Napole^ com sufficiente quantidade do 
mesmo fundente: será preciso fazer ex­
periências sobre a dose. O amarello de 
Nápoles se faz deste modo, Alvaiade do* 
ze onças ; antimonio diaforético duas offl 
ças; pedra hume, e sal amoníaco de cas
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êa hum meia onça: mistura-se tudo em 
hum gral de pedra.* calcina-se depois em 
vaso de barro, em hum fogo moderado t 
que se continua por espaço de tres ho­
ras he preciso haver cuidado de ter 
sempre a capsula vermelha em quanto 
dura a calcinaçaõ. A côr do amarello de 
Nápoles varia conforme a quantidade de 
sal amoníaco, que se lhe ajunta. M. de 
Fougeroux da Academia das Sciencias 
foi o que publicou este processo.

208. Côr de laranja. Quatro onças 
de antimonio, duas de lithargirio de our 
ro; pulverisa-se tudo , e se lança em hum 
cadinho esta mistura , e se expõem ao 
maior calor do fogo de hum forno , de. 
cozer Porcelana; depois se torna a pul-: 
verisár o vidro , que se acha no fundo 
do cadinho, e se ajuntaõ tres partes do 
fundente num. 1.; põem-se outra* vez tu­
do em hum cadinho novo , esfregado 
com o branco de Ruaõ , como já aci­
ma expliquei. Segunda vez se faz fundir 
esta composição ; repete-se até que a 
composição adquira huma côr a mar ella.

20 9., Desejando-se obter hum ama­
rello claro, se lhe ajunta o amarello de 
Nápoles preparado com o seu fundente,, 
como acima se disse. Esta côr he muito 
vantajosa para a pintura em Porcelana

Ha
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porque se pôde misturar com todas as 
outias.

Escuro.

210. A terra de sombra bem lava» 
da, para a despojar das partes heteroge- 
neas , secca, e calcinada , e misturada 
com o fundente dá huma côr escura.

Como já fallei da composição das cô­
res , e dos fundentes , vou agora tratar 
do modo de combinar estas duas sub­
stancias; porque a grande exactidaõ, qué 
deve haver em as preparar , contribue 
muito para a perfeição da pintura em 
Porcelana.

Preparaçaò das côres.

211. Pizaò-se as côres em hum gral 
de pedra de Porcelana , ou de vidro com 
o pilaõ da mesma matéria, com o maior 
aceiõ possível , e abrigado do pó ; de­
pois se livigaò em hum vidro adoçado t 
e naõ polido» que está fixo em hum qua­
dro de páo, e seguro com hum bom ges­
so , este vidro fica ao nivel com as bor^ 
das de madeira da caixa do quadro : he 
preciso que o vidro assente todo por 
igual, por senaõ quebrar com a composi­
ção. A ifioleta deve também ser de vi­
dro adoçado ; tira-se com hum pinceh
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ílestinãdo para este uso das duas espe* 
cies de oleo preparado como acima dis» 
se; põem-se estes oleos sobre o vidro pa­
ra livigar com a côr , e se ajunta ofun-; 
dente etn differentes proporções , que se 
devem pesar exactamente , e também a 
côr , para se saber ao certo o que se 
põem , e poder-se regular depois das ex­
periências , que se fazem ás a palpa dei- 
Ias, A regra geral para os fundentes num. 
1. , e num. 2. he de pôr duas partes e 
meia do fundente , e huma da matéria 
colorante ; mas ha côres , que precisaõ 
menos, e outras mais: por exemplo, o 
esmalte naô precisa senaò de huma par­
te e meia de fundente.

212. He preciso haver grande at- 
tençaô em naô livigar ,as côres senaò 
com huma pequena quantidade de oleo ; 
porque, pondo-se-muito , o oleo'evapo­
rando-se , deixaria vácuos entre as mo­
léculas coloradas, e o desenho seria im­
perfeito; de outra sorte, as côres, sendo 
caes metallicas, correriaò o risco de se 
revivificar pelo phlogistico , que o oleo 
lhe forneceria : por isso vem a ser abso­
lutamente necessário o fazer seccar a 
pintura sobre hum vaso de barro em hum 
calor bem considerável, antes -de o pôr 
^ofogo. Levigaô-se as côres, como as que
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servem para a miniatura , até naô se sen­
tir aspereza debaixo da moleta nem nos 
dedos : sua,fluidez deve ser tal que se 
possa fazer facilmente hum traço ligei» 
ro , e aceado com huin pincel: entaõ se 
tomaõ estas côres assim preparadas pa» 
ra formar os inventários.

Dos inventários.

si3. Os Pintores de Porcelana cha* 
tnaô inventários a huns pedaços de Por» 
celana do tamanho de huma pollegada , 
e de tres ou quatro linhas de grosso , e 
que recebem a coberta branca , como as 
peças, que se haõ de pintar; nestes pe- 
d iços de Porcelana se fazem traços da 
grossura de duas ou tres linhas com hum 
pincel» e a côr que se quer experimen- 
tar: deve haver o cuidado de pôr ao la* 
do de cada traço hum numero, que de* 
ve ser 9 mesmo que tem a boceta, dé 
donde se tirou a côr , para assim se co* 
nhecer; depois se põem os inventários 
em huma manga de barro para ahi se 
fundirem as côres ; he preciso também 
notar o espaço de tempo, que levaõ es* 
tas côres a vitrificar. Os traços, que estaô 
nos inventários , ao sahir do fogo, deter* 
minaõ a força» ou fraqueza /das côrea,
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como também a quantidade de fundente, 
que lhe he precisa.

214» He preciso haver hum regis­
to , ou assento exacto, como diz M. de 
Montamy, em que se escreva a qualida, 
de, a quantidade, e proporções com que 
se misturaõ as côres com o fundente, 
como também o tempo que estiveraõ ao 
fogo. Todas as côres, depois de moidas 
em hum gral, como já acima disse , se 
fecha ráô em caixas de marfim, ou debu­
xo , que fechem exactamente, e tenhaò 
os mesmos numeros, que os inventarios .* 
destas bocetas se tirará o preciso sómen« 
te , para o fim que se quizer, e nunca 
demais, e levigará entaõ sobre o vidro 
ie levigar.

219. Os inventários, que se fazem 
hima vez, servem de regra para o Pintor 
preparar as tintas, até se acabarem aquel» 
las côres ; e por huma serie mais , ou 
menos considerável de ensaios numera» 
dos se chegaráõ a alcançar as tintas, que 
se quizerem , como fazem os Pintores a 
oleo. Veja-se a exposição resumida da 
pintura em esmalte.
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Do modo de preparar a palheta.

fii6. Para cada côr primitiva se pre- 
tisa ter hum pedaço de vidro adoçado, 
e naò polido , que se porá sobre hum 
papel branco, para se poder melhor jul» 
gar das côres. Entaõ com a ponta de 
huma fica se tira hum bocado destas 
côres primitivas , para com ellas formatf 
as tintas á vontade do Artista , que as 
põem sobre outro vidro adoçado cem hum 
papel branco por baixo ; he preciso no­
tar sobre o papel os numeros dó inven­
tario , que se poderáò ler ao través do 
vidro , e ao lado dos numeros se poraõ 
ás côres , que lhe correspondem , para* 
que o Pintor possa julgar do effeito daf 
côres , depois de passarem pelo fogo.

217. Os Pintores em Porcelana naò 
tetn a vantagem de ver sobre a palheta 
a sombra da côr, como os Pintores a oleo ? 
as côres em Porcelana, ou esmalte» saõ 
qúà^i todas escuras , anteà de ter passado 
ao fogo; e assim só por meio' dos inven­
tários , acima ditos he que se podeitl 
determinar as tintas.

218. As peças de Porcelana; ao sa- 
hir da maõ do Pintor, seexporáõ, como 
já disse, ao calor dfe huma estufa muito 
quente, para fazer secear as côres, e eváí



de Porcelana; i2T I
porar o oleo. Para isto se põem sobre 
huma placa de folha de ferro com mui­
tos buracos ; depois se põem esta peça 
na manga de barro, para fundir as côres, 
e dar lhe o verniz.

Do modo de dar o fogo para fundir 
as côres.

219. He preciso haverem caixas de 
differentes tamanhos ; estas caixas saô 
vasos de barro de Porcelana , que devem 
resistir ao fogo , cuja parte superior he 
circular em figura de abobada. A fig. 14. 
Tab. 11. dará huma idéa de sua figura: 
fechar-se haõ exactamente com numa 
porta da mesma matéria , que fica op- 
posta á parte b aonde está o canal, ou 
tubo de observaçaô. Nestas caixas se in­
troduzem as peças de Porcelana pinta­
das , de modo que fiquem ■ solitárias, ou 
cada huma de per si, e naõ toquem nas 
paredes da caixa , para quando as côres 
se derreterem , naõ ficarem defeituosas 
pelo contacto.

aso. Estas caixas, assim carregadas 
com suas 'peças de Porcelana , se põem 
sobre as grades b, b ,b, nas casas a, a, at 
do forno fig. 15. Tab. 11.

221. Este forno he formado por ha-
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tna parede grossa de tijólos ligados com 
barro de forno de altura pouco mais, 
ou menos de 5 pés e meio, ou 6. Esta 
parede he dividida em differentes sepa­
rações levantadas perpendicularmente so» 
bre a parede principal. A fig. 15. a, a, a, 
dará a idéa deste forno , e suas divisões, 
que fórmaô outras tantas casas para pôr 
as caixas. He preciso haverem caixas de 
differentes tamanhos proporcionadas ás 
peças de Porcelana , que nellas se que­
rem pôr. Na altura de dous pés se fazem 
duas corrediças , para cada casa , nas 
paredes das pequenas repartições de ti* 
jó!os , que fórmaô as separações , para 
ahi se pôr hum prato, ou chapa de fer* 
ro grossa c,c, c, que se deve mover nas 
corrediças pela razaõ , que adiante direi.

222. Duas pollegadas e meia , ou 
tres acima desta chapa, se íixaô no par 
de grades de ferro ó, bt bt destinadas 
para sustentar as caixas.

223. Quando se quizerem fundir as 
côres será preciso haver primeiro car- 
vaõ de carvalho , ou faia bem escolhi* 
do, e bem saò a ponto que, quando se* 
naõ queimar, naõ lance mais fumaça: a 
má qualidade do carvaõ seria capaz de 
arruinar toda a obra. Este carvaô se põem 
sobre as chapas dos pratos c,cf c, e se
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enche o espaço até ás grades b% bt bt 
sobre as quaes se põern as caixas fig. 14. 
Bodeaõ-se as caixas de carvaõ até acima 
do zimborio ; depois com brasa de pa­
deiro se enchem os interstícios, que fi«. 
caô entre os pedaços de carvaõ ; ainda 
que as caixas se achem cobertas de car- 
vaô : naõ deve sahir fóra do carvaõ se­
naõ o tubo , ou canal b , que fica para se 
ver o que se passa dentro da caixa: nes­
te canal se põem pequenos pedaços de 
Porcelana de duas linhas de grosso, so* 
bre as quaes se põem as côres mais dif- 
ficeis de fundir, para se poder julgar do 
tempo, em que se deve parar com o fo­
go. Estando assim todas as cousas , se 
acende o fogo com alguns carvões ar­
dentes , que se põem em roda da caixa, 
e se deixáõ abrasar por si mesmos: de­
ve se ter a maior attençaõ em tirar os 
carvões, que lançarem fumaça.

2á4' Quando estiver tudo em brasa, 
e a caixa se vir vermelha, será preciso 
tirar os pèdaços de prova, que estaõ no 
canal de observaçaõ b fig. 14. ; e se as 
côres estaõ bem fundidas, e brilhantes, 
se pára logo com o fogo , tirando com 
pressa as chapas de ferro c, c, c, que se 
movem nas corrediças, e sobre as quaes 
estavaõ os carvões , que cahem no cios; 
zeiro , e o fogo pára.
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2a5. Deixa-se depois esfriar tudo j 

para tirar as peças de Porcelana. Por naô 
perder o carvaõ, que naô está ainda con­
sumido, he preciso ter grandes vasos de 
ferro, ou cobre , que chamaõ esquenta­
dores, as quaes fechaô exactamente, e 
nelles se lança o carvaõ ardente , que 
cahe das chapas c,c,c; assim que o fo­
go naô he mais preciso se fechaô os es­
quentadores , a brasa se apaga , e póde 
servir para outra operaçaô.

226. Todas as recommendaçôes saõ 
poucas para a escolha do carvaõ que de­
ve servir para fundir as côres ; he pre­
ciso pôr todos os pedaços ao pé huns 
dos outros, e aquelles, que naô saõ bem 
negros, e que ainda tem partes de ma­
deira se devem rejeitar.

227. Naô só as más qualidades do 
carvaõ podem offender a obra, mas tam­
bém se julga, que a temperatura doar, 
e o hálito forte das pessoas contribuem 
para naô haver bom successo. M. de Mon- 
tamy aconselha aos Pintores vigilantes o 
apartarem de si a todos , que tiverem 
comido alhos, ou que fazem uso de re- 
tnedios mercuriaes.

228. ' Isto he com pouca differença, 
o que se pratica com algum successo nas 
manufacturas de Porcelana, esua pintu^
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ra; ãccrescentarei os processos, que deo 
M. de Montamy para a composição das 
côres em esmalte* que se tiraráõ em in­
teiro da sua excellente obra, a qual en­
vio á$ que quizerem ver as cousas com 
maior individuação*

Branco de M. de Montamy.

229. Esta côr he taò necessária ao 
Pintor para formar huma serie de som­
bras , e vencer a difficuldade de prepa^ 
rar o fundo * para fazer apparecer o bran­
co nas pequenas partes aonde he indis­
pensável o havello puro, por exemplo, 
os dous pequenos pontos brancos que se 
devem exprimir nos olhos sobre a pru- 
nelia ; que o desejo de todos Artistas 
era ter a composição de hum branco f 
que se podesse empregar com o funden^ 
te geral , e combinar com as côres fe« 
chadas , para comporem muitas tintas, 
como os Pintores em oleo. , M. de Mon^ 
tamy teve a felicidade de compor hum, 
que reune todas estas vantagens.

23o. Precisaô-se duas substancias» 
para o compor ; o sal marinho, e o es­
tanho o mais puro. O de Inglaterra cha­
mado estantio virgem * seria o melhor;’ 
porém como he muito difficil achallo,
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substituem o que os oleiros chamaô es­
tanho novo , ou estanho doce que se 
vende a 5o soldos a libra.

231. O sal marinho se purifica, dis­
solvendo-o em agoa quente distiilada ; 
filtra-se por papel pardo, como já disse, 
quando fallei do salitre. Depois se põem 
a dissolução ao fogo em huma capsula 
de Porcelana bem limpa , e se faz eva­
porar até ficar secco ; este sal, que he 
muito branco, se põem depois em hum 
cadinho coberto , para a fazer decrepitar, 
deixa-se no fogo, até que pare a decre- 
pitaçaò (i).

Doses. Estanho doce. oitavas i.
Sal preparado. oitavas a.

23a. Começa-se , pondo hum cadi? 
nho ao fogo , bem coberto, por lhe naõ 
cahir dentro carvaõ, ou cinza. Quando 
o cadinho está vermelho , se lhe lança 
o estanho; deixa-se assim , até que o es­
tanho , além de estar derretido , esteja

(i) Para se ter o sal marinho muito puro , he 
preciso, depois de filtrado, evaporar-se até formar-se 
a pellicula , e enraó se põem em hum lugar fresco 
fiara ajudar a crystallisar; e depois de crystaliisado* 
se escolhem para esta operaçaô os crystaes cúbicos. 
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vermelho : põem-se-lhe entaò no fogo 
mesmo o dobro de sal marinho prepara­
do como acima fica dito ; deve haver 
huma espatula, ou varaò de ferro bem 
limpo , com que se move a mistura até 
o fundo do cadinho , para misturar bem 
o estanho derretido com o sal. Cobre-se 
ô cadinho, e se conserva bem rodeado 
de carvões em brasa; de vez em quan­
do se descobre para mover a composiçaõ 
com a espátula de ferro, que deve ter a 
ponta limpa, e bem quente. Começando 
a ficar branca, a extremidade da espatu­
la, que entra no cadinho, he signal, de 
que a calcinaçaõ está já quasi a pôr-se 
prompta : continua-se este trabalho hu­
ma hora mais; e depois se tira ó cadi­
nho do fogo*

a33. Piza-se em hum gral de vidro, 
ou de Porcelana a matéria , que se tirou 
do cadinho, e se põem a cozer ao fogo 
em hum vaso de barro coberto com ou­
tro ; este vaso he de gréda daquelles, que 
vem com manteiga de Bretanha; põem* 
Se no meio dos carvões ardentes , com 
cautéla que lhe naõ caia nada dentro; o 
vaso, que cobre, deve ter dous buracos 
pequenos , hum em cada ponta. Sobre 
este vaso se põem logo carvões ardentes 
para o esquentar, e se augmenta o fogo 
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por gráos, até que o vaso esteja coberto 
dos carvões ardentes : continua-se o fo­
go deste modo por espaço de tres horas; 
depois se pára o fogo , e se tira o vaso 
com tenazes.

234. Acha-se a matéria bem dura* 
e hum pouco pegada ao vaso ; com hu­
ma faca se despega, e se moe em hun* 
gral de vidro, ou de Porcelana com hu* 
ma maò do mesmo.

255. Depois de reduzida a matéria 
a pó, se põem em hum grande vaso de 
vidro', ou de crystal, e se lança por ci- 
ma agoa filtrada muito quente, até que 
esta cubra a matéria dous ou tres dedos 
por cima ; agita-se esta agoa bem com 
huma espatula de vidro, ou de Porcela­
na , e se lança logo em outro vaso por 
inclinaçaô , com a càutéla de naõ deixar 
correr o pó, que estiver no fundo .• póem-’ 
se nova agoa quente sobre a matéria , 
que fica no fundo , agita-se, e decanta- 
se como da primeira vez. Continua-se is­
to até que a agoa fique pura; guarda-se 
de parte , o que ficou no fundo, e que 
quasi naô tem mais agoa ; livigando-sei 
este residuo, e lançando-lhe agoa quen^ 
te, como fica dito , tirar-se ha ainda hum 
branco; porém naô he taô fino , e naõ | 
tem a belleza do primeiro , e por isso
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só pode servir para as misturas de cô­
res.

a36. Estas agoas acima ditas depois 
de juntas em hum vaso se deixaò assen­
tar , até se precipitar a matéria branca, 
que lhe dava côr , e a agoa tornar-se cla­
ra ; despeja-se fóra esta agoa com muita 
attençaó , e depois se lança nova agoa 
sobre o branco, que ficou no fundo: con. 
tinuaô-sé estas lavagens até se suppôr, 
que a matéria está bem edulcorada , e 
que a agoa tem levado inteiramente o 
sal, o que se conhece, quando a agoa 
vem insípida. Ordinariamente para tres 
oitavas de matéria se lançaô oito onças 
de agoa , e se repete cinco ou seis ve­
zes.

aSy. Depois se lança esta matéria 
em hum vaso de barro bem vidrado , e 
que possa levar ao menos duas canadas 
de agoa ; lança-se depois por cima agoa 
distilíada até encher o vaso , e se faz 
ferver em caixões por espaço de duas 
horas , lançando-lhe sempre nova agoa 
quente , em lugar da que se evapora; 
quanto mais -agoa contiver o vaso melhor 
successo terá a operaçaò .• tira-se o vaso 
do fogo , e se deixa assentar a agoa por 
muitas horas ; depois se inclina branda- 
mente o vaso , e se decanta a agoa de* 
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pois que se torna clara .• depois se lan­
ça em hum cópo de vidro, e se lhe lan­
ça por cima agoa distillada , porém fria» 
í)ecanta-se esta agoa depois de ficar cia* 
ra , e a matéria do fundo se lança em 
huma chicara de café : 24 horas depois, 
quando o branco está inteiramente de­
positado no fundo, se chega huma mé- 
cha de algodaó, molhada dantes, áagoa 
que está por cima; e a ponta , que pen­
de para fóra da chicara, deve ser mais 
comprida , que a outra , e deste modo se 
escôa a agoa pouco a pouco, e o branco 
fica secco.

a38. Se a calcinaçaô naõ foi forte, 
e o que fica no fundo da chicara, está 
de huma côr cinzenta escura : então 
naõ póde servir; mas, se a calcinaçaô foi 
bem feita, o residuo fica da côr de hum 
branco gésso; neste caso entaõ he pre­
ciso livigallo sobre o vidro de livigar por 
muito tempo, humedecendo-o com agoa : 
faz-se entaõ muito branco ; lava-se de* 
pois em muitas agoas , e se faz ferver 
em hum grande vaso de barro , como 
se fez da primeira vez ao mesmo bran^ 
co da qual agora pouco differe na bei** 
leza, e bondade. Este branco podia ser* 
vir bem na pintura a oleo, com o qual 
se mistura bem.
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áSg. Cobre se a vasilha, aonde está 
o branco com hum papel, por naõ lhe 
cahir pó, e se deixa seccar de todo: e 
havendo pressa , se põem a vasilha aó fo­
go dentro em outro vaso, ou em lugar 
quente abrigado do pó. Este pó livigado 
sobre o vidro com tres partes do funden* 
te descripto §. 189. dá hum branco mui­
to bello. M. de Montamy no seu tratai 
do das côres pag, 58. adverte, que esta 
operaçaõ faltará, senaò houver o cuida­
do de empregar hum estanho muito pu­
ro , e o mais fino que possa haver em 
casa dos mercadores ; se ao calcinar ca- 
híraô partículas de cinza , ou de carvaõ 
no cadinho, ou no vaso de gréda ; se O 
carvaõ deitasse fumaça , e naô fosse bem 
queimado / antes de se servir delle ; se a 
calcinaçaô naõ foi bem prolongada , e 
com fogo bem activo ; senaò se lhe lan­
çou agoa quente, logo depois da ultima 
calcinaçaô , e se deixou apanhar a humi­
dade do ar; e finalmente se naõ deixou 
ferver por muito tempo, e em grande 
quantidade de agoa. Nesta operaçaõ se 
recommend^. tanto aceio , que passe já 
a escrupulo.
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Purpurai

240. He preciso ter-se o estanho 
O mais puto possível: o de Melac he o 
melhor que se póde alcpnçar. Reduz se 
em folhas bem delgadas, batendo-o entre 
duas folhas de papel com hum martelk» 
sobre a bigorna. Também podem servir 
as folhas de estanho destinadas para es­
pelhos. Depois se procura o ouro de vin­
te quatro quilates, se for possível; bate- 
se do mesmo modo entre papeis, para o 
pôr em folhas bem delgadas ; cortaõ-se 
estas em pedaços miúdos; faz-se primei­
ro dissolver o ouro em agoa regia, a qual 
se faz, ajuntando huma parte de sal amo­
níaco bem purificado a quatro partes de 
espírito de nitro ; põem-se o espirito de 
nitro em hum crisol sobre cinzas quen­
tes , e se lhe ajunta pouco a pouco o sal 
amoníaco em pedaços pequenos; para se 
lançar mais sal, se espera que o primeiro 
esteja inteiramente dissolvido Depois de 
feita a agoa regia, se filtra por hum pa­
pel pardo: põem-se esta agoa regia sobre 
cinzas quentes em hum crisol , e se lhe 
vaõ lançando as folhas de ouro aos pou­
cos ; depois de dissolvida a primeira por- 
çaô, se põem mais ouro, e se continua 
assim t até que a agoa já naô possa mais
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dissolver , e deixe Bum bocado naõ dis-‘ 
solvido.no fundo do vaso.

241» Também se póde com pôr hu- 
ma cgoa regia para dissolver o ouro des« 
te modo. Põem-se em hum cópo de vi* 
dro espirito de sal amoniaco bom. Lan- 
çaò-se-lhe dentro bocados pequenos das 
folhas de ouro ; depois se lança neste 
cópo espirito de nitro gota a gota , olhan­
do pelo lado do cópo o instante , em que 
o curo começa a ser atacado, e isto se 
conhece, quando entraô a sobir do ouro 
pequenas bolhas; para produzir este ef- 
feito, basta muito pouco espirito de ni­
tro. Deixa-se èntaõ de lançar mais espi­
rito de nitro, e está feita a ago.? regia : 
deita-se entaò o ouro pouco a pouco , co­
mo acima , até a agoa esteja saturada , 
e naõ dissolva mais.

242. -A dissolução de estanho requer 
muito maior attençaõ, porq» e o bom suc- 
cesso da côr vermelha, produzida pelo 
ouro precipitado, depende absolutamen­
te do.modo, com que se combina esta 
dissolução com a agoa , que necessaria­
mente se lhe deve misturar, para enfra­
quecer o dissolvente , de modo que se 
faça a dúsoluçiõ íentamente, e sem ebul- 
liçaô, Faz-se agoa regia própria para es­
ta operaçaõ t misturando cinco partes (de 

solvido.no
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pezo) de bom espirito de nitro com hu­
ma parte de espirito de sal: toma-se des­
ta agoa a quantidade , que se quer , e 
se lança em hum crisol; ajunta«se a es« 
ta agoa o dobro , ou o triplo de agoa 
distilhida. Feita assim a mistura , se põem 
huma folha de estanho batido taõ fino 
que seja da grossura de huma folha de 
papel , e do tamanho de huma peça de 
vinte quatro sbldos (com pouca diffe- 
tença, seiá quasi o mesmo que 4d5°oo)«

243. Este estanho se fará logo ne­
gro , depois ficará em pedaços, e com o 
tempo se acabará de dissolver: no fundo 
da garrafa , ou crisol se deposita hum 
Í>ó negro: vinte quatro horas depois se 
ança no crisol outra folha nova de es­

tanho , como a primeira , e isto se conti­
nuará por espaço de seis dias ; passado 
este tempo oliquor tomará huma côr al­
guma cousa amarellada entaò se filtra 
por hum papel pardo em hum funil de 
vidro: por este meio se sepára o pó ne-: 
gro, que fica no fundo da vasilha. Esta 
dissolução se põem em huma garrafa bem 
tapada, e se deixa assentar dous ou tres 
dias , e/depois se póde usar delia..

244» Também se póde precipitar o 
ouro em vermelho , lançando na agoa re-i 
gia ; f.dous tantos dô espirito de vinha 
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tanto por peso, como por medida; todas 
as 24. horas se lhe ajuntaô folhas de es­
tanho do mesmo modo, que na compo­
sição precedente; só differe , que nesta 
basta só continuar cinco dias para estar 
na sua conta, e a outra piecisa seis: e 
depois se filtra , e ,se segue o mesmo 
que na outra.

245. He de notar , que as dissolu­
ções de estanho ao cabo de hum certo 
tempo perdem a propriedade de precipi­
tar o ouro em vermelho, e isto succede 
ao cabo de tres semanas , ou de hum 
mez , segundo está o tempo mais , ou me­
ros quente; mas, quando se conhece, is- 
t» , para lhe tornar a communicar esta 
piopriedade, basta só lançar-lhe dentro a 
mesma quantidade de folhas de estanho, 
<fue se tinha lançado da primeira vez ; 
passadas'24 horas a composição tem a 
nesma virtude de precipitar em verme­
lho como dantes-: e isto se póde reite­
rar todas as vezes, que ella a perder.

246. He preciso notar também , que, 
lançando duas medidas* de agoa distilla- 
da sobre huma de agoa regia, a compo­
sição , ainda que muito clara , quando 
se faz de novo , alguns dias depois co­
meçada fazer>se turva, e por fim se tor­
na opaca; porém neste estado ella naô 
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he inferior para precipitar o ouro em 
vermelho; percebe-se mesmo ao cabo de 
algum tempo , que esta composição se 
torna clara pouco a pouco, e vem a fi­
car transparente , como era dantes, sem 
mais se tornar opaca, ainda que seja pre­
ciso deitar lhe novo estanho. Aquella , em 
que se põem tres partes de agoa distila 
•lada, e huma de agoa régia , naõ he taõ 
eujeita a fazer-se turva.

247* Quando a dissolução tem as 
qualidades precisas para fazer seu effei- 
to, põem se duas onças de agoa distillay 
da ern hum vaso de vidro; toma-se hum 
tubo de barometro bem grosso, que ti­
nha huma das extremidades pontuda, e 
a outra se faz redonda por meio de him 
maçarico de esmaltador. Mergulha-se eH 
te tubo pela parte pontuda na dissoli- 
çaõ até huma altura , que se nota con 
hum fio ; e instantaneamente se mette 
no vaso, que tem a agoa distillada; aji- 
ta se hum bocado para depositar o que 
trouxe . comsigo da dissolução de ouro; 
lira-se o tubo, e se mette pela ponta rev 
donda na dissolução de estanho, mergu­
lhando-o ao menos tanto, quanto semew 
gulhou da outra ponta na ^issoluçaõ de 
ouro e logo se passa o tubo para o va­
so 9 aonde já se lançou a dissolução dí 
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èuro; agita-se hum pouco a agoa para o 
tubo largar a que trouxe da dissolução 
de estanho. Alimpa-se o tubo, e vendo 
que ó liquor fica vermelho, se tornaõ a 
lançar mais dous tantos de dissolução de 
esta’nho, como se tinha lançado da pri­
meira vez.

284. Entaõ he que o liquor fica de 
huma bella côr vermelha como o vinho 
grosso; lança-se em hum grande vaso de 
vidro , ou de' crystal ; torna-se a come» 
çar a fazer a mesma tintura no primei­
ro vaso depois de o ter alimpado bem • 
lança-se depois junto com a outra em 
hum grande vaso, quando se julga estar 
bem vermelha. Continua-se isto até ver­
se que já ha huma sufficiente quantida­
de de côr no vaso.

। 249- Deixa-se assentar tudo por es»i 
paço de vinte e quatro horas. Quando se 
vé a côr vermelha bem depositada no 
fundo , e a agoa , que sobrenada bem 
clara, decanta-se esta agoa por inclina- 
çaô, até que a côr queira já sahir com 
a agoa; enche-se entaõ o vaso comagoa 
nova , e se deixa assentar até que a côr 
esteja precipitada , e que a agoa de ci­
nta esteja clara : ,decanta-se entaõ esta 
agoa, como se fez a primeira vez, e se 
torna a pôr nova em seu lugar. Sendo o
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▼aso grande basta fazer esta operàçãò 
tres ou quatro vezes. Quando se julgar 
que a côr está bem lavada, se decanta­
rá a agoa até que a côr esteja quasi pa­
ra sahir; mover-se-ha bem o vaso, e se 
lançará depressa a côr , e a agoa , que 
fica em hum vaso de Porcelana; deixar- 
se ha assentar por espaço de hum dia ; 
depois se lhe porá huma torcida de al- 
godaõ como já se disse em outro para- 
grafo; por este meio se côa toda a agoa , 
e a côr fica no fundo da vasilha, á ma­
neira de huma geléa vermelha; tira-se a 
torcida , e se deixa seccar á sombra es-í 
te precipitado , que diminue muito ao 
seccar, e depois de estar de todo sec- 
co, parece como hum pó denegrido. Põem» 
se este pó sobre hum vidro de levigar, 
e ajunta-se em hum pequeno monte ; 
com a ponta do dedo se tira agoa distil- 
lada, e lançaô-se algumas gotas sobre a 
côr, e se leviga por inuito tempo ten­
do o cuidado de a humedecer , quando 
vai ficando jsecca. Depois se deixa sec­
car á sombra abrigada do pó; e quando 
estiver perfeitamente secca , se ajuntará 
com huma faca. 1

a5o. He facil tariar á sombra desj 
tas purpuras. Deste modo se prepáraõ 
as mais bellas. Ajuntando-se maior disso- 
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:Iuçaò de estanho , ellas tomaô huma côr 
rôxa fechada. Também se podem fazer 
purpuras escuras ; e isto depende da 
maior , ou menor Jiga que tem o ouro, 
ou o estanho.

2Ôi. Para ter huma purpura tiran- 
do sobre o negro , em duas onças, de 
agoa se irá lançando a dissolução do ou­
ro até que a agoa comece a tomar hu­
ma côr amarella muito ligeira ; com hum 
fio se porá suspenso nesta agoa hum pe­
queno pedaço de antimonio jovial , fei­
to com tres partes de estanho , e duas 
de regulo de antimonio; este antimonio, 
preparado assim , se acha nas boticas; 
este pedaço se deixará suspenso no li» 
qnor, doze, ou treze horas, enxugando-o 
de veá em quando, para que a dissolu­
ção do ouro possa morder por cima ; de­
pois deste tempo, se tirará o pedaço de 
antimonio ; o liquor , e o pó , que se 
precipitar, se lançará em hum vaso gran­
de , e este se encherá de agoa ; quando 
o pó tiver inteirajnente assentado no fun­
do , e a agoa de cima se achar clara, 
se decantará esta , e se deitará. Logo ou­
tra , e isto muitas vezes, para edulcorar 
bem a matéria, e se acabará a operaçaõ 
do mesmo modo , que a das outras cô­
res, Cada hum deste pó levigado .na por- 
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çaò de huma parte com seis do fnnden- 
te geral, produz purpuras de differentes1 
sombras, e niuito sólidas.

a5a. Todas estas precipitações se 
teriaõ podido fazer de repente, empre­
gando maior quantidade de agoa , e á 
proporção, mais dissolução de ouro, e de 
estanho; mas isto seria talvez embara­
çado para os Artistas pouco costumados 
a medir , ou a pezar os dissolventes ; 
basta advertir á aquelles, que quizetem 
tomar este partido, que "he preciso pôr 
mais de tres vezes (em medida), outro 
tanto de dissolução de estanho , do que 
de ouro.

Azul,

a53. O successo da operaçaò, que 
deve produzir o azul proprio, para ser 
empregado na pintura de Porcelana , de­
pende inteiramente da bondade do co­
balto ; naô podem haver muitas precau­
ções , para procurar o de melhor quali­
dade. Para este fim, só çertificando-se por 
experiencias, o que se póde fazer, met- 
tendo hum pequeno ped iço de cada es« 
pecie de cobalto , que se quer experfe; 
mentar em espirito de nitro enfraquecia; 
do com dous terços de agoa ; e o me-, 
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íhor será aquelle, que der huma côr ver­
melha na dissolução.

204. Com tudo naô se deve espe-' 
rar, que no primeiro instante a dissolu^ 
çaô do cobalto tome huma côr verme» 
íha: só ao cabo de alguns dias, a disso­
lução por si mesma se fará clara, e to­
mará huma bella côr vermelha ; e para 
a facilitar, se porá de tempos em tempos 
sobre cinzas quentes; quando estiver tal, 
qual se deseja , se decantará o liquor , 
havendo cautella de senaò misturar o que 
está no fundo do vaso. Sobre este resi-< 
duo se lança agoa , e novo espirito de 
nitro nas proporções acima ditas, isto 
he, dous terços de agoa e hum de agoa 
forte , que se faz ôigerir sobre cinzas 
quentes, como da primeira vez para tis 
rar ainda a tintura vermelha.

205. Põem-se entaò todas estas tin­
turas vermelhas em hum vaso de Porcej 
lana , e entaò se ajunta a seis oitavas 
de tintura vermelha , huma e meia de 
sal marinho purificado ; agita-se o sal 
com hum tubo , ou espatula de vidro, pa-’ 
ra accelerar sua dissolução; deixa-se de-; 
pois assentar tudo por algum tempo; des­
peja-se o liquor por inclinaçaò, e se lan­
ça de parte o que póde ficar no fundo; 
põem-se depois o liquor no vaso dePor- 
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celana sobre cinzas muito quentes ; de- 
pois de algumas horas de evaporaçaõ , se 
iaz no fundo outro depósito ; torna-se a 
decantar o liquor, para se lançar de par­
te o depósito.

q56. Quando a evaporaçaõ estiver 
em ponto que a dissolução se comece a 
engrossar, se formará õ círculos verdes 
na superfície; e sendo o cobalto de me­
díocre qualidade , a côr verde se com- 
munica a toda dissolução. Logo que es­
ta começa a engrossar; entaõ he preci^ 
so mexer tudo com espatula de- vidro, 
ou de crystal , para que a composição 
senaõ pegue no fundo do vaso; este ver­
de se muda logo em vermelho , e de­
pois em azul.

2.57 . Mas, se o cobalto he da me­
lhor qualidade , como o que vem de Hes- 
panha , naõ apparece a côr verde , nem a 
vermelha, e a dissolução, engrossando-se 
passa de repente á côr azul a mais de­
cidida. Continua-se a mexer, sem parar, 
com a maior attençaó, para despegar o 
que está no fundo do vaso , até que a 
composição appareça na ligara de hum 
sal em granitos , e de huma bella côr 
azul; entaõ os vapores nitrosos se exha- 
laô em grande quantidade, e he precisó 
defender-se delles , se a operaçaò se fax 
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debaixo de alguma chaminé. Continua-1 
se a ter o sal sobre o fogo, e a movel- 
lo , até que elle fique quasi secco; pois 
naõ se deve privar de todo da humida­
de ; isto he, que se deve tirar do fogo, 
logo que elle for acabando de lançar os 
vapores nitrosos. Naõ se deve fazer hum 
grande fogo, mas sim dirigillo com pru­
dência , e sobre tudo no fim da opera-? 
çaó, que dura quasi duas horas*. Deixa- 
se esfriar sobre as cinzas ; e depois de 
frio se tira a vasilha , e se expõem ao 
ar livre ; o sal toma entaò hum bocado 
de humidade, e huma pequena tinta de 
vermelho, que augmenta todos os dias a 
ponto de vir a ficar quasi carmezim ; he 
preciso entaò tornar a pôr o vaso sobre 
as cinzas quentes, e o sal tomará outra 
vez a côr azul , logo que se começar a 
esquentar. Chegando o vaso ao nariz, se 
perceberá que exhala vapores nitrosos. 
He necessário mover sempre o sal azul 
com espatula de vidro, porque, sem isto, 
elle se poria em grumos ; tem-se assim 
por espaço de huma hora em hum pe­
queno calor, e depois se torna a expôr 
alguns dias ao ar. Attrahe de novo o ar, 
e a côr vermelha torna a apparecer*, 
mas já em menor quantidade , e mais 
lentamente. Continua-se o mesmo por
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hum mez, ou seis semanas, expondo o 
sal alternadamente sobre as cinzas quen­
tes , e depois ao ar frio: percebe-se que 
as exhalaçóes nitrosas diminuem cada vez 
que se expõem o sal ao calor , e que 
por fim quasi senaõ sentem mais de to­
do , e que a humidade , assim como a côr 
carmezim, tornaõ avir mais lentamente.

258. Por está operaçaõ reiteradi se 
chega a fixar a côr na base do sal mari4 
nho , de modo que pôde sustentar a 
eduleoraçaõ, sem se misturar com agoa: 
o que naô se conseguiria , se acaso se 
edulcorasse logo depois das primeiras 
dessecações. Para certificar-nos que o sal 
chegou ao ponto desejado , ao sahir do 
fogo, se pôde experimentar, pondo hum 
pouco em hum vaso de vidro, elançan­
do-lhe por cima agoa docemente, de mo­
do que naõ sobrenade por cima do sal 
mais de tres ou quatro linhas, e deixan­
do-o assim meia,hora, se o sal se torna 
vermelho, sem communicar algumacôr á 
agoa , podemos ter a certeza, de que es» 
tá em estado de .dar a côr azul fixa; mas 
Se a agoa se carregar de côr vermelha, 
deve-se continuar a operaçao , preceden­
te , isto he , expôr de novo o sal sobre 
cinzas quentes, e ao ar frio alternativa? 
mente, por algum tempo.
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25g. Quando por este ensaio , ha 
Certeza de que o sal póde soffrer a edul- 
coraçaõ , sem que a côr tinja a agoa, 
pouco tempo depois de o ter tirado das 
cinzas , será preciso lançar-lhe por cima, 
agoa brandamente, de modo', que sobre»: 
nade o sal quasi huma põllegada ; hum 
quarto de hora depois se decanta esta 
primeira agoa, para lhe lançar de novo 
outra tanta, e ir reiterando assim, até 
que o sal azul se faça vermelho.

260. Muitas vezes succede, que fa­
zendo aquentar, e seccar este sal ver­
melho, como se acaba de dizer, elle só 
toma ao ar muito pouca humidade .* pre-. 
cisa-se entaõ lançar sobre este sal, pou­
co mais ou menos, a mesma quantidade 
de agoa, que dantes se tinha lançado,■ 
e tornar a pôr de novo o espirito de ni­
tro pouco a pouco, até que de novo se 
torne a fazer a dissolução. Depois de to­
do o sal dissolvido se decanta a agoa , 
que tomou a côr vermelha; põem-se de 
parte o que se depositou no fundo , e 
se começa a evaporaçaõ , e a pôr o sal 
em graõ , como fica dito, attendendo 
sempre , que o sal que se torna azul ao 
sahir do fogo tenha huma ligeira humi­
dade.

261. Este sal logo que esfria se tor-. 
K.
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na vermelho. Vinte e quatro horas de­
pois no mesmo vaso de Porcelana em 
que está se torna a pôr sobre cinzas bem 
quentes ; logo se torna azul, assim que 
se esquenta .* deve haver cautella , em 
que senaô pegue no fundo do vaso; isto 
se previne mexendo-o com huma espa> 
tuia de vidro, ao tempo que se vai es­
quentando. Continua-se a pôr sobre o fo­
go por differentes vezes , como se fez 
da primeira ; finalmente em tudo se pro­
cede do mesmo modo ; e depois de se 
ter feito o ensaio como fica dito, e que 
a agoa naô tinge mais de vermelho, se 
faz seccar a côr sobre cinzas quentes, 
depois se põem o vaso sobre hum peda­
ço de Porcelana, ou de outro barro, o 
mais delgado possivel ; pôem-se este no 
meio dos carvões ardentes, de modo que 
os carvões estejaõ em roda sem o tocar, 
porém mais levantados do que o vaso, 
em que está a côr. Logo a côr verme­
lha sê torna em hum bello azul, que se-: 
naô muda mais em vermelho, senaô só 
guardando-se por muito tempo; e neste 
caso expondo-se de novo aos carvões ar-; 
dentes como fica dito, se torna azul. Es«< 
ta côr misturada huma parte de peso com 
tres do fundente geral faz hum bello aztíl 
na Porcelana, ou esmalte , e bem facil 
de empregar.
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&6z. Este azul levigado com agoa» 
gomo as mais côres, perde muita parte 
da intensidade da sua côr; mas este in-i 
conveniente se póde remediar , fazendo 
dissolver em huma pouca de agoa hum 
bocado de anil , ou ãzul de Prussia , e 
lançando com a ponta do' dito algumas 
igotas desta dissolução sobre o azul mis* 
t ura do com o fundente .para assim sele*, 
vigar ; deste modo a côr apparece de 
hum azul forte, e se assemelha ao que 
ha de ter no fogo estes azuis que se 
lajuntaô á agoa se queimaô no fogo , e 
naõ offendem ao fundo da côr azul do 
cobalto j porque o fogo os destróe antes 
que as côres , e o cobalto entrem em 
fusaô. Ha outro meio de dar hum ,gran* 
de lustro a estes azuis, e he pondo com 
o fundente , e o cobalto partes iguaes, 
ou ainda dous tantos, do que levou de 
cobalto, de hum bello azul que se ven-: 
de em Paris com o nome de azul de 
prata , ainda que elle naõ he tirado da 
prata, mas sim do cobalto feito com maia 
estanho; deste azul se vende cada oita- 
va por hum escudo; he preciso sómente 
haver attençaõ em ajuntar hum peso 
igual de fundente ao peso , que se pôs 
deste azul , naõ fallando nas tres partes 
de fujidente t que ficaõ já postas com o.

K. 2
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cobalto: esta mistura , quando se empre- 
ga, apresenta huma côr azul sufficiente 
para poder-se julgar da que ella adquire 
depois no fogo ; em todos os fogos apro** 
veitaô bem , e sobre a Porcelana, ou o 
esmalte fazem hum azul taô brilhante, 
como o mais bello azul celeste. Se'aca­
so se percebe , que o azul de cobalto 
vem a ficar vermelho, guardando-o, he 
huma prova de que elle contém ainda 
muito acido nitroso: neste caso he pre­
ciso tornallo a lançar na agoa como jâ 
se tinha feito ; repetindo a mesma ope» 
raçaõ; e depois de o ter lavado duas ou 
tres vezes em differentes agoas , se faz 
seccar, e se expõem de novo sobre hum 
vaso de barro no meio dos carvões arden­
tes.

a63. Toda esta operaçaõ he exten­
sa , e fastidiosa ; mas he indispensável, 
para poder tirar do cobalto huma côr, 
que he ta® bella, e taò Una, quando en­
tra em vitrificaçaõ; mas que ao mesmo 
tempo he taò volátil, que he facil de a 
perder antes que esteja em fusaô. Quan­
do se vitrifica o cobalto, algumas vezes 
só se obtem preto em lugar do azul* 
que se deseja.
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A côr amarella.

264» Tomaõ-se tres partes de chuma 
bo, e se expõem a hum grande fogo de 
carvaõ em huma capsula de’ ferro; e lo­
go que estiver fundido , se lhe ajuntará 
huma parte de estanho , que se reduz 
na superfície do chumbo , em hum pó 
amarello , que se vai tirando, ao mesmo 
tempo que se vai formando. Depois se­
rá necessário reverberar este pó amarel­
lo , que naô he outra cousa mais do que 
huma cal de estanho, depois se mistura, 
e piza com sal marinho bem puro, e sé 
expõem ao fqgo em huma caixa, ou va­
so de barro coberto como se faz aos aça­
frões de ferro; e depois de o ter prepa­
rado da mesma fórma, que os açafrões, 
póde-se ajuntar ao fundente geral para 
pintar sobre o esmalte, ou Porcelana.

Outro modo.

a65. Põem-se hum ' cadinho sobre 
carvões ardentes ,* e quando está quente 
se lançaô nelle duas partes de nitro, e 
quando este está bem fundido se lançaô 
quatro partes de estanho; depois se ani­
ma o fogo com hum folie, e resulta hu- 
ma cal amarella, que se íaz reverberar, 
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e depois se precisa lavar em muitas agoas 
para a edulcorar: depois disto se mistu­
ra com o fundente para servir.

Outro amarelló,

266. Procura-se hum bom amarelló 
de Nápoles , que se acha preparado em 
casa dos mercadores de côres, e mistu* 
ra , e piza-se com o dobro do seu pesof 
de sal marinho purificado, e se expõem a 
hum fogo de carvaõ^ do mesmo modo que> 
os açafrões de ferro, isto he , por duaó4 
horas, e se dá hum grande fogo no fim 
da operaçaô ; depois he preciso edulco- 
rallo por hum grande numero de lava» 
gens, e seccalla para á misturar com o 
fundente,

267. ,, O amarelló de Nápoles, se- 
„ gundo M, de Montamy he huma es- 
,, pecie de mineral, que se tira da terra 
„ nas vizinhanças de Nápoles. Esta es- 
t, pecie de pedra, diz elle, da qual se 
,, tem o amarelló mais , ou menos fe> 
„ chado, he muito porosa, e parece ser 
,, composta de grãos de areia amarella , 
„ mal ligados huns com outros , por» 
,,. que se quebraò facilmente com os pi* 
„ Iões : esta> matéria naõ muda nó fogo> 
„ e naõ faz efíérvescencia com os acw
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(tt dos ; presume que he produzida por 
M algum voieaó. ,,

268. M. de Montamy se enganou 
sobre a natureza desta substancia, que 
he hum producto da Arte. M. de Fou- 
geroux da Academia das Sciencias, lhe 
publicou a composição, que eu dei nes-, 
ta Memória.

269. Amarello côr de cidra; proces­
so tirado das Memórias da Academia 
de Berlin, achado por M. Margraff.

270. Faz-se dissolver meia onça de 
prata fina de copella , a mais pura , e 
mais isenta de cobre possível em huma 
sufficiente quantidade de nitro muito pu­
ro até o ponto de saturaçaô ; depois em 
quatro onças de agoa distillada se dissol­
ve huma onça de sal de ourina, que faz 
a base do phosphoro; esta dissolução se 
lança gota a gota em espirito de nitro, 
que contém prata dissolvida, o qual de- 
ye estar enfraquecido com quatro par­
tes de agoa; continua-se a deitar a dis­
solução de sal de ourina, até que senaõ 
precipite mais' nada ; por este meio se 
obtem hum precipitado da mais bella 
côr de cidra , que ao depois he preciso 
tratar com o sal marinho , e edulcoraila 
como fica dito.
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Modo de obter o sal de ourina necessa» 
rio para a operaçaõ precedente.

2’ji. He preciso ajuntar huma gran­
de quantidade de ourina de pessoas sàs; 
expõem-se a hum calor moderado para 
a fazer apodrecer; depois se fará ferver 
lentamente em vasos de barro vidrados, 
até que a ourina tome a consistência de 
xarope , entaõ se porá em hum lugar 
fresco para facilitar a crystallisaçaô: ao 
cabo de hum mez, e ás vezes mais ce­
do haveraò crystaes , e estes se dissol­
verão em agoa quente distillada ; filtra-se 
a dissolução em quente por papel par­
do , e se fará evaporar , e crystallisar 
como fica dito; repetindo esta operaçaõ 
até que os crystaes fiquem inteiramente 
brancos, e sem cheiro: 120 canadas de 
ourina daõ tres ou quatro onças de sal 
com pouca differença.
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Relaçaõ feita pelos Commissariosnomea­
dos pela Academia Real das Sciencias 
para examinar huma Memória sobre 
a Porcelana de Allemanha, lida em 
huma Sessaò da dita Academia t a 
13 de Fevereiro de

MM. de Lassone, Macquer , 

e eu Sage , commissarios nomeados pe- 
la Academia , temos examinado huma 
Memória sobre a Porcelana de Allema­
nha , conhecida com o nome dè Porce^ 
lana de Saxonia, que M. o Conde de 
Milly leo .em huma das nossas Sessões 
particulares.

273. O objecto do Author he o des­
crever em inteiro , e sem reserva toda 
a Arte de preparar esta bella Porcelana 
de Allemanha ; e o seu ponto he a uti­
lidade pública. Suas descripçòes saô ex- 
actas , e bem individuadas ; os processos 
que elle dá , tem toda a clareza, e pre-< 
cisaô requeridas.

274. Para a composição da Porce­
lana de Allemanha só se empregaõ qua^ 
tro substancias ; que saô argilla branca, 
quartzo branco , pedaços de Porcelana 
branca, e gesso calcinado. Fazem-se mis4 
turas em tres differentes proporções, se^ 
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gundo o lugar, que a Porcelana deve ter 
no laboratorio do forno , onde varia a 
intensidade do fogo. A quantidade de ar­
gilla , que se emprega he sempre a mes­
ma.; a dos pedaços de Porcelana , do 
quartzo , e do gesso saõ differentes ; e 
M. o Conde de Milly determina todas as 
differenças com a maior precisão para 
todos os casos.

ayõ. Calcina-se o gesso ; depois se 
mistura com argilla depurada, os peda­
ços de Porcelana, e o quartzo reduzidos 
a pó muito fino. De tudo isto se fórma 
huma pasta com agoa de chuva , e se 
deixa em maceraçaõ seis mezes; ella se 
faz azullada, e fica com hum cheiro fé­
tido , que se deve attribuir ao figado de 
enxofre , que se fórma pela deccmiposi- 
çaõ do gesso. M. Conde de Milly nota 
que sempre se conserva pasta velha pa­
ra fermento da nova.

276. Para a coberta se empregaõ as 
mesmas matérias, que vem a ser, o quar­
tzo , os pedaços de Porcelana branca, e 
o gesso calcinado : fazem-se tres com-: 
posições de coberta em differentes proJ 
porções , para se applicarem sobre os 
tres biscoitos, segundo as differenças da 
intensidade do fogo porque passaô. As 
matérias da'coberta também estaõ ,sur
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feitas a huma maceraçaõ semelhafite á 
da composição do biscoito.

277, Applica^se a coberta mergu­
lhando o biscoito em hum vaso cheio de 
agoa , que tem suspensas as matérias ne« 
cessarias; estas matérias por isso devem 
ser alfcoolisadas, isto he, reduzidas a hum 
pó impalpável, As peças seccas se fazem 
cozer em hum forno de Porcelana. Para 
se porem as gazetas no laboratorio do 
forno se deve seguir a ordem da com­
posição.

278. Para naõ faltar cousa alguma' 
M. Conde de Milly deo o plano do for­
no apresentado em todas as suas partes 
com proporções exactas. Este forno , co­
mo já fica dito, tem o inconveniente de 
produíir tres differentes gráos de calor 
no laboratorio e por isso se requerem 
tres differentes composições. MM. de 
Montigny, e Macquer , a quem o gover­
no confiou os trabalhos da manufactura 
de Seve , fizeraõ construir hum forno, 
em que o gráo de fogo he igual por to­
do , e isto poupa o trabalho de fazer 
tres differentes composições : de mais, 
elles empregando o kaolin, que lhe pro­
curou M. de Bertin, Ministro esclareci­
do , e Director desta manufactura, fize. 
raõ huma nova composição , de que re-
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saltou huma Porcelana j que se apresení 
tou á Academia , e que tem juntas em 
si todos os caracteres das mais bellas, e 
melhores Porcelanas conhecidas.

279. A Memória de M. o Conde 
de Milly pareceo merecer elogios sobre 
todos os pontos , e a julgo digna. de ser 
impressa entre as collecçoes dos Sábios 
Estrangeiros.
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EXTRATO
D E

VALLERIO,
SOBRE A PORCELANA, E O BARRO 

DE PORCELANA.

Systefna Mineralógico. Tom. J. StoWmo 1772. 
pag. ij., e seg.

»
Argilla apyra pura magra. Argilla Por* 

cela na.
Argilla apyra secca. Linn, List. 2001. 
'Terra Porcelana pura. Cronst. 78, 1, 
Em Sueco. Aekta Porcelanifera.
Em Francez. Argilla de Porcelana : bar~ 

ro de Porcelana. Bom. min. 83,49-
Em Allemaõ, aechte Porcelanerde.

180. Jb LLA he magra ao toque ; sua 
côr varia ; faz-se muito branca, e muito 
dura peia calcinaçaô. Se acaso se levar o 
fogo a hum gráo muito forte, ella amo­
lece totalmente , e conservando sua fi­
gura se muda em huma substancia, qua- 
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si de vidro, e adquire a dureza de pe­
dra , mas com tudo senaõ póde pôr enl 
plena fusaõ. No foco de hum espelho 
cestorio eila jse pulverisa.

281. Argilla de Porcelana branca 
e coherente : Zusammenhangender 'veis- 
ser. P. T. Com esta especie he macia ao 
toque ; he o barro de Porcelana do Ja­
pa©, e Saxonia.

282, Argilla de Porcelana coheren* 
tê. côr de carne : Zusammenhangender 
fleischfarbiger P. T. Com esta especie 
he que se faz a mais bella Porcelana de 
Saxonia. No fogo adquire huma grande 
alvura ; isto prova sem réplica , que sua 
côr nrô he metallica , mas sim volátil.

Argilla de Porcelana farinhosa , pu» 
ra. Mehliger rciner eb Porcelan-Thon, 
Esta terceira variedade he mais difficil 
de trabalhar , do que as outras duas. 
Acha-se em Westsilfberg na Westman- 
land em Suécia, em Boserrip na Scania, 
e em outras partes aonde ha minas de 
carvaõ de pedra.

280. Argilla de Porcelana , fari* 
•nliosa , brilhante. Glimmeriger Porcelan- 
Thon. Argilla de Porcelana farinhosa 
com átomos luzentes» Linn. 200,3.

28/p Este he o barro da Porcelana 
da China. Naõ he gordo ao toque, está 
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cheio de pequenos átomos brilhantes,• 
que saõ como mica pizada. Naõ sei se 
estas partículas se achaô naturalmente 
na terra, ou se ellas se lhe ajuntaò por 
hum effeito da .Arte, M. de Reaumur 
JMLem. de Paris vjvj diz que este barro 
he huma matéria talcosa pulverisada.

Observações sobre a Porcelana.'

g85. As qualidades , que fazem o 
principal merecimento da Porcelana saõ : 
1. huma figura elegante , hum exterior 
brilhante, e de bellas proporções. 2. Ha- 
ma apparencia de vidro, huma côr bran* 
ca, huma meia transparência , mas naô 
a consistência de vidro, ella deve apro­
ximar-se mais á pedra ; póde-se conside- 
•rar como huma meia vitrificaçaò. 3. De­
ve soffrer successivamente liquores mui­
to quentes , e muito frios, sem se que­
brar. 4. Deve resistir ao fogo sem se der­
reter. 5. Quebrando-se seu interior deve 
•ser de hum bello branco brilhante , ou 
côr de leite.

286. Para lhe dar todas estas qua­
lidades he preciso.’ 1. Argilla pura, e re- 
fractaria. 2. Ésta argilla refractaria de sua 
natureza, deve ser amollecida , e levada 
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a hum ponto de fluidez , ajuntando-lhe 
huma matéria fusível.

287. Huma mistura inteiramente vi- 
trificavel, que se chama fritta produziria 
este effeito , se se ajuntasse em conve® 
niente proporção; mas por este meio só 
se obteriaò vasos de vidro, que se fun­
dem em hum fogo violento-, e que naõ 
soffrem a repentina passagem do frio pa­
ra o calor; e por isso he que a Porcela-? 
na feita deste modo se chama Porcela-» 
na vitrea , ou Porcelana falsa. A Porcea 
lana de Reaumur se póde reduzir a es­
ta classe , que se faz do vidro ordinário 
por meio da cementaçaõ com o gesso 
pulverisado. Também se póde ajuntar 
aqui a Porcelana de Breslau que se faz 
com cal viva , e cinzas de féto, sem fa«» 
lar de outras muitas. Huma quantidade 
certa de barro , ou de pedra fusível > 
misturada com argilla póde produzir hu-, 
ma qualidade de vitrificaçaò , que con­
serva a figura de argilla. Delia se podem 
formar vasos , que resistem ao fogo , e 
que soffrem a repentina passagem do 
frio para o quente. Isto mesmo se ob­
tém da mistura da argilla com huma 
substancia de gesso , ou cal , que so 
faz mais, ou menos fusivel , segundo a« 
doses. Se nos quizermos referir ás rela?
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çôes que ha, os Chinezes para fazerem 
a sua Porcelana empregaõ a argilla mui­
to fina , gue chamaõ kaoliu , a qual naõ he 
outra cousa, senaó este barro refractario 
acima descripto. Misturaõ no com huma 
pedra pulveris::da , a‘qúe elles chamaõ 
pe-tun-tse. Naô se sabe que pedra possa 
ser esta. M.Scheffer pensa , que o pe-tun- 
tse dos' Chinezes he htim gesso espatho- 
so , õqual, conservando suas proprieda­
des calcares, misturado com a argilla , 
fórma no forno de fusaô huma massa 
meia transparente , que se assemelha á 
Porcelana por sua bella cor branca, imi­
tando ao leite. Mas esta observaçaô naõ 
he conforme as experiencias de M. de 
Reaumur , que julga que o pe-tun-tse he 
huma pedra fusivel. Seja o que for , co­
mo a Porcelana em seu estado de meia 
vitrificaçaõ , he tanto mais estimada , 
quanto he mais compacta , e de hum 
mais bello branco, póde-se concluir dis­
to , que a argilla conserva alguma pro­
priedade calcaiea , ou que o pó chamado 
pe-tun-tse he proprio para dar , ou con­
servar esta brancura.

L
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ME M O R I A
SOBRE

A
PORCELANA DA CHINA,

PELO PADRE DE ENTERCOLLY.

288. Tudo o que ha para saber so­

bre a Porcelana se reduz a conhecer o 
que entra na sua composição, e os pre­
paros, que se lhe dá para as differentes 
especies de Porcelana , e o modo de as 
formar ; o oleo , que lhe dá o brilhante, e 
as qualidades ; as côres, que lhe servem 
de ornato., e o modo de as applicar ; o 
modo de a cozer, e as medidas,que se 
tomaô para lhe dar o gráo do calor, que 
lhe convém. Em fim acabar-se-ha por al­
gumas reflexões sobre a Porcelana anti­
ga , e a moderna, e sobre certas cousas, 
que tornaõ impraticáveis aos Chinas va­
rias obras , cujos desenhos se lhe tem 
enviado , e se poderiaõ envitr. Estas 
obras, em que he impossível haver bom
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successo na China , talvez se fariaò na 
Europa, se se achassem os mesmos ma- 
teriaes. A matéria da Porcelana se com» 
põem de duas qualidades de barro, que 
$aõ o kaolin , e o pe-tun-tse; o kaolin he 
cheio de corpúsculos , que tem algum 
brilho , o pe-tun-tse he simplesmente 
branco , e mui fino ao toque. Ao mes­
mo tempo, que hum grande numero de 
barcos grandes sobem pelo rio de Jo-at» 
che, ou por King-te-tehing para se carre­
garem de Porcelana, descem outros tan- 
tps pequenos de Ki-mu-en carregados de 
pe-tun-tse , e kaolin reduzidos a figura 
de tijólos porque King-te-tehing ríaõ 
produz material algum dos necessários 
para a Porcelana.

289. Os pe-tun-tse , que tem o graò 
taô fino naô saõ outra cousa mais do 
que pedaços de pedra , que se tiraó das 
pedreiras, a que se dá esta figura. Nem 
toda a qualidade de pedra he própria 
para formar o pe-tun-tse: de outra sor­
te seria inútil ir buscallas vinte ou trin- 
la legoas da Província vizinha. A boa pe­
dra, dizem os Chinezes , deve tirar hum 
pouco sobre o verde.

290. A primeira preparaçaõ he es­
ta : servem-se de hum maço de ferro pa­
ra quebrar estes pedaços de pedia, de­

li 2
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pois, de quebradas pelo maior , as redu­
zem a pó muito fino com pilões com pe­
dra na ponta segura por huma chapa, 
ou argolla de ferro. Estes pilões traba* 
lhaõ sem parar ou a maõ de homens, 
ou com agoa , do mesmo modo que se 
moem os panos para a factura do papel. 
Depois se lança este pó em huma gran­
de vasilha cheia de agoa , e se mova 
fortemente com huma pá de ferro. De­
pois' de se deixar assentar por alguns 
instantes , náda por cima d’agoa huma 
especie de creme de quatro ou cinco de-

•se em ou­
tro vaso cheio de agoa. Agita-se muitas 
vezes a agoa do primeiro vaso, recolhen­
do de cada vez o creme , que se fórrna , 
até que fique só o pé grosso no fundo ; 
este se tíra , e vai a pizar de novo nos 
pilões.

291. No fundo do segundo vaso, 
em que se lançou o creme tirado do pri­
meiro , se vem a formar huma especie 
de pasta. Quando a agoa de cima appa- 
jecer muito clara , vasa-se por inclina* 
t aò por naõ mover o sedimento , e se 
Ir.nca depois esta massa em grandes mol­
des proprios para a seccar. Antes de es- 
tar’*ella de todo endurecida , se corta em 
pequenos tijolos, que ao depois se ven­
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dem nos centos. Esta figura junto com a 
côr lhe fizeraò dar o nome de pe-tun« 
tse.

292. Os moldes, em que se lança 
esta pasta, saõ huhs como caixas muito 
grandes , e largas ; o fundo está cheio 
de tijólos postos por ordem , segundo a 
sua altura , de modo que a superfície se­
ja igual. Sobre a camada de tijólos as­
sim arranjadas se estende hum panno 
grosso, que tome toda a capacidade da 
caixa ; por cima deste panno se põem 
outra camada de tijólos , e se torna a 
cobrir com outro panno(, e se põem ou> 
tra camada de tijólos unidos huns aos 
ontros. Tudo isto serve para fazer dei­
tar fóra a agoa mais depressa sem que 
perca cousa alguma da matéria da Por­
celana , que endurecendo recebe facil­
mente a figura de tijólos.

295. Nada haveria, que accrescen- 
tar a este trabalho; se o> Chinezes naõ 
tivessem o costume de alterar as suas 
mercadorias ; porém huns homens que 
rolaõ pequenos gràos de pasta no pó de 
pimenta , para as cobrir com elle, e mis- 
turallos com as pimentas verdadeiras, e 
vendellas por taes, naõ tem dúvida tam­
bém misturar ao pe-tun-tse as fezes, ou 
Jjorra; e por isso carecem purificallo ain-
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da em King-te-tehíng , antes de os pôr 
em obra,

294. O kaolin , que entra na com» 
posiçaô <Lj Porcehna, naó precisa de tan­
to trabalho , como o pe-tun-tse : a natu­
reza tem nelle mais parte. No seio das 
montanhis se achaò minas cobertas por 
fóra de hum barro avermelhado. Estas 
minas saó bem profundas: acha-se en< 
grumos a matéria, de que se trata , ’ da 
qual sefórmaô pedaços, á maneira de ti- 
jólos, observando-se o mesmo methodo, 
que sè observa com o pe4un-tsé. O Pa­
dre de Entercolles naô está longe de 
crer que a terra branca de Malta, que 
se chama de S. Paulo, teria em sua ma­
triz muita relaçaõ com o kaolin , ainda 
que se lhe naò notaõ as pequenas partes 
prateadas, de que está cheio o kaolin.

295. Do kaolin he que a Porcelana 
tira toda sua firmeza : serve-lhe como de 
nervos. Deste modo he que a mistura 
de huma terra molle dá força ao pe-tun- 
tse, que se tira dos mais duros roche­
dos. Dizem que os Negociantes Euro- 
peos tem feito comprar o pe-tun-tse pa­
ra fazer a Porcelana ; porém a sua em- 
preza deo á costa, por lhe naô ajunta­
rem o kaolin

296. Achou-se 'huma nova matéria
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própria para entrar na composição de 
Porcelana ; he huma pedra , ou especie 
de greda , que se chama hoa-che. Os 
obreiros de Porcelana tem intentado em­
pregar esta pedra em lugar do kaolin., 
Talvez, que os lugares de Europa , aon­
de se naõ achasse o kaolin , tivessem a 
pedra hoa-che. ChamaÕ-na hoa por ser 
glutinosa, e ter alguma semelhança com 
o sabaõ.

297. A Porcelana feita com a hoa* 
che he muito mais cara que a outra; 
ella tem huma gran muito fina ; e pelo 
que respeita á obra decomparando*se com 
a Porcelana ordinaria , he o mesmo qua-. 
si que o papel comparado ao pergami­
nho. Demais esta Porcelana he taõ leve,» 
que engana as màos costumadas a mar­
car as outras Porcelanas ; ella também 
he muito mais quebradiça que a com- 
mua; e he difficil o alcançar o seu ver­
dadeiro gráo de cozimento. Alguns naô 
se servem da hoa-che para lazer o cor­
po da obra; elles contentaõ-se em fazer 
com elle huma colla bem solta, em que 
mergulhão a Porcelana depois de seçca , 
para receber delia huma camada , antes 
de- se lhe dar o verniz, e as côre.s: por 
este meio a Porcelana adquire mais ai* 
gpni gráo de belleza.
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298. Porém de que modo se mano* 
bra o hoa-che ? Isto he que 'se carece 
explicar, j. Quando se tira da mina, se 
lava com «agoa do rio, ou de chuva, pa­
ra separar-lhe o resto da terra amarel- 
lada, que vem pegada a ella. 2. Piza-se, 
e se põem em huma cuva de agoa , par 
ra a dissolver, e se prepara do mesmo 
modo, que o kaolin. Seguraô alguns r 
que se pôde fazer Porcelana só com o 
hoa-che assim preparado sern mais algu­
ma mistura,; com tudo o uso ordinário* 
he ajuntar oito partes de hoa-che, â duas 
de pe-tun tse ; em quanto ao mais tra­
balho se procede com o mesmo metho- 
do, e da mesma forma com que se tra­
balha na -Porcelana ordinária dê pé-turi- 
tèe, e kaolin. Nesta nova especie de Por­
celana , o hoa-che faz as vezes de kao- 
lirj ; porém huma he muito mais cara 
que a outra. A carga de kaolin custa só 
vinte soldos , e a de hoa-che chega a 
hum escpdo 5 e por isso naõ deve cau­
sar admiracaô o ser esta Porcelana mais 
cara.

299. Também se deve fazer huma 
observaçaô sobre o hoa-che. Depois de 
ser preparado , e estar em pequenos ti- 
jólos, semelhantes aos de pe-tun-tse , di- 
]ue-se em agoa alguns destes tijólos , e
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ae faz huma cóla bem clara ; e como 
pincel molhado nella se traçaó varias 
pinturas na Porcelana ; e depois de sec- 
ca se lhe dá o verniz. Quando a Porce- 
lana está cozida , se percebem estes de­
senhos , que saô de huma alvura diffe- 
rente da que está sobre o corpo da Por­
celana. Parece entaõ hum vapor solto , 
e espalhado sobre a superfície. O bran­
co do hoa-che se chama branco de mar. 
fim Siang-ya-pé.

Soo. Sobre a Porcelana se pintaô 
figuras com o che-kao , quehe huma es- 
pecie de pedra , ou mineral: semelhante 
á pedra hume do mesmo modo' que com 
o hoa-che , e isto lhe dá huma especiè 
•de cór branca ; mas o che-kao tem a 
particularidade , de carecer ir ao fogo, 
■antes de se preparar; depois disto se pi­
za , e se lhe dá o mesmo preparo, que 
ao hoa che: Jança-se em hum vaso cheio 
de agoa ; agita-se , e se ajunta de parte 
o creme, que sobrenáda , e isto se re­
pete em quanto sóbe acima algum cre­
me : depois disto feito se acha huma 
massa pura, de que se usa como do hoa- 
che purificado. '

3oi. O che-kao naô poderia servir 
para formar o corpo da Porcelana ; até 
aqui só se tem achado o hoa-che , que
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possa fazer as vezes de kaolin , edarsc* 
lidez á Porcelana. Se acaso se ajuntas* 
sem mais de^duas partes de pe-tun-tse a 
oito de hoarche , a Porcelana se desfa­
ria-, por. lhe faltar firmeza, ou porque 
mais depressa , suas partes naõ ficariaè 
ligadas sufficientemente. ’

Soa.;.( Além dos barcos carregados 
de pe-tun-tse , e kaolin , que navegaô pe­
lo rio de King-te-tching, andaõ ’outros > 
que vaõ carregados de huma substancia 
esbranquiçada; e liquida, e he o oleo, 
que dá á Porcelana a alvura; eluzimen- 
to ; a sua- composição he esta. Parece 
que o nome Ghinez yeou que se dá a 
differentesrqualidades de oleo , convém 
menos ao liquor de que fallo, do que o 
de tsi que. significa verniz. Este oleo , 
ou verniz -se tira da pedra mais dura ; e 
isto naõ causa admiraçaõ, principalmen­
te á aqueltes , que pertendem , que as 
pedras se fórmaõ principalmente de saes, 
e de oleos da terra , que se misturaõ, e 
se unem estreita mente.

3o3. -Ainda que a especie de pedra, 
de que se faz o pe-tun-tse, se possa em­
pregar indifferentemente , para tirar del­
ia o oleo , com '•tudo escolhe-se a mais 
branca, e que tém as pinchas mais ver­
des. A Historia de Feou-Leapg, diz que
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<• melhor pedra para oleo he a que tem 
tnanchas da côr de folhas de cypreste t 
Ou vermelhas com o fundo alguma cou­
sa escuto, quasi como a linaria.

5o4. Precisa-se lavar hem esta pe­
dra , e depois se lhe fazem os mesmos 
preparos , que ao pe-tun tse. Depois que 
se‘ tem na segunda vasilha o mais puro, 
que se tiróu da primeira , com todas as 
preparações ordinárias , a cem libras 
deste creme se ajunta huma deche-kao, 
pizado depois de se ter posto >em brasa 
no fogo. Este peso* assim he, que lhe dá 
consistência , ainda que se tem cuidado 
de o conservar sempre liquido.

3o5. Este oleo de pedra nunca se 
emprega só ; mistura-se outro que Ihé 
serve de alma. Pròcuraô-se pedaços gran* 
des de cal viva, sobre as quaes se lança 
hum bocado de agóa', para; dissolvellos , 
e reduzillos a pó. Depois se faz huma 
camada de feto secco , e sobre ella se 
põem outra camada de cal extincta, e 
assim se põem muitas camadas alterna­
tivamente humas sobre outras; depois 
se põem fogo ao feto. Estando tudo con­
sumido , se dividem ás cinzas sobre no­
vas camadas de feto secco. Isto se faz 
cinco ou seis vezes a lio: póde-se fazer 
mais vezes, que melhorserá ooleo quan­
tas mais vezes se fizer isto.
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3oô. Outras vezes , diz ã Historiai 
de Feou-Léang, além do.feto, se empre­
gava o páo de huma arvore, cujo fruto 
se chama se^tse. A julgar pela acrimonia 
do fruto, antes de maduro , e pela co­
roa pequena , parece ser huma especie 
de nespera. De presente naô usaó delia, 
por se ter feito muito rara : talvez por 
falta deste páo naõ seja a Porcelana mo­
derna taõ bella como a antiga. A nature­
za da cal, e do feto contribue também 
muito para a bondade do oleo.

Soy. ''.Quando ha cinzas de cal , e 
de.,feto .em huma certa quantidade se 
lançaô em huma vasilha secca de agoa. 
Em cem. libras se dissolve huma de che- 
kao, agita-se bem esta mistura, depois 
se deixa'assentar, até apparecer na su­
perfície huma nuvem , qu crosta , que se 
tira, e se‘lança em hum vaso; e isto se 
repete muitas vezes. Quando se fórma 
huma especie de pasta no fundo do se­
gundo vaso , decanta-se a agoa por in­
clinação ; conserva-se este fundo liquido, 
e este he o segundo oleo , que se deve 
misturai? com o precedente. Por huma 
justa mistura; he preciso que estas duas 
especies de polme sejaô igualmente gros­
sas. Para sé poder julgar disto , se mettem 
nor diversas vezes em huma , e outra, 
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pequenos tijolos, ou pedaços de pe-tun- 
►'tse; tirando-se, se v4, se a grossura he 
■igual por todas as partes na superfície.' 
klsto he o que diz -respeito a estas duas 
raualidades de oleo.
!' 3o8. Pelo que respeita á quantida-
i,de, o melhor modo de fazer , he mistu- 
Ear déz partes de oleo de pedra , com 
mma de oleo de cinzas de feto, e cal, 
>s que poupaô , nunca põem menos de 

tres partes. Os mercadores, que vendem 
estes oleos, ainda que sejaõ pouco in­
clinados a enganar , naõ tem muito es­
crúpulo em augmentar-lhe o volume .• pa­
ra isto lançaõ agoa no oleo, e para en- 
jcobrir o dólo lhe accrescentaõ che-kno á 
iproporçaõ , que naõ deixa a matéria lor- 
har-se muito liquida.

3o$.- Ha huma especie de verniz , 
que se chama tsi-kin-yeou, isto he, ver­
niz de ouro brunido. Com mais proprie­
dade se poderia chamar verniz cór de 
bronze, ou côr de café , ou de folha sec- 
ca. Este ^verniz he de huma nova inven­
ção .• para o fazer se torna terra, ou bar­
ro amarello commum , fazem-se-lhe to­
dos os preparos , que se faz ao pe tun- 
tse ; depois de preparado este barro, só 
se emprega a matéria mais solta , que se 
lança na agoa, e delia se fórma hum» 
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especie de colla taô liquida como o ver­
niz ordinário, que se faz de pedaços de 
Tocha , ao qual chainaõ pe-yeou,. Est.es 
dous vernizes, tsi-kin, e peyeou se mis- 
turaó , e por iaso devem está r-liquido» 
com igualdade. Faz-se a experiencia , 
mergulhando em ambos o pe-tun-tse. Sé 
cada hum delles penetra o pe-tun-tse se 
julgaô entaò ambos proprios para se in­
corporarem.

3io. Também se mistura com o tsi- 
kin o verniz, ou oleo de cal, e de cin­
zas de feto preparado, na mesma consis*; 
tençia de fluidez que o pe-yeou; porém 
mistura-se mais ou menos destes dous 
vernizes com o tsi-kin, conforme se quer 
que fique mais escuro , ou mais claro. 
IstO' se pôde conhecer por differentes ex­
periências : por exemplo , pôem-se duas 
medidas de pe-yeou , e outras duas de 
tsi-kin, e huma do verniz de cal, e cin­
za de feto.

311. Ha poucos annos ainda que 
se achou o segredo de pintar de rôxo , 
e dourar a Porcelana : tem-se experimen­
tado o fazer huma mistur > de folhas de 
ouro com o verniz , e o pó de pedra , 
que se applicava do mesmo modo que 
se applica o vermelho a oleo ; esta ten­
tativa naô teve effeito, e se achou, que 
o verniz tsi-kin' tinha maior lustro.
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512. Houve tempo, em que se da­
va nas tassas por fóra hum. verniz dou» 
rado, e por dentro branco. Pelo decur­
so do tempo se varioú; e em huma tas- 
isa , ou vaso , que se queria envernizar 
com tsi-kin, seapplicava em hum lugar, 
•ou dous hum pedaço de papel quadra- 
klo, ou redondo molhado: depois de ter 
òado o verniz,. se tirava o papel, e com 
o pincel se pintava de vermelho , ou 
azul este espaço naõ envernizado. Quan- 
Ido estava o vaso secco , se lhe dava o 
verniz do costume , ou soprando, ou de 
;Outro qualquer modo. Alguns enchem os: 
espaços vazios de hum fundo azul , ou 
preto , para lhe applicar o dourado de­
pois do primeiro cozimento. Sobre isto 
se podem imaginar diversas combinações.

313. Antes de explicar o modo, com 
ique este verniz se applica , parece ser 
>a proposito o descrever o modo de for­
mar a Porcelana. Começo pelo trabalho, 
que se faz nos lugares menos frequenta-; 
dos de Kin-te-tching. Lá , em hum cer-! 
cado de muros , se fazem vastos alpen- 
;dres , aonde se vem muitos quartos com 
■hum grande numero de caixas de barro. 
•Neste terreno fechado, moraõ, e traba»' 
■ihaõ muitos obreiros, e cada hum tem 
•seu trabalho certo. Huma peça de Porce­
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lana, antes de sahir daqui, para ir para o 
forno , passa por mãos de mais de vinte 
pessoas , e isto sem confusaô. Tem-se 
observado , que a obra assim se faz mais 
ligeira.
, 314. O primeiro trabalho consiste
em purificar de novo o pe-tun-tse , e o 
kao-lin das fezes, que trazem, quando se 
compraô. Piza-se o pe-tun-tse , e se lan­
ça em hum vaso cheio de agoa, e mo* 
vendo-o com huma grande espatula , se 
acaba de dissolver. Deixa-se assentar al­
guns instantes ; depois se ajurtta o que 
náda por cima da agoa , e se ébntinúa*,- 
como fica já explicado.

315. As peças de kao-lin; naõ pre­
cisão ser pizadas , põem-se em hum ces­
to hem limpo, e este se mette em huma 
vasilha cheia de agoa ; o kao-lin alii se 
desfaz por si mesmo. De otdinario -fica 
huma borra , que he preciso lançar fóra: 
ao cabo de hum anno . isto que se re- 
geita , faz hum grande monte de areia 
branca , e esponjosa , que he preciso 
conduzir dalli para fóra, para desoccupar 
o lugar onde se trabalha.

316. Preparado assim o kaolin , e 
pe-tun-tse, he preciso fazer delles huma 
justa mistura : para as Porcelanas finas 
se põem tanto de kaolin , como de pe«
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ttm-tse ; para as medianas sè põem qua­
tro partes db kaolin , e seis de pe-tun- 
tse; o menos, que se põem , he huma par* 
té de kaolin / e tres de petun-tse.

317. Depois deste primeiro traba* 
lho t se lança esta massa em hum tan« 
que, ou lugar bem ladrilhado , e'arga­
massado por todos os lados ; depois se 
piza , e se amaása bem, até que elle en­
dureça , este trabalho he muito desabri­
do, porque senaô deve parar;

3iõ. Desta massa assim preparada 
se tiraô differentes pedaços, que se es> 
tendem sobre grandes ardósias. Ahi se 
amassaò , e se viraò em todas as direc- 
•ções, tendo todo o cuidado , em que lhe 
naõ fiqu^ialgum vacuo , nem se lhe mis­
ture corpo estranho; Por senaô trabalhar 
bem, e com cuidado esta massa , a Por­
celana racha ; estalla , e se desfigura; 
«Destes - primeiros èlementos nasce toda 
«a belleza das obras de Porcelana, algumas 
-das quaes se fazem' na roda, outras em 
ftnoldes; e depois, se. aperfeiçoa© com o 
buril.

3ig. Todas as obras unidas se fa­
zem do primeiro modo. Huma tigélla 
por exemplo, quando sahe da roda, pa-5 
rece huma meia esféra imperfeita , como 
9. g. a cópa de hum chapeo, que ainda
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naõ foi a fôrma» O obreiro lhe dá o dialr 
metro , e altura que deve ter , e sahe 
de suas màos com muita brevidade; por­
que elle ganha tres dinheirosz por huma 
ta boa de louças, e cada ta boa leva vin­
te e seis peças. O pé da tigella he hum 
pedaço de barro do tamanho, que deve 
ter , e depois de enxuta a peça se cava 
com o buril, e se lhe dá toda a perfei­
ção.

320. Esta tigella ao sahir da roda 
lie logo recebida por outro obreiro, que 
'a assenta sobre a base. Pouco depois ou­
tro a põem sobre o molde, e lhe impri­
me a figura. Este moíde está sobre hu­
ma especie de roda , ou torno. Outro 
obreiro a pule com o buril sobre tudo 
nas extremidades, e a põem taõ delica» 
da , quanto he necessário para a fizer 
tr. nsparente ; elle a raspa muitas vezes 
nolhando-a sempre (se está secca) po­
rém muito pouco t por se naõ quebrar. 
.Quando se tira a tigella do molde , pre- 
cisa-se rolar docemente sobre o mesmo 
inolde , naõ apertando mais de hum la-í 
do do que de outro ; sem lhe fazer cavi- 
«dadas ou arrumjlkh Causa adniiraçaô O 
ver cot» que presteza estes vasos passaõ 
por tantas maos diHerentes Dizem que 
41 uma peça dij Porcttlan* cozida tem pa»» 
sado por mãos de 70 obreiros.
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32i. As peças grandes dé Porcela­
na se fazem por duas vezes .* huma ame- 
ta de se levanta na roda por tres ou qua- 
tro que ã sustem, cada hum do seu la> 
do, para lhe daí a figura ; á outra am> 
tade , estando já quasi seccá se ajunta a 
esta, se se unem com a mesma matéria 
da Porceiaua diluída em agoa , que ser­
ve de argamassa , ou còlla. Estando in* 
teiramente seccas as péças colladas , sé 
pule por dentro, e por fóra com instrua 
mento proprió no lúgar dareuiiiaõ, que 
por meio do verniz, com qúe se cobrem 
se iguala com todo o resto. Assim he 
que sé applica aos vasos as azas , ore­
lhas, é Outras, péças, qúe trazem.

322. Isto principalmente se pratica 
-com á Porcelana feita êm moldes, ou A 
mão; como saô ás peças de gomos , ou 
que tem alguma figura extravagante í v. 
g. animaes, bosques , grutas, idolos, bus­
tos y que os Éuropeos mandão fazer, e 
outras semelhantes. Estas qualidades dé 
obras moldadas se fazem ém tres ou qua­
tro peças , e se ajuntaõ humas ás outras, 
p se aperfeiçoaó depois com instrumen* 
tos proprios, para fazer côncavas aonde 
precisão, polir, e abrir alguns traços quç 
escapaõ ao molde.

SaS, A respeito das flores . e guv 
Ma
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tros ornatos , que naô saô de relevo, 
mas que saô como gravados , se appli- 
caõ sobre a Porcelana com sinetes , e 
moldes .* também se applicaõ relevos já 
preparados da mesma fôrma' quasi como 
se põem os galões sobre os vestidos.

324. Havendo o modélo da Porce» 
lana, que se quer, e que o oleiro pôde 
imitar na roda , se applica sobre o mo- 
délo O barro , proprio para os moldes: 
este batro ahi se imprime , e o molde 
se faz de muitas peças , e cada huma 
delias tem grande volume : depois de im- 
pressa a figura, se deixa endurecer.

3a5. Quando se vai a trabalhar com 
elle t se chega primeiro ao fogo por al» 
gum tempo , e depois se enche da ma» 
teria da Porcelana , á proporção da gros­
sura , que se Ihé quer dar: aperta-se com 
a maõ por todos os lugares , depois se 
chega o molde a fogo muito pouco tem­
po. Logo â figura se despega do molde 
pela acçaõ do fogo , que consome algu­
ma humidade, qtie pegava a matéria ao 
molde.

3a6. As differentes peças de hum 
todo, que se tiraõ separadas, se tornaô 
a- umr.depois com. a matéria da Porcela» 
na hum pouço liquida. Assim he que se 
fazem as figuras dos animaes macissas:
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deixa-se endurecer a massa, e depois se 
lhe dá a figura proposta , e se aperfei­
çoa com o buril , ou se ajuntaõ partes 
trabalhadas separadamente. Estas obras 
se fazem com grande cuidado, tudo afii 
se deve .examinar*

327. Acabada a obra, se lhe dá o 
verniz, e se coze: pinta-se dep.ois de di­
versas côres, querendo-se, e se lhe ap- 
plica o ouro , e depois se coze segunda 
vez. As peças trabalhadas assim se ven­
dem muito .caras. Todas estas obras se 
devem defender do frio; sua humidade 
as faz rachar , se ellas naõ suaptJ por 
igual.

828. Para obviar este incònvenien- 
te , se faz algumas vezes fogo nos labo- 
ratorios.

629. Os moldes de Porcelapa $e fa­
zem de hum barro amarelló , gordo , e 
que está como em grumos : tira-se de 
hum lugar, que naò fica longe de Kin- 
te-tchijig. Amassa-se este barro; quando 
elle está bem ligado * e hum pouco, em» 
durecido , se toma a quantidade necesr 
saria para fazer hum molde , p se bptp 
fortemente, Depois de dada a figura 
que se quer , se deixa secca^ ,. e se. vai 
aperfeiçoar .ao torno., Este trabalho, se 
paga çarq. Para abbrçviar. huma p.bra d$ 
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êncommênda , se fazem muitos moldes. 
Fara trabalharem muitos obreiros ao mes­
mo tempo.

33o. Havendo cuidado com estes 
tnoldes , duraõ muito tempo. O merca* 
dor , que os tem promptospara as encom* 
tnepdas dos Europeos, póde dar a obra 
cóm mais brevidade, e mais barat^ ? e 
Com tudo ganhar muito mais , do qu$ 
Outro , que precisasse fazer os moldes 
dè novo. Se os moldes se quebraô, ou 
lascàõjá naô podem servir senaõ, para 
Porcelanas da mesma figura ; porém mais 
pequenas. Levaõ-se entaõ ao tornp para 
as pôr em termos de poder servir putra

33i. He tempo de ennobrecer a 
Porcelana, fazendo.a passar aos pintores. 
Os Pintores da PorcpJ.ana naõ saõ menos 
miseráveis , que os outros obreiros: isto 
naõ deve causar admiraçao / porque á 
éírcepçaõ de muito pouços , naõ pode* 
riaõ elles passar á Europa senaõ para 
ôereih aprendizes. Toda a sua sciencià 

“naô se funda em principio algum , e só 
consiste em huma certa prática ajudada 
de hurna imaginaçaõ bem limitadaelles 
ignóraõ todos- ps bêltos preceitos destá 
Artè.’ Pèvemps" com tudo confessar què 
eHes têm tàlèifcÒ *p&ta pintai ' na Potcàí 
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lana taô bem como nos leques , e lan^ 
ternas de muita riqueza , flores,ani- 
jnaes, e vistas que deleitaõ.

33a. O trabalho, e a pintura estai» 
divididos em hum mesmo laboratorio en­
tre hum grande numero de obreiros ; 
hum só-fórma o primeiro circulo colora­
do , que' se vê junto ás extremidades da 
Porcelana'; outro traça as flores ; outro, 
as pinta: hum pinta agoas e montes; 
outro pinta as aves , e outros animaes. 
As figuras humanas de ordinário saõ as 
que elles pintaô mais mal: certas vistas,- 
e planos de cidades illuminadas, que se. 
levaò da Europa á China , naô nos. per- 
mittem escarnecer dos Chinezes pelo’ 
modo, com que elles se representaõ em- 
suas pintmas..

333. Pelo que respeita ás cô»es da- 
Porcelana , elles as tem de todas as qua­
lidades. Na Europa quasi naò se vê, se- 
naò a que he de hum azul vivo sobre 
hum fundo branco. Acháõ-se algumas 
Cujo fundo- he semelhante ao de hum 
espelho ustorio: dào-se inteiramente ver­
melhas : e entre estes huns■ saõ de veri 
aielhoaoleo, outras de vermelho sopra-:, 
do , e «heio - de pontos como as nossas 
miniaturas. Quando estas duas obras saõ 
imperfeitas '(p que he difficnltoso ), saê 
muito caras. *
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334* Finalmente ha Porcelanas on­
de as. vistas, que estaô pintada^, se for 
maô da mistura de quasi todas as côres, 
realçadas pelo brilhante do dourado. Saô 
muito excellentes, se se dispende com 
ellas ; pOrém sendo ordinária desta es-*. 
pecie, a azul só he incomparavelmente 
melhor. Os annaes de Kin-tertching di­
zem que antigamente o povo só servia de 
Porcelana branca. '

335. Dizem' que hum mercador de 
Porcelana Chinez ‘ naufragando- em hp« 
ma costa deserta,ahi achou mais rique* 
zãs dp que tinha perdido. Era quanto a 
equipagem preparava d navio andou ei-, 
le passeando a costa, e ahi achou mui­
tas4 pedras próprias para fazer o rnais belr 
Io azul; e que eraò ahi muito cotnmuas, 
porém procurando depois esta costa, aon­
de-o acaso o levou , naõ o ppde mais 
encontrar.

' 356. O azul se prepara assim: met- 
t-em-no em areia , que está-no forpo da 
altutò de ineio pé. Aqui se deixa, como 
a assar, por tempo de a4 horas; deppi» 
se reduz ã hum' pó impalpável-, domes? 
mo modo que as* outras côres ; naõ em 
mármore, mas sim em hum grande gral 
de Porcelana, que naõ he vidrado n<> 
fúndp, e nem a ponta do pjlaõ com qnft 
s e piza,



de Porcelana. i8?

55y. Sobre isto ha algumas obser­
vações que fazer, i. Antes de o metter 
na areia da fornalha, onde.se deve assar, 
se .deve lavar bem , para tirar-lhe a terra, 
qu.e estiver pegada. 2. He preciso fechai- 
lo, em huma caixa das que servem para 
a Porcelana, e es.ta bem lutada. 3. Quam- 
do vem da areia, ou que está assadp se 
piza , passa-se por huma peneira de se­
da , põem-se em hum vaso vidrado, e se. 
]he Jança agoa fervendo : depois de bem 
agitado , -se lança fóra a .escuma, e tendo 
assentado o pó, se lança fóra a agoa por 
inclinaçaõ. Este preparo com a agoa fer­
vendo se deve renovar duas y.ezes , de­
pois este azul assim húmido , e reduzido 
em huma especie de pasta muito solta 
se lança em hym gral, onde se íeviga pop 
muito tempo. , s

338. Dizem que o azul se acha nas 
minas diç carvaõ. de pedra , ou nas ter­
ras vermelhas vizinhas destas minas. Ap- 
parece na superfície da terra , e he hum 
signal evidente ,;que, cavando-se naquel- 
le lugar , mais,ou menos profundo se 
achará infallivelmpnte. Na mina se en­
contra em pequenos pe.daçp.s , do tama- 
pho de ,huma. pollegad# pouco mais-pji 
menos, porém chatos. O azul grosseiro 
faç piui commum J porém p fino he bem 

onde.se
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raro. Naõ he facil differençallo só pela 
vista, e por isso he preciso fazer expe­
riências por naô haver engano.

33g. Experimenta-se, pintando hu­
ma Porcelana, e cozendo-a. Se a Euro­
pa prodfizisse o bello azul, e tsin, que 
he huma especie de róxo , seria hum 
commercio appreciavel para Kin-te-tching, 
e de pouco volume para o transporte ; 
e viria «Vbella Porcelana -em troca. Já 
disse que o tsin Se vendia a nove libras 
o ar ratei: vende-se bello azul a 20 sol­
dos a onça.

34o. Tem-se experimentado a pin^ 
tar de preto com a tinta mais fina da 
China ; porém naô tem tido effeito esta 
tentativa. A Porcelana, depois de cozida, 
fica muito branca. Como as partes deste 
preto naô tem corpo , se dissipaô com 
0 fogo ; ou também por naõ poderem 
penetrar a camada de verniz, nem pro­
duzir huma côr differente do simples ver­
niz.

341. O vermelho se faz com a ca- 
pa-rosa : os Chinezes tem nisto alguma 
•cojjsa dê particular, e por isso vou re­
ferir o seg methodo. Põem-se huma li* 
bra de capa-rosa em hum cadinho; por 
cima deste ha hum pequeno buraco, que 
se tapa de tal sorte v què se possa ábrit
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Com facilidade sendo preciso. Rodea-se 
tudo com carvaò em fogo grande; è pa­
ra ter hum reverbéro mais forte se faz 
hum circulo com tijolos. Em quanto se 
levanta huma fumaça muito negra , â 
matéria não está em termos ; mas logò 
que sahe huma especie de nuvem pe­
quena', e solta, está em termos. Dilue? 
se entaõ huma pouca desta matéria em 
agoa, e se experimenta em huma taboa. 
Se sahe hum bom vermelho , tira-se o 
brazeiro, que está em roda , e cobre-se 
em parte o cadinho. Depois dé tudo frio, 
se acha hum pequeno paô deste verme­
lho formado no fundo do cadinho. O ver­
melho mais fino fica na parte superior. 
Huma libra de capa rosa dá quatro on­
ças deste Vermelho.

312. Ainda que a Porcelana he bran-- 
ca de suá natureza , e que o oleo, que 
se lhe dá, serve para augmentar a sua al- 
yura, com tudo ha certas figuras , para 
as quaes se applica hum branco particu­
lar sobre a "Porcelana , que he pintada 
de differentes ,côf<?s. Este branco se faz 
de hum pó de pedra transparénte, que 
se calcina no fórno, do jnesmo modo que 
o azul. Sobre meia onça deste pó se põem 
huma onça deálvaiade pulverisado: isto 
ínesmo he o que entra na mistura dai 
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côres. Por exemplo para o verde se ajun- 
taô tres onças do que chamaõ toug-hoa- 
pien com meia onça do pó de calháo, 
e huma onça de alvaiade. Pelos indícios 
se poderia suppôr que saõ as escorias 
piais puras do cobre batido.

543. O verde preparado se torna 
matriz do rôxo, ajuntando-lhe huma do* 
pe do branco, ajunta-se mais verde, A 
proporção que se quer o rôxo mais fe« 
chado.

344* O amprellp «e faz, misturando 
sete partes do branco preparado como fi­
ca ditp, com tres do vermelho de capa- 
rosa.

345. Todas estas côres applicadas 
sobre a Porcelana já cozida , depois de ter 
sido oleada, naó parecem verdes , nem 
jrôxas , amarellas , ou vermelhas, senaò 
depois de se cozerem segunda vez., Es» 
ta.s' diversas côres se applicaô com al- 
.vaiade . salitre , e capa-rosa.

346. . O vermelho a oleo se faz de 
granitos, de cobre vermelho, e do pó de 
huma pedra , ou calháo, que tira alguma 
cousa sobre o vermelho. Hum Medico 
disse, que este calháo era huma especie 
de-pedra hume , que se empregava na 
Medicina. Moe-se tudo em hum gral, p>is- 
Jturandodhe ourina .de lipmem , e olep-j
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mas naô se tem descuberto as quantida­
des , porque os que tem o segredo , o 
encobrem.

347. A£plica-se esta^-niistura á Por­
celana antes de estar cozida , e naõ se 
lhe dá outro verniz. Só precisa naver 
cuidado em que a cór vermelha naõ cor­
ra ao fundo do váso. Certifico que , quan-, 
do querem dar este vermelho á Porce­
lana , naõ se servem do pe-tun-tse para 
a formar, mas qíie , ein seu lugar, se usa 
do kaolin com o barro amarêllo , prepa­
rado do mesmo modo que o pe-tun-tse. 
He verosímil que hum semelhante barro 
he mais proprio para receber esta qua- 
lidade de cór.

348. Talvez será bem facil o saber 
como se prepáraõ estes granitos de co* 
bre. Sabe-se que na China naõ ha moe­
da de prata i servem-se de prata em mas­
sa no commercio, e se achaõ muitas pe­
ças de baixo toque. Com tudo ha occa- 
siões , errí que he preciso reduzilhs á pra­
ta fina ; como v. g. quando he preciso 
pagar a talha , ou semelhantes contri­
buições. Entaô recorrem aos obreiros, 
que tem por officio refinar a prata em 
fornos feitos para este fim , separando- 
lhe o cobre , e chumbo. Elles fór maò es« 
tes granitos de cobre , que com toda â 
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verissimilhança conservaô algunsbocados 
imperceptiveis de prata , ou de chumbo.

349. Antes que o cobre derretido 
se congele, com huma vassoura molha** 
da em agoa o salpicaô por cima, fórma*? 
se huma película , que se tira com hu* 
ma pinsa de ferro , e se lança em agoa 
fria, que se torna em granito : se £zes* 
sem o pó com agoa forte seria melhor; 
porém os Chinas ignoraò o segredo da 
agoa forte, e agoa regia.

35o. O outro vermelho assoprado 
se faz do modo seguinte. Toma-se hum 
tubo', que tenha em huma ponta garça 
bem tapada, chega-se a garça ao verme­
lho já‘ preparado , e soprando-se pela ou* 
tra ponta sobre o vaso de Porcelana, 
este se acha pintado , ou salpicado de 
.vermelho. Esta Porcelana ainda he mais 
cara por ser mais rara; porque he diffi- 
cil de executar esta operaçaõ.

351. Também se assopra o azul, 
que he mais faóil, e tem melhor succes» 
so , que o vermelho. Dizem os obrei­
ros , que também se podia assoprar o ou­
ro / e a prata sobre hum fundo azul, ou 
preto para formar como huma chuva de 
ouro, ou prata; mas que senaõ faz por 
poupar a despeza. Também se sopra o 
verniz f quando as obras saò muito delic^í
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que senaô podem tocar: como hu» 
atas que se fizeraõ para o Imperador.

352. Os obreiros, quando assopraò o 
azul, põem huma folha de papel por bai­
xo do vaso , por naõ perderem a tinta, 
que cahe, porque ao depois de secca a 
aproveitaô.

353^ Para melhor se conhecer a 
combinação , e dose das tintas das Chi­
nas se precisa saber o valor dos seus pe- 
zos: q kin ou libra Chineza tem dezaseis 
onças, que se chamaõ leangs, ou tails : 
o leang, ou tail he huma onça Chine* 
za. O tsien ou mas he a decima parte 
do tael, ou leang. O fuen he a decima 
parte do tsien, ou mas. O ly he a de­
cima parte do fuen. O liar he a decima 
parte do ly.

354. Supposto isto , o vermelho da 
caparrosa se faz do modo seguinte a 
hum tael de alvaiade se ajuntaõ dous mas 
deste vermelho ; passa-se o alvaiade , e 
o vermelho por huma peneira de seda, 
e se mistúraô a secco : depois se ligaô 
hum com o outro com hum bocado de 
agoa impregnada de colla de vacca , que 
se vende reduzida á consistência da col­
la de peixe. Esta colla £>z pegar a tinta 
vermelha na Porcelana, e naõ a deixa 
correr. As; côres,. sendo applicadas algu- 
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Yna cousa grossas fariaò desigualdades 
e por isso, de vez em quando, se molh 
o pincel em agoa, e depois entaõ se to 
Ca ria côr, com que se pinta*

555. Para fazer a côr branca sê mis 
tura hum leang de alvaiade, e tres fueni 
de pó dos calháos mais transparentes 
que se tem calcinado encerrando-os en 
huma caixa lutada é enterrando-a nt 
areia do forno antes dê aquecer. Este 
pó deve ser impaipavel; Para o encorpo 
rarzcom o alvaiade naô se usa de cola, 
mas sim de agoa simples;

556. O vèrde fechado sé faz ajun­
tando á hum taeí de alvaiade tres mas, 
e tres fuens de pó de calháõ ; e oito 
fuens, ou quasi hum mas de tong-hou* 
pien, que he a escoria do cobre, quan< 
do se funde. Quando se usa do tong- 
hou-pien para o verde , se disse que he 
preciso lavallo , e separar-lhe os grani­
tos de cobre, que offendem ao verde* 
Só se devem empregar as escorias, que 
se sepáraô deste metal, quando se põem 
em obra.

357. A côr amarella se faz ajuntan­
do hum tail de alvaiade , tres mas , e 
tres fuens de pó de calháo, ehumfuen, 
e oito lys de vermelho puro , que naô 
esteja misturado com alvaiade. >
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358. Hurh tail de alvaiade, tres mas; 
e tres fuens de pó de calháo, e dous lys 
dé azul t fazem hum azul escuro , que 
tira sobre o rôxo.

35g. A mistura de verde, e de bran­
co , v; g. huma parte de verde, e duas 
de branco ; faz o verde mar , que he 
muito claro.

36o. A mistura do verde» e do ama* 
rello , v; g. duas partes de verde escuro^ 
e huma de amarello faz hum verde se* 
melhante a huma folha hum pouco fe­
chada.

36i. ^ Para fazer o negro * se dilué 
o azul em agoa; he preciso que elle se­
ja hum bocadinho mais espesso : mistu­
ra-se hum bocado de cóla de. vacca ma­
cerada em cal , e cozida até a consis­
tência de cóla de peixe. Depois de se 
ter pintado com este negro a Porcelana, 
que se quer recozer , se cobrem de pre­
to os-lugares negros. Ao cozer eàte bra­
ço se encórpora cóm o preto , da mes? 
ma sorte , que o verniz ordinário se en« 
corpora. no azul da Porcelana commum.

36a. Ha outra côr chamada tsin: 
este tsin he huma pedra , ou mineral , 
que se assemelha bem ao vitriolo de Ro­
ma , e que verosimilmente se tira das 
minas de chumbo ; e que trás comsigo 
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partículas imperceptiveis de chumfed; es­
te por si mesmo se insinua na Porcela­
na sem o soccorro do alvaiade , que he 
o vehiculo das outras côres, que se daô 
á Porcelana recozida.

363. Deste tsin he que se fz o rô- 
xo fechado. Acha se em Canton, e vem 
de Peking ; este ultimo he muito me­
lhor; rtjas tahibem se vende o arratel a 
nove libras , que correspondem a hum 
tíiii, e oito mas.

36/|. Q tsin se derrete ; e quando 
está derretido os ourives o applicaô so- 
bre as obras de prata á maneiÍR de es­
malte. Por exemplo põem hum circulo 
de tsin em roda de hum anil; com elle 
fingem a pedra de alfinetes do cabello> 
mas he muito sujeito a despegar-se ; e 
por isso se obvia este inconveniente} 
pondo-o sobre huma camada de cóla de 
peixe.
• 565. O tsin assim como zas outras
côres , de que se acaba de fallar só se 
empregaô' na Porcelana, que se reçoze» 
Para se preparar , naô precisa o tsin ir 
a'assar como o azul , basta só moello , 
e líinçallo em agoa1, esta se agita , e de­
pois se lança fóra : a massa que fica no 
fundo perde a bella côr que-tinha; mas 
indo ao ívgO torna a tomar a sua côr rô* 
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xa. O tsin se conserva muitos tempos 
sem se damnificar. Para pintar basta só 
fliluillo com agoa, ajuntando-lhe hum bo­
cado de cóla (que alguns julgáô desne­
cessária ) só a experiencia póde decidir.

366. Para dourar, ou pratear a Por­
celana se põem dous fuens de alvaiade, 
e dous más de folhas de ouro , ou de 
prata, que devem estar dissolvidos. A 
pasta sobre o verniz tsin tem hum gran­
de lustro. As peças prateadas naõ devem 
estar tanto tempo ao fogo como as dou­
radas , e por isso ou senaõ devêm pôr 
juntas , ou tirarem-se primeiro as' pra­
teadas, que viria a consumir-se de todo 
à prata, se se esperasse que o ouro che­
gasse ao seu termo.

567. Ha huma especie de Porcela­
na colorida, que se vende mais em con­
ta do que a- pintada com estas côres de 
que se acaba de tratar. Para fazer estas 
obras as matérias naõ precisão ser taô 
finas :‘os vasos cozidos no forno grande 
ainda naõ envernizado sé mergulhão no 
Vaso onde está a côr preparada , quando 
se quer que ellas sejaõ de huma mesma 
côr : como as obras què saõ divididas 
.em pandos _ de differentes côres huns 
azues, outros verdes, outros amarellos, 
ÓtC.

. N 3
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4 368. Quando se cozem peças pin*
tadas, com outras do primeiro cozimen* 
to ; he preciso pôr as pintadas no fun- 
do, e por baixo do suspiro onde o fogo 
tem menos actividade por naõ dissipar 
as côres.

369. Para pintar esta qualidade de 
Porcelana em verde se une o salitre, e 
o pó de calháo ; mas ainda senaô pôde 
saber a quantidade de cada hum : depois 
de reduzidas a pó separadamente , se 
unem depois, e se diluem com agoa (1).

□70. O azul mais commum com o 
pó de calháo, e salitre fórma o rôxo.

371. O amarello se faz ajuntando 
tres. más de vermelho de capa-rosa , com 
tres onças de pó de calháo, e tres on­
ças de alvaiade.

372. Para fazer o branco se ajun- 
taõ quatro más de pó de calháo , e hum 
tail de alvaiade. Todos estes ingredien­
tes se diluem com agoa.

373. Quando sequer appliear o ou­
ro se leviga , e se dissolvé no fundo de 
huma Porcelana , até que se veja por 
baixo da agoa hum pequeno ceo de ou­
ro. Depois de secco se dissolve por par-

(1) Nesta côr parece que enganáraó ao Padre d» 
Entrecolles, se eu me ,naó# engano.
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tes em sufficiente quantidade de agoa 
gomada. Trinta partes de ouro se encor- 
poraõ com tres de alvaiade, e se applica 
sobre a Porcelana dò mesmo modo que 
as côres.

3y4- Como o ouro pelo tempo vem 
a perder muito do seu lustro , este sé 
lhe torna a, dar molhando a Porcelana 
em agoa limpa, e esfregando a douradu­
ra com huma agata, mas sempre com a 
mesma direcçaõ.

375. As bordas da Porcelana saô su­
jeitas a descascar; para obviar a este in­
conveniente se moe huma certa quanti­
dade de carvaõ de bambu, e se mistura 
com o verniz , que se dá á Porcelana t 
isto os fortifica, e torna o verniz de côr 
de cinza .• com hum pincel molhado nes-: 
ta mistura se faz a bordo da Porcelana. 
Quando he tempo se applica o verniz a 
esta parte assim como nas outras ; e de­
pois de cozida as borras naô tem menos 
alvura. Como naô ha bambú na Europa 
se póde supprir com o‘ salgueiro, ou sa­
bugueiro.

376. Deve-se notar, 1. que antes 
de reduzir o bambú se lhe deve tirar a 
casca verde , porque, segundo asseveraõ, 
a cinza desta casca faz rachar a Porce­
lana no forno. 2. Que o obreiro’de v<
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ter cuidado de uaô tocar a Porcelana com 
as màos untadas de oleo, ou graxa, por­
que infallivelmente racharia nesta par­
te indo a cozer ao forno.

377. Antes de dar o verniz á Por­
celana , se acaba de polir, e se tiraô as 
piais pequenas desigualdades por meio 
de hum pincel feito de pequenas penas, 
e muito finas ; este se molha na agoa, 
e se passa por toda a peça com a maõ 
muito leve; porém este cuidado se tem 
só çom as Porcelanas muito finas.

378, Quando se quer dar hum ver­
niz muito branco a treze partes de pey- 
eou se ajunta huma de cinzas de féto 
pa mesma consistência do peyeou, Este 
verniz he forte , e se naò deve dar á 
Porcelana, que se quer pintar de azul; 
porque depois de cozida a côr naô ap- 
parecerá ao través do verniz. A Porcela­
na , a que se deo o verniz forte , póde-se 
expôr sem receio ao fogo mais activo 
do forno. Cozè-se assim toda branca, ou 
para ficar nesta côr, ou para depois se 
pintar, e tornar a cozei la. Porém quan­
do se quer pintar a Porcelana de azul, 
e que a côr appareça depois de cozida, 
basta só misturar sete partes de peyeou 
çom huma de verniz, ou da mistura ds 
àdt e cinzas de féto».
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379. Também se deve notar em 
geral, que a Porcelana, cujo verniz tem 
muita cinza de féto, deve ser cozida em 
o lugar mais temperado do forno ; istQ 
he depois das tres primeiras ordens , ou 
em baixo na altura de pé e meio. Sejpl- 
la se cozesse no alto do forno, a cinza 
se derreteria com precipitação, e corre» 
ria para baixo da peça.

38o. Quando se quer que o vaso 
seja todo azul se usa do azul preparado, 
e diluido em agoa em huma justa con­
sistência , e nelle se mergulha o vaso. 
Para o azul assoprado , se emprega o 
mais bello azul , e preparado do modo 
que fica explicado ; assopra-se sobre o 
vaso , e quando está secco se lhe dá o 
verniz ordinário.

3gi. Alguns obreiros sobre este-azul, 
ou seja assoprado, ou naô, tiaçaò figu­
ras com a ponta- de huma agulha com­
prida a agulha tira aquelles pequenos 
pontos de azul que saô pre.cisos para for­
mar a figura , depois lhe daô o verniz ; 
e depois de cozida a Porcelana a figura 
parece pintada em miniatura.

38a. As figuras que se vem na Ppr- 
celana não custaô a fazer , com q bu­
ril se traçap no corpo do vaso, e ao re­
dor se fazem pequenos entalhes que 4he 
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daô o relevo; e depois se lhe dá o ver? 
niz.

38 3.,, Ha huma especie de Porcela­
na , que se faz do modo seguinte: dá-se* 
lhe o verniz ordinário , e se faz cozer, 
depois se pinta, e se coze de novo. Al­
gumas vezes se faz isto por causa do de­
senho , e outras vezes , para encobrir os 
defeitos da Porcelana. ?

384. Os fornos podem ser de fer­
ro , quando saô pequenos : mas de ordi­
nário saô de barro, de quatro ou cinco 
pés de alto , e quasi da largura dos to­
neis de vinho. Fazem-se de muitas pe­
ças da mesma matéria das caixas de Por* 
Celana. Antes de as cozer se lhe dá hu- 
ma figura própria para as redondar; põem- 
se bem cimentados huns sobre os outros: 
o fundo do forno fica levantado da ter­
ra pé emeio, e posto sobre duas ordens, 
ou tres de tijólos; em roda do forno es­
tá humá parede de tijólos bem prepara?- 
da , que tem por baixo tres ou quatro 
suspiros, que saõ como foles do fogaõ.

385. Deve-se ter muito cuidado com 
as peças de Porcelana, que naõ toquem 
Jiumaé nas outras nos lugares pintados ; 
porque ficariaò perdidas. Quando as pe* 
Ças senaô podem bem encaixar , as pea 
|as olçirasas arjanjaô
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386. Sobre a camada destas Porce* 
lanas , que guarnece o fundo do forno se 
põem huma coberta , ou placas de barro 
de que se fazem os fornos, ou peças das 
caixas de Porcelana; pois na China tudo 
se aproveita. Sobre estas cobertas se põem 
outra camada de Porcelana, e assim se 
continua até acima do forno.

387. Depois de tudo feito deste mo» 
do, se cobre o forno de peças de louça 
semelhantes ás do lado do forno , e co- 
mo se unem humas ás outras se ligaõ 
com argamassa, ou barro amassado. Só» 
mente se lhe deixa no meio huma aber- 
tura , para se ver quando a Porcelana 
está cozida. Accende-se depois fogo por 
baixo, e por cima do forno , e em ro­
da por entre a parede de tijolos , e o 
forno ; a abertura de cima do forno se 
tapa com hum testo. De vez em quando 
se olha por esta abertura , e quando a 
Porcelana reluz, e mostra as côres vivas, 
se tira o fogo, e depois a Porcelana..

388. He preciso lembrarmo-nos do 
modo com que os obreiros põem estas 
Porcelanas nas caixas ; elies naõ as to- 
caõ com a maô; porque a poderiaò que«, 
brar , ou fazer-lhe desigualdades. Passaõ 
huma corda,. preza nas pontas de huma 
forquilha de páo por baixo da peça , q 
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encruzaò as pontas por baixo da mesma 
peça, e assim a suspendem docemente 
para a metterem na caixa. Tudo isto fa­
zem com muita presteza.

3âg. Já disse que o forno têm no 
fundo mèio pé de areia grossa; esta areia 
serve para assentarem mais seguras a$ 
caixas de Porcelana que estaõ no meio 
do forno , cuja columna fórrna ao menos 
sete pés de alto. As duas caixas , que 
estaõ por baixo de cada columna, ficaò 
vazias , porque o fogo por baixo naõ be 
taô activo , e a areia os cobre em parte. 
Por esta mesma razaõ a caixa ultima de 
cima da pilha fica vazia. Enche-se assim 
todo o forno , naõ deixando vacuo senaõ 
no lugar , que está inunediatamente de­
baixo do suspiro.

390. No meio do forno se põem as 
pilhas da Porcelana mais fina ; no fundo 
se põem a mais grossa ; e na entrada se 
.põem as mais fortes nas côres, que saõ 
compostas de huma matéria em que en­
tra tanto pe-tun-tse com kaolin , e que 
leváraõ o oleo da pedra que tem man­
chas alguma cousa negras , ou rôxas, 
porque este oleo tem mais corpo que o 
outro. Estas pilhas todas se põem muito 
perto humas das outras prezas por cima , 
por baixo , e no meio com algum boca-
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do de barro que se lhe applica ; de tal 
sorte porém , que a chamma tenha hu- 
voa passagem livre para se insinuar por 
todos os lados; e talvez esteja aqui toda 
a habilidade do obreiro para ser bem 
succedido.

591. Nem todo o barro he fjroprio 
para as caixas da Porcelana : ha tres t 
hum amarello que he o que entra em 
maior quantidade pelo haver em maior 
abundancia.; o segundo he hum barro 
forte , e o terceiro hum barro oleoso : 
por evitar as despezas se quebraõ mui<j 
to estas caixas por levarem muita porçaô 
do barro amarello. Se ellas se rachaô , 
ou se fendem se rodeaò com vime, este 
se queima no forno porém naô offende 
a Porcelana. ;

3ga. Naô se deve encher huma for­
nada com caixas todas novas , por bai­
xo , epor cima devem ir as cozidas, e 
no meio entaô as novas : e sendo todas 
novas se devem cozer separadas antes 
de servirem , como em outro tempo se 
fazia.

3g3. Passemos agora a tratar dos 
fornos. Pòem-se no fundo de hum vesti- 
bulo comprido , que serve como de fob 
le, e que he a sua descarga. Tem o mes­
mo uso , que o arco das vidrarias. Os
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fornos agora saò maiores do que eraô an­
tigamente : entaõ tinhaõ seis pés de lar­
go, e de alto : agora tem de alto duas 
braças , e quasi quatro de profundo. A. 
abobada . bem como o corpo do forno 
he taõ grossa , que se póde andar por 
cima sem ser offendido do fogo. Esta 
abobada por dentro nem he chata, nem 
pontuda , vai-se estendendo , e estreitan­
do até chegar áo suspiro grande, que es­
tá na extremidade ; e por onde sahem 
os turbilhões de chamma, e de fumaça.

3g4. Além deste grande suspiro, tem 
o forno por cima cinco buracos, que se 
tapaõ com pedaços de louça quebrada; 
porém de tal modo , que alliviaô o ar, 
è o fogo da fornalha; por estes buracos 
he que se conhece quando a Porcelana 
está cozida. Descobre-se hum dos que fi- 
caõ ao pé do suspiro grande, e com hu* 
ma tenaz de ferro se abre huma das cai» 
xas.

3g5. Quando a Porcelana está em 
termos, se pára com o fogo, e se acaba 
de tapar a porta do forno por algum tem­
po. Este forno tem em toda a sua largu­
ra hum fogaô de hum ou dous pés de 
largo, e profundo. Para entrar na capa­
cidade do forno , e arrumar a Porcelana,, 
se passa por huma taboa, Logo que se
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accendeo o fogo se tapa a porta deixan­
do lugar sómente por onde se possa met- 
jer a lenha. Esquenta-se o forno por to? 
do hum dia e huma noite; depois dous 
homens continuamente lançaõ lenha.Com- 
mumtnente para huma fornada se quei- 
maõ cento e oitenta cargas.

3g6. Conhece-se que a Porcelana 
está em termos de se tirar do forno , 
quando olhando pelo buraco se vê ver­
melha , e se distinguem bem as côres t 
6 se vê luzente , e sem desigualdes.

397. Conhece-se que está perfeita 
a Porcelana, que se recoze nos fornos 
grandes. 1. Quando a chamma naô sahe 
vermelha , mas hum pouco esbranquiça­
da. 2. Quando as caixas se vem verme­
lhas. 5. Quando , depois de tirar huma 
peça , e ella esfriar , se vê que está no 
estado que se deseja. 4« finalmente olhan­
do-se de  vê a areia do fundo lu­
zente. Estes sáô os sinaes por onde hum 
obreiro póde julgar que a Porcelana está 
perfeitamente'cozida. „

cima.se

398. Naô deve causar admiraçaò o 
grande preço porque se vende a Porce? 
lana na Europa ; porque os Chinezes ga? 
jlhaõ , os.Europeos tiraô hum avultado 
ganho, e rara he a fornada de Porcelar 
na t que saia toda perfeita: perdesse muy

cima.se
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ta, e ás vezes succedem fornadas intefa 
ras perderem-se , que se achaô as Por­
celanas, e caixas em huma massa dura 
como huma pedra. Hum grande fogo, ou 
as caixas mal acondicionadas podem ser 
causa disto.

3gg. Além do quê a Porcelana, que 
vem para, a Europa quasi toda se faz por 
moldes novos , e muitas vezes extrava­
gantes em que he custoso a haver bom 
successo. Por qualquer defeito a rejeitaô, 
e como naô está ao gosto dos Chinas, 
naô a compraô lá, e fica nas mãos do 
obreiro; e por isso he preciso, que aquel- 
la, que se transporta , traga todas estas 
despezas ‘ carregadas.

4oo. Ha huma especie de Porcela­
na cuja execúçaô he muito difficil,epor 
isso he bastante cara. O corpo desta Por­
celana he textremamente solto , e a su­
perfície he muito unida por dentro , e 
por fóra ’, com tudo nella se vem mol­
duras gravadas ; por exemplo huma serie 
de flores, e outros ornatos semelhantes. 
Prepáraõ-sê do modo seguinte : ao sahir 
da’ roda se lhe applicaõ por denttb as 
gravuras, que estaô em moldes ; e por 
fóra íse aperfeiçoaô com o buril, o mais 
qué he possível ; depois se lhes dá q 
dleó, é se cozem no forno ordinário.
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401. Os mercadores Europeós re» 
tommendaõ ás vezes huma placa de Por­
celana , que cubra a superfície de huma 
meza , 011 de huma caixa , etc.estas 
abras saõ impossíveis ; porque as maiores 
placas, que se podem fazer, saõ de hum 
pé; sendo maiores ,. se arruinaô , ainda 
que- se façaõ muito grossas ; e por isso 
quando se querem grossas, se fazem duas 
superfícies , que se unem ; e nos lado» 
se deixaô aberturas , ou aSsentos para 
encaixar na obra. >
• 402; He hum erro o crer , que à
Porcelana , para ser perfeita deve estar 
énterrada na terra muitos tempos ; he 
verdade que cavando as ruinas dos edi­
fícios antigas, e poços se tem achado al­
gumas vezes bellas peças de Porcelana ; 
mas he porque se occultavaõ as melho­
res no tempo da revolução , e naõ que 
«lias adquirissem a sua belleza , por es­
tarem occultas , etc,

4o3. Os Chinas curiosos estimaõ tan­
to os crystaes , e vidros , que vaò da Eu­
ropa , como os Europeos estimaõ a Por- 
celana da China , mas os Chinezes naõ 
tem vindo procurar á Europa os vidros* 
poique a sua Porcelana he dq mais uso * 
e duraçaò, que resiste ao fogo , e frio 
ao mesmo tempo; e huma peça com li- 
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quor fervendo naõ queima , a tempo qué 
sendo de vidro, ou metal queimaria; e 
se he menos transparente que o vidro, 
também he menos frágil.

404. O que succede ao vidro feito 
de novo, succede também a Porcelana ;• 
ella tem o mesmo som claro como o vi­
dro ; corta-se com o diamante, como o 
vidro; e ha obreiros occupados nisto pa­
ra cortarem, e unirem a que se quebra,- 
e he hum officio na China. Servem-se os 
obreiros do diamante, como de huma agu­
lha , para abrirem buracos pequenos no 
corpo da Porcelana , por onde mettem 
lios de arame, de modo que quasi senaò 
percebe por onde foi quebrada.

4o5, Dizem nesta Memória j que em 
King-te-Ching podem haver tres mil for­
nos ; que estes fornos se enchem de 
caixas, e de Porcelanas ; que estas cai­
xas só’ podem servir, quando muito, tres 
ou quatro vezes, ou fornadas, e que 
muitas vezes em huma fornada tudo fi­
ca perdido. He natural que se queira 
saber o que tem acontecido ao depois 
de i3oo annôs a todos estes pedaços de 
Porcelanas e fornos: servem a forrar as 
paredes dos edifícios de King-te-Ching, e 
6s pedaços inúteis se deitaõ ao rio, que 
passa por esta Cidade. Donde vem, que
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BUgmentaõ o terreno pelas margens des­
te rio , passados tempos. Estes pedaços , 
humedecidos pela chuva , e quebrados 
pelos viandantes , fazem lugares proprios 
para os mercados j e ao depois fazem 
ruas. Desta sorte a Porcelana quebrada 
serve a engrandecer a Cidade de King» 
te-Ching, cuja total subsistência depen­
de da fabrica desta louça , ç tudo con­
corre a sustentar-lhe o commercio.

F I M.
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OUTRA

MEMÓRIA
SOB B..E

A

PORCELANA.

t. A. PORCELANA he huma espe* 
cie de vaso de barro transparente, cuja 
matéria he finíssima, esta em outro tempo 
sômente se tirava da China, e do Japaô, 
que se differençaô nas especies , antes 
que se descobrisse o methodò de a fa­
bricar na Europa.

2. O que fez as primeiras tentati­
vas , para imitar a Porcelana , foi Kunker, 
que compos vidros côr de leite, ajuntan­
do a frita , que he a composição do crys- 
tal huma certa quantidade de osso, o« 
corno de cervò calcinado. Mas elle es­
tava bem lonje do fim, pois ao mesmo 
tempo que dãva ao seu vidro hnma bella 
côr de leite, lhe tirava a sua transpa*

O a



A R T É202, 

rencia, hum dos primeiros merecimentos 
da Porcelana.

3. Reaumur nos seus ensaios se 
aproximou muito mais á sua perfeição 
sem com tudo poder conseguilla. Pois 
quando se trata de crear huma arte, os 
que fazem as primeiras experiencias ra- 
ramente acertaó , o bom exito quasi sem­
pre se reserva para os que as fazem de­
pois , que aproveitando-se igualmente do 
que he bom, e defeituoso pela rotina 
traçada pelos primeiros, ajuntaõ as suas 
próprias reflexões á dos outros , rectifi- 
caõ seus erros, e finalmente acertaô.

4. A Porcelana de Reaumur, pro­
priamente fallando he hum vidro muda­
do em Porcelana, ou huma Porcelana 
vidrada, como elle mesmo a chama eai 
considerava como huma substancia em 
estado de meia vitrificaçaõ , composta de 
huma matéria fusivel reduzida em vi­
dro , e de huma matéria naõ fusivel mes> 
ciada com o vidro , que a conserva , elhe! 
serve de uniaó , cujo processo he o se- ] 
guinte ; põem-se em hum cadinho o va­
so de barro , que se pertende convertei I 
em Porcelana , rodeia-se de huma mis. 
tnra de areia e gesso , enche-se o inte-j 
rior deste vasô da mesma mistura , qut 
se comprime algum tanto: cobre-se < 
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cadinho enluta-se a coberta , e se pòem 
>0 forno de hum louceiro de barro, on- 
jle se deixa em quanto se coze a forna- 
,1a da louça , passado este tempo , o va- 
>0 se assemelha a huma Porcelana bran- 
ha-: o mesmo pó se póde empregar mui* 
;as vezes. Esta sorte de Porcelana, quan­
do se quebra, apresenta huma grà luzi- 
lia, ou fibrosa, e de nenhuma sorte imi* 
:a o lizo do vidro.

' 5. As qualidades desta Porcelana
he de ser duríssima, e de fazer fogo, ba­
tendo-se-lhe com aço, posto que com 
menos abundancia que a Porcelana da 
índia. Estes vasos, que Pieaumur assim fez, 
impportáraô as alternativas de agoa fria, 
5 fervente. Este Physico seservio delles, 
'tomo de cafeteiras de folha de Flandres, 
'aondo*as , asperamente sobre carvões ar­
dentes, sem que se quebrassem, nem 
rachassem. Elle proseguio com as suas 
Ijxperiencias mais adiante, tomou hnm 
:ópo desta Porcelana , em que havia fei- 
:o fundir o vidro , sem que esta especie 
le cadinho perdesse cousa alguma da sua 
brma.

6. Na verdade a mais justa idéa, 
jue se tem podido formar da Porcelana 
-la índia , era de a contemplar, assim 
tomo também a deReaumur, como hu-. 
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ma substancia meia vitrificada , ou em 
hutn estado medio entre a nossa louça 
vidrada e o vidro. Este he o caracter 
real, e distintivo desta Porcelana , e só 
considerando^a deste niodo^se póde es­
perar de chegar a imitaila perfeitamen­
te,

6. Segundo este principio , se tem 
experimentado dous methodos differen­
tes , n'hum se propõem achar huma ma­
téria appropriada , sobre que o fogo 
possa obrar com maior fortidaõ, que a 
ordinaria , quando precisamente esta se 
dispõem a passar do estado de louça 
vidrada ao de vidro: a outra experien- 
cia consistia em compor huma massa 
com xdua$ substancias reduzidas a pó ; 
das quaes huma tivesse a força de resis» 
tir á acçaõ de hum fogo viojento, sem 
se vitrificar, em quanto a outra se vi- 
trificasse com facilidade. Na primeira ex- 
periencia se tira a matéria do fogo, 
que se acha perfeitamente vitrificada : 
na segunds se deixaò ficar as duas ma­
térias no fogo, até que, a que he yitrifi^ 
cave!, se converta em vidro , ainda que 
ff outra naô se converta.

y. O primeiro metbodo he o que 
se tem desde o principio adoptado assáa 
jjeralui^ncç na Eurí^a, Deve*s$ çonvir, 
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kjue seguindo-se este methodo , naô se 
ftem taõ boas Porcelanas , quanto á per­
feição das fôrmas, das pinturas, e de 
outras qualidades accessorias , pois facil­
mente se distinguém da Porcelana da 
China. Estas Porcelana^, segundo obser- 
•vou M. Bautné se fazem com fritas, que* 
•se compõem de misturas de pedra hu- 
me, de oalháos, de terras calcarias, de 
'gesso, de sal xnarino , de potassa, que 
se calcinaô juntos. Depois da calcinaçaô 
fica huma massa salgada esponjosa, tri­
gueira chamada frita. Lava-se esta ma­
téria muito bem em agoa, moem-na em 
moinhos, para tirar o sal, seccando se se 
reduz a pó , e a misturaõ com. igual 
porçaô de barro, que por experiencia 
se sabe ser o melhor. As quantidades 
destes ingredientes varíaô , como também 
o seu numeroconforme a intelligencia 
dos manufactureiros.

8.z He evidente, que estas Porce­
lanas só se fazém appreciaveis^á medida 
•que se aproximaô mais ao estado de vi­
dro , precisa-se, que ellas se endureçaó 
por muito tempo em hum1 fogo violento,, 
donde senaô devem tirar êm quanto hum 
calor mais continuado naõ as reduza a 
vidro perfeito. A Porcelana da China , 
peio contrario# compondo-se de duas mas­
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sas , das quàes huma apenas se vitrifica 
supporta hum gráo de logo muito mais 
forte do que a primeira, sem que cor» 
ra risco de se fundir com ella. Os Chins 
empregaô duas substancias , chamadas 
pe-tun-tse e kaolin. O pe-tun-tse he hu» 
ma especie de calháo duro, cuja súper* 
ficie, quando se quebra he menos poli­
da , do que a de nossas pedras de fu­
zil , hé além disso mais tenro, e naô 
dá menos fogo, ferido com aço. Õs Na­
turalistas chamaõ espalho fusvvle.

g. O kaolin he hum barro al­
víssimo , muito glutinante de natureza 
da terra de pedra hunie, cujas proprie* 
dades se achaõ em todas as argillas.

10. A primeira preparaçaõ do pe- 
tun-tse consiste em o pizar , e reduzir a 
pó finíssimo por meio de malhos, almofa­
rizes , e de moinhos. Põem-se depois o pó 
em vasos grandes cheios de a£oa, onde 
se agita vivamepte com instrumentos de 
ferro. Z^ixarse repousar a agoa por 
algum tempo, e fórma-se na superfície 
huma escuma branca, que se tira t e se 
põem em outro vago cheio de agoa. Agi» 
ta-se ainda a agoa do primeiro vaso, e 
se txfa a escuma , como da primeira 
yez, e assim se continue, até que só li» 
que no fundo deste primeiro vaso t aJt 
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gama areia , ou as partes mais grossei­
ras do pe-tun-tse , que se tornaõ a levar ao 
moinho para as reduzir a pó. A respeito 
do segundo vaso, em que se pôs a es­
cuma , quando a agoa , que tem dentro , 
estiver bem repousada , e perfeitamente 
clara , se lança por inclinaçaõ, ou se 
faz correr por hum registro : enche-se 
os moldes com este sedimento, que lica 
»o fundo em fórma de massa, passando 
algum tempo, quando tiver tomado con­
sistência , e que estiver quasi secca se 
tira dos moldes, e se cortaõ em peda­
ços quadrados , que se destinaõ para se 
misturar com o kaolin , em proporções, 
que abaixo explicaremos. O kaolin se 
prepara precisamente do mesmo mo* 
do.

dl. Além destas duas especies de 
terra , s.e empregaõ ainda na fabricaçaõ da 
Porcelana da China differentes sortes de 
oleos, e de vernizes. O primeiro oleo se 
faz com o pe-tun-tse bem lavado e prepara-, 
do, como se acaba de dizer, á excep- 
çaô de que senaò precisa polo no moi­
nho para esta operaçaõ; pois basta só- 
mente tomar as mais finas porções para 
a composição do oleo. Os Chins, em 
cem libras desta matéria , ajuntaô huma 
pedra mineral, a que chamaô chekao, fa? 
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aendo-a primeiramente em braza no fo­
go , moem em pó impalpavêl. Esta cal 
serve de dar huma certa consistência ao 
oleo, que elies sempre o conservaõ li­
quido.

ia. O quarto ingrediente he o oleo 
de cai, cuja preparaçaõ mais extensa se 
faz da maneira seguinte : dissolve-se a 
cal, e se reduz a pó, borrifando-a com 
agoa: sobre esta cal moida se estende 
huma camada de féto herva , e por ci­
ma outra camada de cal extincta , e as­
sim successivamente até que disto se fór- 
me hum monte razoavel. Põem se entaò 
fogo no féto , e se tiraò as cinzas que 
se entremeiaò , camada por camada, com 
novo féto a que se dá ainda fogo, isto 
se repete successivamente cinco ou seis 
vezes, visto que quantas mais vezes se 
calcinarem as cinzas , tanto melhor será 
o oleo. Lançaò-se depois estas cinzas de 
féto, e de cal em hum vaso cheio de 
agoa, e em cem libras destas se ajunta 
huma libra de chekao. O resto da opera- 
çaõ se acaba do mesmo modo que se 
insinuou, para a preparaçaõ do pe-tunt- 
se. O sedimento que fica no fundo do 
vaso, se guarda liquido, com o nome 
de oleo de cal, que lerve para dar lus­
tre á Porcelana.
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Metliodo de formar qs vasos.

13. Começa-se purificando o pe- 
tun-tse, comose disse acima, quanto ao 
kaolin basta lançallo em hum vaso cheio 
de agoa, em que elle com facilidade se 
divide. Estando estas duas terras assim 
preparadas , lança-se fóra as borras que 
se achaõ no fundo , como inúteis e gros­
seiras.

14. Mistura-se exactamente o pe- 
tun-tse com o kaolin, á proporção da fi­
nura que se pertende dar á Porcelana 
v. g. para a mais fina se faz a mistura 
com partes iguaes de cada fuma des­
tas terras ; querendo mais grossa , põem- 
se quatro partes de kaolin, eseis de pe- 
tun-tse ; porém para a mais ordinária 
basta pôr huma libra de kaolin com 
tres do pe-tun-tse. O trabalho mais cus­
toso consiste em amassar e encorporar 
estas duas terras juntas: para isso 'se 
applicaò sem interrupção, pizando as ma­
térias com os pés em grandes tinas de 
madeira, que se fazem ex professo para 
este effeito, até que se tenhaõ encorpo- 
rado perfeitamente , e formem huma 
massa bem ligada, dura, e compacta. 
Tira-se a massa das tinas ou pias para 
amassar de novo mais huma vez pedaço* 
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por pedaço, e com as maos sobre gran­
des peça$ de pedra ardoisa. Entaõ se 
deve ter hum grande cuidado para se 
limpar a massa de todo o salino, porque 
o mais pequeno corpo estranho que fi­
car misturado, e o menor vacuo , que 
nella se formar, bastará para arruinar tu­
do. Os vasos de Porcelana se fazem ao 
torno da mesma fórma que a louça vi­
drada , ou se fórmaô em moldes. As pe­
ças pequenas como v. g. pratos, tassas, 
e açucareiros , etc. se fazem ao torno , 
porém as obras de relevo , de figuras de 
homens, de animaes , eoutras desta na­
tureza se lórmaô em moldes , e se acaa 
baô com o buril.

15. As peças grandes se fazem em 
duas partes .• tres ou quatro trabalhado­
res tem huma ametade destas peças so­
bre a roda , até que se lhe tenha dado 
a fórma que se deseja , prepara-se de­
pois a outra metade , ajuntaõ-se as duas 
totalmente com o barro da Porcelana, 
destemperada em huma pouca de agoa, 
e se pulem as juntas com hum instru­
mento de ferro appropriado. Fórmaô-se 
também por miudo ao molde , ou á maõ , 
e se adapta do mesmo modo as differen­
tes peças ás partes que se naô podem 
fazer de outra sorte, como os cabos dos 
vasos, que se tem torneado antes.
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16. Os moldes se fazem igualmên- 
te como os dos nossos Escultores, que­
ro dizer, compostos de differentes peças, 
cada huma das quaes tem a figura con­
forme as differentes partes do inodélo, 
que depois se reúnem, para formar a fi­
gura inteira. A matéria destes moldes he 
de hum barro gordo , que se amassa , 
como o dos Louceiros de barro: estando 
ella sufficientemente amollecida , e meia 
secca , se bate fortemente, formando-se 
desta os moldes com as màos, ou ao tor­
no, conforme o requer a obra.

17. Todas as obras, qué se fórmaõ 
nos moldes, se aeabaò á niaô com ins­
trumentos, que servem para vasar, unir, 
ou polir as differentes partes , e reparar 
os defeitos que poderá ter o molde, de 
sorte que esta operaçaò exige hum tra­
balhador entendido , e que> saiba de Es­
cultura. Em certas obras se põem flores, 
folhas, frutos, e outros desenhos em re­
levo, para o que cumpre ter buris, e pon- 
çóes de que se sirvaõ, etc.

18. Talvez se desejaria huma re- 
laçaô mais extensa , e mais circunstan­
ciada do methodo de formar os vasos de 
Porcelana, mas isto faz despezaS de fi­
guras inúteis , pois pouco mais ou me­
nos ellas se fazem do mesmo modo que 
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os vasos de louça vidrada, e os que em- 
prehenderem fazer Porcelana , naõ lhes 
oeve ser estranho o seu conhecimento. 
E assim deve ser sufficiente o que se 
tem dito, para se proceder o' methodõ de 
applicar as côres que he o objecto deste" 
Tratado. Antes de o descrevercumpre 
observar, que he muito importante des- 
viar do frio todas as obras de Porcelana, 
antes de se cozer; porque, estando a mas­
sa húmida, se rachavaõ, e se seccavaõ 
com desigualdade.

Pintura da Porcelana.

19. Os Pintores Chins, maiormen­
te os que pintaõ as cabeças , saô traba­
lhadores bem medíocres, para dizer tu­
do, mas deve-se confessar, que em re- 
compensa as suas côres tem hum bri­
lhante , e huma vivacidade admiráveis, 
que até agqra se naõ tem podido apro­
ximar em alguma manufactura Europea, 
pelo menos em França. Nas suas offici- 
nas , ou laftõratorios reparte-se a obra 
entre hum grande numero de trabalha­
dores , dos quaes huns se occupaò em 
formar os círculos das beiradas dos pra­
tos , outros se em prega õ em traçar as 
flores , que depois outros córaõ : estes 
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naô pintaô mais que paizes, ou nuvens, 
e aquelles passaros, ou outros animaes, 
outros finalmente só pintaõ figuras hu­
manas.

Côr azul,

20. O azul se faz com o lapis la- 
zule , consiste a sua preparaçaó em o 
fazfer calcinar por vinte e quatro horas 
em hum forno , onde se enterra debaixo 
de areia na altura de meia pollegada , 
estando calcinada , se reduz a pó impal­
pável , pizando-o em hum almofariz de 
Porcelana naô envernizada, com maõ da 
mesma matéria.

Côr vermelha.

21. Emprega se capa-rosa para fa­
zer o vermelho .• põem-se huma libra em 
hum cadinho coberto , e se faz huma 
pequena abertura na coberta por onde 
de tempos em tempos se póde examinar 
o estado da matéria •• faz-se aquentar es­
te cadinho em hum fogo de reverberio, 
até que delle naô se exhale fumo negro» 
Huma libra de capa-rosa dâ quasi qua­
tro onças de matéria vermelha , que se 
acha no fundo do cadinho, porém o me­
lhor W unir a coberta aos lados do vaso.
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22. Applicaô commummente este 
vermelho com o pincel algumas vezes 
também assoprando-o por hum tubo, cu* 
jo orifício se cobre com garça finíssima. 
Elles rnolhaõ ligeiramente na côr a pon- 
ta deste tubo do lado da garça , que a 
embebe , depois sopraõ pela outra ponta, 
e assim fíca a Porcelana salpicada de 
pontos vermelhos.

Vermelho da Europa,

a3. M. de Montamy descobrió o 
meio de tirar hum bellissimo vermelho 
do ferro, e muito mais fixo ao fogo, do 
que o precedente. Achaõ-se em detalhe 
os seus processòs no seti Tratado, da 
Pintura em Esmalte. O fim , a que elle 
se propoz, e oconseguio, era de despo­
jar totalmente as cáes ferruginosas dos 
ácidos, que poderiaõ volatizar as partes 
coloradas. He verosímil, que, lavando-se 
com cuidado o vermelho acima extra* 
hido da capa-rosa, cuja base he também 
de ferro, e tratando como M. Montamy 
inculca, prepararia igualmente*
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Vermelho de purpura.

24. A. descoberta formosa entre 
os Chimicos, do precipitado côr de pur­
pura obtido por hum certo caso da 
mistura das duas dissoluções de ouro, e 
de estanho em agoa regia , fornece a 
matéria de huma bellissima côr de pur­
pura na Porcelana; e para a obter, se dis­
solve o ouro em agoa regia, e se mis­
tura esta dissolução amarella em huma 
grande quantidade de agoa limpa; ajun* 
ta-se huma sufficiente quantidade de agoa 
regia saturada de estanho , que se lança 
gota'a gota, até que se precipite no fun­
do da mistura huma quantidade de pó 
proporcionado ao do ouro, que se fez dis­
solver : decanta-se depois o liquido, o 
se secca Ò pó, e se faz fundir com ca- 
Iháos pulverisados. Deste modo se ób». 
tem huma bellissima côr de rubins.

tio verde, do violete t e do ama-- 
rello,

a5. O pó de calháos se emprega 
em mditas côres v.í g., para a verde se- 
faz huma mistura de tres onças de esco­
rias de cobre , meia onça de calháos 
moídos, e hilma onça de alvaiade. O 



Arte

violete se fazajuntando huma parte de 
branco ao verde preparado, e dimihuin- 
do-se o verde, o violete será mais car­
regado. Para aeôramarclla se éinpregaô 
cinco oitavas de branco, e tres oitava», 
de vitriolo calcinado, até se fazer verme­
lho.

26. Do ferro se póde tirar diffe» 
rentes matizes de amarcllo, conforme 
os processos de M. Montamy, taô bem 
se achará no seu Tractado a composição 
de hum amarello côr de limaõ , tirado 
da prata.

27. Os Chins costumaô cobrir mui­
tas côres com goma arabia dissolvida; 
em agoa e hum pouco de salitre. Mui­
tos empregaô o ajvaiade, e capa*rosa,, e 
com mais frequência esta ultima só , dis­
solvida em agoa. Quanto ás Porcelanas , 
que sómente devem ter acôr rubra, el- 
les a applicaõ moida com oleo, isto he, 
com a sua coberta r que compõem com o 
seu barro , e calháos brancos.

Porcelana Negra.

28, A sua Porcelana preta tem 
inerecimento , maiormente quando esta 
c.Ôr ,se- realça com alguma douradura. 
Compõem-se o sett. negro de tres parte» 
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de lapis1 laizule, e de cinco do seu oleo 
de pedra (que assim ocharnaõ): esta 
proporção com tudo se varia , conforme o 
gráo de intensidade, que pertendem que 
o preto tome. Convém, que a Porcelana 
esteja secca , antes de se lhe appiicar es­
ta côr, e que esta última se seque ántes 
de fazer cozer a Porcelana.

Douradura da Porcelana.

29. Os Chins prepáraõ o ouro mis­
turando as folhas deste metal em agoa, 

_em que se precipita logo, e para isto 
se servem de hum vaso de Porcelana. 
Quando se percebem pequenos matizes.' 
dourados nadar ásuperíicie da.agoa, pó- 
de-se empregar o ouro. Misturaõ-no en­
tão com agoa gomada, é Sobre humã 
parte de alvaiade em seis de oufo para 
lhe dar corpo.

3o. Este' dourado he bello ; mas- 
carece daqueiio solidez, que se poderia 
desejar. Na Manufactura Real de Sevre 
se segue á muito tempo hum processo,, 
çommunicado por hum Religioso Bene- 
díctino, com que se daó muito bem, 
está em segredo , ainda que em outras 
manufacturas se chega por processos dif- 
feoentes a dourar lindamence, Eu de todo-., 

Pa * 
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me naõ tenho applica do a este objecto, 
mas estou persuadido, de que senaõ acha*- 
ria muita difficuldade por meio de qual­
quer processo Chimico, talvez que só­
mente se precisasse procurar amalgamar 
o ouro, e mercúrio.

O ouro naõ se applica senaõ 
depois de cozida a Porcelana, e se re- 
coze depois de dourada, em hum forno 
destinado para esse effeito,

Applicaçaõ da coberta,

5s. Applicadas as côres , e seccas , 
pule-se a Porcelana para a dispor a re­
ceber o verniz, ou coberta, oque*sefaz, 
passando com delicadeza na obra, pin­
céis finos humedecidos em agoa, para lhe 
tirar todas as desigualdades. A cuberta 
he a ultima preparaçaõ, que se dá á Por­
celana , antes de a metter no forno. Apw 
plica-se mais ou menos camadas, confor­
me a qualidade da obra : dá-se por exem­
plo duas camadas á Porcelana fina , e 
huma sómente á commum , a applicaçaô 
desta coberta exige cuidado e delicade­
za , para que ella se distribua por toda 
a parte com igualdade, e que naõ se po­
nha em huma muito grande quantidade, 
a qual se applicou por dentro dos vasos 
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por aspersaõ , e por fóra mergulhando-o 
nos vernizes.

33. Os pés dos vasos da Porcelana 
nào se devem inteiramente formar, mas 
ficar em maça até que elles tenhaò re- 
cedido a cuberta, e se acabaô entaò na 
roda , quando estaò acabados, se lha 
pinta hum ou muitos caracteres Chins, 
Estando secca esta pintura , se envernizaò 
òs pés , e se trata de conduzir a Por­
celana ao forno para se cozer;

Do Cozimento da Porcelana,

34. Em pregaõ-se duas sortes de 
fornos para cozer a Porcelana : hum gran* 
de destinado para as peÇas, que se de* 
vem cozer huma só vez, e outro mais 
pequeno, para as que exigem dous cozi* 

'mentos. -Os fornos grandes tem de ordi* 
nario duas braças de profundeza, e qua­
tro de largura: a matéria , de que se fa­
zem , consta de tres differentes barros. O 
cume, e dos lados saõ mui espessos, o 
alto da abobada , que se assemelha á fi­
gura de hum funil virado , tem huma 
grande abertura , por onde passaõ a cham­
ma e fumaça. O forno tem ainda qua­
tro ou cinco suspiros, que se abrem , e 
fechaô > quando se< quer t e á proporção 
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do gráo de actividade, que se quer dar 
ao fogo. O coraçaõ , que ocçupa toda a 
largura do forno , se põem em face dá 
abertura da porta , o qual tem dous, 
ou tres pés de profundo , e dous de 
largo. Passa-se huma taboa, para se ir 
arranjar as differentes peças de Porce- 
lanas. Logo que se accende o fogo , se 
fecha a porta , . e se deixa só huma aber­
tura para se introduzir a lenha. final- 
mente c obreis e o pavimento do forno 
<de areia , em que se enterra a primeira 
ordem de casas,ou caixas,/jonde se fe?. 
chaõ os vasos, estas caixas saó especies 
de moldes ou bpcietas, e se fazem de 
barro.

35. Põem-se commummente o for­
no na extremidade de huma salla com­
prida, e estreita, a qual ppr este meio 
produz o effeito de hum fole e assim se 
encana o ar • directamente a face da por­
ta do forno.

36. Quando as peças de Porcela­
na tem hum certo valor cada huma, se 
põem na sua casa particular: a respeito 
das taças, chaleiras, etc. huma mesma 
caixa serve para differentes peças. Estas 
caixas' naõ tem totalmente cobertas, ellas 
se servem mutuamente , visto que o fun­
do da segunda re adopta sobre a boga 
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ou abertura da primeira , e a6sim se 
continua sucessivamente, até o álto dê 
cada pilha , ou columna. Da-se-lhes dè 
ordinário huma forma cyliudrica para 
que o fogo possa communicar hum ca­
lor mais igual as Porcelanas , que ahi es- 
taõ encerradas. O fundo das caixas se 
guarnece de huma camada de area , que 
se cobre de kaolin em pó para impedir 
que elle senaõ ligue á Porcelana : esté 
ultimo-se deve pôr, de-modo que naô 
possa èncaminhar-se -contra as paredes 
de sua caixa. Tem-se o cuidado de deixafr 
hum vacuo no meio das grandes caixas 
destinadas a conter -muitàs peças, pois 
naô se prevenindo isto A Porcelana naô 
teria o calor necessário, para se cozer 
perfeitamente. Cada peça se sustem em 
huma pequena cavilha de barro da gros- 
sura de huma peça de vinte e quatro 
soldos, coberta de kaolin em pó.

3y. Quando as caixas estaõ cheias 
se arránjaõ na cavidade do forno , for­
mando pilWas , no meio das quaes tern 
ao menos cinco pés de-altura.'As caixas 
mais baixas de cada pia , e também as 
duas mais elevadas se déixaô vazias a 
.fim de qúe o fogo tenha muita acçaõ 
sobre a Porcelana que se lhe pozer. En­
che-se assim de pilhas toda a capacida* 
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de do forno, á excepçaô da parte, que 
precisamente fica abaixo da sua grã aber­
tura , ou boca. Deve-se ter o cuidado, 
quando se arranjaõ as caixas, de pôr no 
centro as que contém peças , que tem 
mais côres , e as que na sua composi­
ção domine a proporção do pe-tun-tse ás 
do kaolin , ou que a coberta seja mais 
defeituosa. As pilhas se devem pôr mui» 
to chegadas humas ás outras, mas sepa­
radas por cima,« por baixo , e pelo meio, 
com pedaços de barro, para que a cham» 
Ttia tenha huma passagem livre entre el- 
|as , e- circule igualinenté em torno. Pro­
cure-se ,encher o forno sómente de caixas 
novas , *que ainda naô tenhaõ, servido, 
mas algumas vezes se mette ametade de 
humas ,* e outra ametade das outras, pon­
do-se as .antigas por cima, e por baixo, 
e as novas no meio : estando o forno 
cheio se fecha a porta , em que se deixa 
sómente huma abertura pequena, para in­
troduzir lenha miuda, e se conservar o 
fogo : esquenta-se ,o forno por gráos in­
sensíveis , ,e nisto se emprega hum dia, 
e huma noite. Quando sequer saber, se 
a Porcelana está cozida sufficientemente, 
te destapa hum dos suspiros e se levan­
ta com tenazes a coberta ,de huma pilha. 
Se o logo parece vivo, e ciaro, e as pi?
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Jtias igualmente abrasadas , e se sobre 
tudo as côres das Porcelanas, que se ma* 
nifestaõ, saô vivas, e brilhantes , o cozi* 
mento está em o seu ponto : aparta-se 
entaò o fogo, deixando-lhe a porta aber* 
tá. Quando no forno só se cozeo peque­
nas peças de Porcelana, podem-se tirar 
delle passadas doze, ou quinze horas, de* 
pdls que o fogo estiver extincto, mas, 
sendo as peças grandes, se devem.espe­
rar dous ou tres dias.

38. Os Chins fabricaò outra sorte 
.de Porcelana, que pintaõ , ecozem por 
duas vezes. Empregaò para o segundo co­
zimento pequenos fornos , dos quaes huns 
saõ de ferro, e outros do mesmo barro, 
que as caixas da Porcelana. Os maiores 
fornetes destes naõ excedem de cinco 
pés de altura , e tres de largura : elles, 
pouco mais ou menos , tem a fórma de 
num cortiço.* os tijólos, de que se com­
põem , saõ volteados, o que dá a estes 
fornos huma fórma côncava , e favoravel 
para concentrar o calor. Naõ costumaò 
a encerrar nas caixas a Porcelana , que se 
deve,cozer neste forno, como nos for­
nos ordinários , visto que este de si mes­
mo tem lugar, em que a Porcelana naõ 
corre risco algum , e recebendo sómen­
te a impressão do calor communicado 
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pelo carvaõ, que se arranja no fundo do 
forno, em hum intervailo feito entre as 
suas extremidades e a Porcelana, por hu- 
ma parede de tijólos.

3g. Antes de cozer segunda vez a 
■Porcelana , se precisa dar-lhe a sua co­
berta, como aordinaria, e que se tenha 
eozido antes em hum forno grande ; en- 
taò se lhe applicaô differentes côrís, 
sem lhe dar nova coberta, e se arranjaô 
em pilhas no forno pequeno , pondo as 
peças pequenas sobré as grandes em fôr­
ma de pyramide. Dá-se algumas vezes 
este Segundo cozimento com o designio 
de que as côres tomem hum mais bello 
brilhante , e ao mesmo tempo huma sor­
te de relevo ; com tudo, as mais das ve­
zes tem lugar para disfarçar os lugares 
defeituosos, cobrindo-os de algumas cô­
res , artificio que o Corpprador , passan­
do a maõ , facilmente pôde descobrir.

4o. Quando os trabalhadores jul­
ga ô que a Porcelana está cozida, abrem 
a porta do forno , e se as côres saõ vir 
vas e brilhantes , apartaõ todo o carvaõ, 
e esperaõ que se esfrie o forno pata lhe 
tirar a Porcelana»
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Observações sobre a Porcelana Eu» 
ropea,

4i. Julga-se que os Saxonios foraô 
os primeiros que acertáraô em fazer na 
Europa huma Porcelana bella e sólidas 
elles gozáraô muito tempo duplicada van­
tagem , de ter feito as primeiras experien* 
cias, e de chegarem ao ponto da perfei» 
çaô. Na verdade a sua Porcelana reune 
a belleza , e qualidade da Porcelana da 
China ; porém todas as que se fabricaõ 
em Inglaterra, Bow, Chelsea, Stepney, 
e em França em Chantilly, Paris, Ville- 
roy, etc., propriamente fallando, saõ vi- 
trificaçôes , e ainda se naô deve ex«ce- 
ptuar as que se fabricáraõ até 1770 em 
Vicennes-., eemSevre. Segundo o exame, 
que M. Guetard fez dos pedaços de kao­
lin , e pe-tun-tse , que lhe foraô envia» 
dos da China , elle foi o primeiro, que 
idescobrio nas nossas possessões em Fran- 
jça estas duas matérias, onde por conse­
quência se poderia fazer huma Porcela­
na da mesma qualidade que a da China. 
Quando ee conhece bem estas matérias, 
se íica.-surprehendido de ver, qtie nó« 
executamos a hum tempo longevo huhaq 
iouça, que se assemelha muito á Porce­
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lana do Japaô, a qual só falta a alvura , 
e transparência , esta he a nossa louça 
de greda. Finalmente o governo encarre­
gou a M. Macquer de examinar entre as 
inaterias, equivalentes aokaolin, e ao pe- 
tuntse, as mais puras, e livres de mistu­
ra. Segundo as multiplicadas experiencias., 
chegou a naô deixar cousa alguma para 
pôr a Manufactura Real em estado de 
igualar a da China , e a de Saxonia a 
respeito da boa qualidade, tendo ella já 
excedido na belleza dos desenhos, e das 
côres. Na verdade pelas indagações pe- 
niveis he que elle se podia lisongear do 
sucesso: os Saxonios tomáraõ todas as 
precauções possíveis para impedir que o 
seu segredo naô respirasse. À sua fabri­
ca’ de Meissen he impenetrável, onde 
sómente se deixaô entrar os trabalhado­
res, que nella se empregaò: e muito 
poucos assistem ao facto da mistura , e 
as preparações das matérias, por se asse­
gurar do seu segredo, e se lhes consigna, 
como prisioneiros , e se prenderiaõ se sa- 
hissern do recintor em que trabalhaò.

4e. Os fabricantes da Europa mui-- 
tas vezes passaô pelo desgosto de em 
ver as suas obras rachar,>e se apartarem 
principalmente pelas bordas, com o que 
se fazem disformes, e perdem a venda.
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Os compradores, conhecendo isso, refu- 
taô todas as peças, que nas suas bordas 
divisaô o menor defeito, bem inteirados 
de que algumas vezes se communicaõ 
avante, de sorte que , posto o vaso em 
hum calor brando, se abre pelo compri­
mento.

45. De todas as Porcelanas , a da 
China he menos sujeita a estes defei­
tos, cumpre saber as precauções, que 
se tomaò para as prevenir. Os Cbins quei- 
maõ cannas de bambú , e as reduzem a 
hum carvaõ muito negro , e luzidio, re­
duzem-no a pó , e fórmaô delle huma 
massa , misturando-o com huma pouca 
de coberta. Tomaò depois os seus vasos 
bem seccos , e antes de os cozer elles 
os ajustaõ na roda , e torneaò, e com 
hum pincel applicaò esta massa na extre­
midade da circunferência dos ditos vasos, 
onde ella fórma hum reboco ligeiro: 
tornaõ a seccar de novo, c' este reboco 
parece entaô de hum verde amarello. Is­
to naõ impede que elles cubraô ao de­
pois estas bordas, e o mais corpo do 
vaso , com o verniz ordinário. Quando 
a Porcelana está cozida , desapparece a 
côr que o carvaõ lhe tinha dado , e as 
bordas estaò taõ alvas, como também o 
resto dos vasos : só nas peças mal cozi- 
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d»s se percebe, e fias que as bordas 
naô foraô bem cobertas de verniz, nes­
te, estado tem hum huma côr branca sem 
lustre.

44. As nossas fabricas Europeas ti» 
ráriaô sem dúvida, huma grande avantaje' 
das experiencias, que poderiaô fazer para 
imitar este artificio. Sabe-se que da ma­
deira do salgueiro se- faz hum carvaô 
muito negro, e lustroso, mas o de sa­
bugueiro ■ de que se faz pouco uso o ex­
cede muito. Õs novos rebentões verdes 
deste arbusto , que saô quasi sómente a 
medulla, da ri a õ o carvaô mais negro, e 
lustroso , que se poderia ver, misturando- 
se com o tal liquido, também se poderia 
empregar, do mesmo modo que ocarvaô 
de bambu, que he de huma madeira 
oea e ligeira , como o nosso sabugueiro. 
Naô he admiravel que o oleo e sal fixo 
contidos no carvaô sejaô capazes de pe­
netra» as bordas da Porcelana , ainda 
crua, e de lhe procurar entaõ pelo- cozi­
mento hum graô de vitrificaçaõ differen- 
te.das outras partes do vaso: também se 
poderia fazer, e dar-se este reboco de 
carvaô em toda a superfície da Porcela­
na, se apartaria doestado de meia vitri- 
ficaçaô, que se lhe deseja ; mas se des­
preza este inconveniente pelas bordas,
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quando se trata dé procurar a avantaje de 
livrar as outras partes dos accidentes e 
de conservar a Porcelana.

45. Ôs Chins se acautelaò de duas 
cousas, quando emprcgaõ este pó de car­
vaõ , das quaes huma he concernente á. 
sua preparaçaõ , e a outra ao modo de a 
applicar. Elles tiraõ as capas de canas ,■ 
antes de as reduzir a carvaõ, pcder-se- 
hia fazer o mesmo com os nsosos ramos 
de sabugueiro, e com muita mais facili­
dade, visto que abnndaò tanto de sueco, 
que a casca se tira só com o toque. Os< 
Chins dizem , que se naõ descascarem es-> 
tas canas, que o reboco de carvaõ seria 
sujeito a rachar , quando se coze. Isto pa­
rece pouco verosímil , mas o certo he , 
que o carvaõ da madeira descascada he 
muito mais solto, -o que he de grande 
vantaje. A segunda precauçaô, quê elles 
tomaò , he a de nunca pegar nos seus va­
sos , quando tem as maõs cujas de me­
nor gordura ; porque em todos os' luga­
res , que tiverem tocado cotn gordura, 
se acharáô rachados.

46. As circunstancias da pintura 
sobre a Porcelana, que fazia parte do ob- 
jecto deste- tractado , me entranhoiu.pr.e-, 
cisamente nesta breve exposição da sua 
fabricaçaõ que cora tudo poderia ser bas-
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tante para aquelles t que Ge contentáô der 
saber, como ella se faz. Hum detalhe 
mais circunstanciado a este respeito en- 
traria muito menos no plano da minha 
obra, que os outros generos de indus* 
tria, que tenho dada a» relaçaô circuns­
tanciada, como as pinturas doJapaõ, as 
moisacas, e a do mármore etc. podem 
servir de divertimento aos Particulares 
sem exigir muita despeza. Pelo contrario- 
a- fabricaçaò da Porcelana requer todo o 
tempo, e toda a< applicaçaõ dos que a 
emprehendem , e suppõem lugar em 
que se arranjem , e grandes fundos. Os- 
que quizerem- .formar iguaes emprestas r 
acháiaõ as miúdas circunstancias, que de­
sejarem , na descripçaõ da Arte de fabri­
car a Porcelana, por M. o Conde de 
Milly (1)..

(1) Esta Memória foi tirada da Obra Traité des, 
Couleurs Materíelles Á pág. zj>. composta por Pite- 
leur d Afligny.
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MEMÓRIA y V ■* ' -.ff
S O B R E

A

P O R C E L A N A
EM TRES PARTES.

1. Hum resumo da sua historia: 2. Suas dijferen- 
tes especies: Afostra-se ser aTabatingado -

Brasil 0 legitimo kaolin dos Chins.

PARTE I.

2. IN” AÕ ha quem íiaò falis em Pôr» 

celana ; e com todo saó bem poucOs, 
os que a conhecem : e haò sei porque 
fatalidade, sendo os Portugiiezes dosÈu- 
ropeqs os primeiros , que peâettâraõ o 
.Império da China, e dahi traDsporiaraò 
para a Europa esta preciosa louça , saõ 
quasi ós únicos que desta nenhum co­
nhecimento tem. Porque á excepç;.õ de 
hum , ou ontro que em particular a tem 
feito, vive o restante da Naçaò em lm.
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ma vergonhosa indolência a este respei­
to .• contentando-se talvez, e reputando 
por mais facil em mandar nas -suas con­
quistas arrancar no centro dá terra, a 
rigor de hum trabalho insano , o metal 
amarello, que annualmente á maneira 
de tributo vaô levar aos Chins a troco 
de barro branco, que com tanta frequên­
cia dncontraõ na superfície dessa mesma 
terra descarnada.

n. Naô se sabe com certeza qual 
seja a epoca em que se descobrio esta 
preciosa louça, só- sim que de tempo 
immemoriai tem sido conhecida no vas­
to Império da China. Os Portuguezes fo- 
raô os que lhe pozeraõ o nome de Por* 
celana , que quer dizer taça , ou tijela , 
por serem talvez estas , como conjectu* 
ra o P. à'Entrecolles , da denominada 
Companhia de Jesus , as primeiras peças 
que em Quan-tong lhe ioraó appresen- 
tadas. Mas no século passado hum fidal­
go Allemaõ Baron de Boeticher, Eleitor 
de Saxonia , e grande Chimico, fazendo 
differentes combinações de terras para 
construcçaõ de cadinhos, descobrio o 
precioso segredo, que com tanto recato 
se tem conservado na fabrica de Meis* 

'sen junto a Dresde na Alta Saxonia. Fez 
estrondo na Europa este achado: trabá?
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IháraÔ A porfia as Nações visinhas pôr 
fazer a Porcelana. Inglaterra mandotf vir 
a todo o custo o kaolin dos Chins, corri 
o qual pela falta 3dó pe-tun-tse nâda 
mais' fizeraò dd qufe tijólos. França re- 
comtneftdou a seus Missionários , qúeeom 
os m’áteriaes lhe enviassem juntam tente 
as observações , que fizessem sobre ò 
modo,' com que elles manufacturaõ asua 
Porcelana.

3.1' Porém por riaò saber Chymica 
o P. Entrecolles, hum dos que '^melhofr 
satisfez’a; sua commissaõ, taõ longe -es­
teve dè iliuminar áos seus com aá siiâs 
relações , que antes pelo contrario póz 
em desesperaçaô aos primeiros Chymicos 
que trabálháraõ nesta matéria : concluin­
do estes pela comparação dos qúe 'Ira- 
viaò sido enviados t que a Europà" naõ 
prodtizio em toda a parte os materiaes 
proprios para a formatura da Porcelana. 
Te que ãppareceo o grande lleàitmurt 
que á força de genio, e trabalho a brio 
o caminho para o acerto do que t;>nto 
procuravaô. Pois ainda que Tschimhau- 
seri descobrio o inethodo de a fazer, e 
a communicou a seu amigo M. Uòm- 
berg, com tudo nenhum delles o divul- 
Igou.

4. A Reaumur pois he que devém 
Q â
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os.Europeos o conhecimento da, Porce* 
lana. Este grande Fysiço desprezando os 
ornatos exteriores \das pinturas < doura­
duras ete,, quiz examinar o interior, e 
quebrando a Porcelana do.Japaô, Saxo- 
nia^,e França reconhéceo logo 4que en­
tre. ellas havia grande, differença. :Pois o 
luiqBo, ou graô da primeira era fino, 
áenso , compacto , e algum tanto, lizo ; e 
brilhante : o da segunda ainda era mais 
compacto,, lizo, sem graô, e taõ bri­
lhante como o esmalte: finalmente & da 
terceira- era menos denso, menos fino 
que o da primeira , muito pouco brilhan­
te, e se assimiihava.a hum torraò; de as­
sacar.

5'. Percebendo Reaumur por estas- 
primeiras observações differenças gran­
des, entre estas Porcelanas,- e que er® 
preciso- examinallas- mais a fundo , fez- 
soppoi tar a; todas a aeçaõ de: hum fogo- 
violento. Esta prova lhe fez ver que el* 
lás ainda por outro principio, fóra a na­
tureza do seu graô-,. differiaó entre si r 
pois a do Japaó resistio sem se fundir 7 
nem soffrer a’ menor alteraçaò : e as da 
Europa pelo contrario cederão absolut<-«r 
mçiite a acçaô do fogo.

6 . Esta essencial differença obser­
vada entre estas Porcelanas, fez com
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que este hábil Chymico descobrisse sua 
verdadeira natureza5,' porque reparando 
que 'esta ^substancia ' tem r algnmà 'sinri-*' 
Kiariçá1 com o vidro pela feòusistericia , e 

'aiafaneidadé engenhosa mente, assentou : 
qué as Porcelanas tem geral éraô-meias 
vitriíiãâçõés’, ou a combinação de húma 
substjirícTã fúzivel coiif"húnía refractaria 
em pròpÔrçaõ tal que resulte hum com­
posto , !que participe dà transparência 
dà 'primeira,' e da infuzibilidade da sé- 
gund>. ’ x

7 .- E com èffeitó acftrtou Bçeqnmur 
com a verdadeira natureza5 da’Porcelana , 
porque segundo o P. $ Entrecolles, qué 
nesta parte se náò ehgànoti, osChins fa- 
bricaõ-ná com duas substancias diíferen-’ 
tés kaolin, e pei^iin-tse', das quaes á* 
primeira -náò ht> senaò huni barro bran­
co apyró ; a segunda huma pedra Vitrifi- 
cavel.- E áinda qúe este grande homem' 
naô exhaiirio a matéria, nem' realizou a 
maior'pàrtè das idéas qué havià. propos­
to, e confondío a louça da Saxonia com 
as outras d’Europa: cóvrj tudò, deo idéas  
claras sobré esta matéria e abrio o ca-  
minho aos que ao depois se deráõ a es­
te trabalho, e deíxou-riòs o facil, é ad-  
tniravel methódo de transformar em for- 
ntosa Porcelana* a mais . vil-botellià dé’ 
vidro verde.

1
1

1
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8. ;t)epois de Reaumiir muito sá­
bios seguirão a estrada aberta., ()' Conde 
de Ii<*uragai$ , M. de Montamy ; e Gue- 
tíird validos do Duque de Qrleans, o 
Coi)de de Mylli- Author d’Arte da Por­
celana, Montigny , Baumc , Sage y.Ma- 
iflier,. lodos Chymicos de hum, saber,pro­
fundo-, se oecupáraô utilmente neste ob- 
jeçto. Estabeleceraõ-se fabricas quasi em 
iodos os Estados d’Europa. N’Alemanha , 
além da antiga; de Saxonia se erigirão 
duas em Vienna, èm Franckend; na 
Prussia huma na visinhança de Konis- 
berg. A Inglaterra e Itaiia também tem 
suas. Porcelanas. D.estas as mais célebres 
saõ' <?s que se fabdcaô em Chelsea , Ná­
poles ,;e Florença,, onde-se manufactu- 
raô .peças de hum .enorme volume , como 
e.statuas agigantadas , executadas com 
todo ,.o primor., por naõ faliarmos nas 
obras .delicadas de flores , e frutas , de 
que tenho visto algumas feitas com tan­
ta perfeição, que parecem naturaes. En­
tre .estas he famosa huma grande meza , 
çnde,mais que tudo arrebata os Especta­
dores hum prato de salada, com o qual 
tpdos se.tem enganado , tendo-o por ver­
dadeiro. Esta fabrica foi estabelecida pe­
lo Marquez. de, Ginori, e á sua custa, 
que nesse tempo governava Liorne, a
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qpal por senaô querer servir de mate- 
riaes estrangeiros , usa d’hurh verniz que 
naõ tem a alvura desejada.

9. Porém de todos os Estados d’Eu- 
ropa nenhum tem feito.tantos esforços, 
nem estabelecido hum taõ grande nu­
mero de fabricas para fazer a Porcela­
na , como França. E naõ obstante isso , 
só a Real Fabrica de Seves he sem con­
tradição a que faz honra a esta Náçaõ. 
Nem podia deixar dè ser assim , depois 
de M. Bertin, Ministro e Secretario de 
Estado, homem zelloso, e illuminado en­
carregar por ordem do Soberano a per­
feição delia ao cuidado do immortarAZ/rc- 
quer. Este incansável sabio trabalhou dez 
annos no exame Chymico de todas as 
especies ’ de terras , e pedras que póde 
obter: franqueando-lhe o Estado a bol­
sa para as dèspezas necessárias , dando- 
lhe todos os auxílios imagináveis, e so­
bre tudo os dous excéllentes Artistas Mil* 
lot, e Baille. Estes se encarregáraõ da 
proporção, e preparaçaõ dos materiaes, 
fornos, vernizes , pinturas etc. e desta 
sorte tem -chegado a Real Fabrica ao 
ponto dè perfeição desejada, e já â'mui­
tos annos que Fiança tem percebido o 
fruto deste importante iarno de conimer- 
cio. He, para se admirar a constância
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destes homens, a quem dez annos de 
trabalho naô fizeráõ perder as esperanças 
de conquistar esta Troia.

PARTE II.

Differentes especies de Porcelana.

io. I) OS conhecimentos adqueridos so­

bre esta substancia se infere haverem quá- 
trò especies de Porcelana. À primeira , 
e a màís perfeita de todas he a do Ja- 
fjaò, e suas similhantes, por ter cumú> 
ativamente todas as qualidades deseja­

das. Êlla appresenta na fractura hum 
graò muito fino, muito denso, muitò 
compacto, que nem sé parece com 0 do 
assucar, nem com a lizúra do vidro , e 
a esta qualidade une a de ser muito 
branca, e meio transparente .• soffí e a 
violência do fogo sem se fundir,, nem 
inchar, sem ficar arida, ou friável, e 
sem se alterar de hum modo sensível. 
A sua rigidez he tal, que lança faíscas 
de fogo, sendo ferida com hum fuzil: 
soffre sem se quebrar,, nem gretar a al­
ternativa do maior calor, é frio dos li- 
qijores: sendo teçada soa á maneira de 
metal; o seu roHoco, oú verniz he brán-
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co, puro, e transparente sem mistura 
de alguma substancia opaca ao modo de 
leite , como he o esmalte com íjue se 
cobre aquillo, que os Francezes chamaõ 
Faiencet e os Portuguezes Lòuçà fina t 
este verniz está perfeitamente fundido, 
e uniformémente se estende sobre a pasta 
sem fazer corpo, e estar gretado : he 
duro, é naõ se deixa riscar pelo aço 
temperado. Além disto está extériormen- 
te ornada de pinturas etc. no que os Eu-, 
ropeos excedem muito aos Asiáticos.

II. Estas saõ as qualidades, que 
constituem a bella Porcelana , e que tan­
to trabalho tem dado aos Éuropeos para 
as reunir em huma só pasta visto que 
afalta de qualquer delias he bastante 
motivo para que os conhecedores a des­
prezem , e naõ ténhaõ por legitima-: tanto 
<jue certos escrupulosos , e impertinentes 
crendo qué â fraCtúra da de Saxonia era 
muito liza , e brilhante á maneira da do 
vidro , quizeraõ por isso desacreditalla, 
•dós qiiaes responde Macquer douta men­
te mostrando com toda a evidencia , que 
naõ procedendo essa lizura de huma qua­
lidade fuzivel, visto que a de Saxonia? 
he taô refractaria, como a do Japaó, 
•dève por isso'mesmo aquelJa feputar-se; 
por muito superior a estar E por esta
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causa naô duvida o mesmo Aqthor cha- 
mar Porcelana a huma especie do louça 
que tenha todas as sobreditas qualidades , 
fora a brancura, e meia transparência. 
E esta he a segunda especie que já se 
fazia na Europa muito antes de se ter 
o conhecimento da Porcelana Orientai, 
e he de hum uso universal, e se vende 
por baixo preço, irras só por naô ter 
a brancura , e meia transparência injus­
tamente se naõ estima , naõ deixando el* 
la de ter as outras bellas., e essenciaes. 
qualidades da légititna Porcelana. No 
mesmo graõ, o mesmo som metallico a 
mesma densidade , dureza , e facilidade 
de resistir sem se quebrar a alternativa 
do calor, e frio, e finalmente (esta he 
a mais admirável) a rpesma infuzibihda- 
de a ponto tal, que póde huma vasilha 
feita desta massa resistir semanas intei­
ras sem se fundir ao violento fogo de 
huma fornalha de òozer vidro. A esta he 
que os Francezes chamaõ louça cozida 
á maneira de Grçs, peia similhança que 
tem; na densidade com a pederneira , ou 
pedra de fuzil, em lançar faiscas , quan­
do he ferida com elle.

12. A terceira especie he a deno­
minada Terra d’Inglaterra , por serem 
os Inglezes os primeiros que a fabricá^ 
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taõ. Ella he brancafina , bem cozida , 
e tem huina transparência obscura nas 
partes delgadas :■ he huma louça a que 
justamente se póde dar o nome de meia 
Pprcelana , por participar das qualida­
des destas duas primeiras especies , naô 
sendo taô branca , e transparente como 
a primeira, nem taô opaca, e escura' 
como a segunda..

13. A quarta especie finalmente he 
a- louça a que Mont'amy chama Porce­
lana d’Europa , e Macquer falsa Porce­
lana. Na verdade he bem branca , e trans­
parente : porém falta-lhe a essencial qua­
lidade de resistir ao fogo de sorte que 
he precisa snmma cautella ao cozer-se 
para que todas as peças se naô voltem* 
em líuma massa informe. Porque sendo7 
composta de frita (chama-se assim ô 
mistura da/area com o alkali calcinado), 
e do barro , forçosa mente ha de ser 
fuzivel , /naô differindo do vidro se­
naõ em $er opaca. Esta era a unica Por­
celana , que se faz:a na .Europa , exce- 
pto na Saxonia até o tempo em que o 
grande Reaumur, como já disse, desen- 
vólveo 'esta meteria. E a esta >classe a 
meu ver deve pertencer a denominada 
Porcelana Reaumur, que este sabio!t
descobrio, transformando nella por meio 
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da cementaçaõ em gesso, e area o vi*’ 
dro verde: pois lhe achou a- mesma fu- 
zibilidade>, è me admiro de que elle; 
Macquer, e todos os mai$ que delia' fal- 
laõ', a tenhaõ por infuziveL Também 
metto na mesrna classe a Faience, ou 
louça fina:;dos Portuguezes, que for fei­
ta para arrgmedar a da China. Compu­
nha-se de barro areento, e tem por ver­
niz hum esmalte branco, e de todiis he 
a. peior, por ser sujeita a gretar-se , por 
se deixar cortar por hum canivete*, em 
huma palavra, por hao ter alguma das 
bellas qualidades intrínsecas da Poreela--: 
na : naô differindo esta baixa louça -das 
telhas, e tijolos, senaô em ter hum es­
malte. branco , e possuir todos os orna­
tos exteriores da bella Porcelana» Desta 
he que tem seis fábricas: os Portugue- 
zes.

P A R T E IIL

Porcelana do Pão de Janeiro^

14. P OR naô repetir o que está escri 

to, contentar-me-nei com dar huma breve 
noticia das poucas observações que te­
nho feito sobre ã Porcelana, e barros
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deste.paiz. Quem quizer instruir-sè < mais 
a.fujido nesta materia-çonsulte L’drt d& 
Ifl. Pfírcelaine , par- le Conde- de 'Mylli , 
asexcellentes Memórias de Guetard , 
Reautnur, Mont'amjf, e Macquer.■ ácer* 
ca delia : a de Baurne sobre as argillas-'; 
as Relações do P. d’Entrecolles ; a Litho 
genesie de' M. Pòttt, e a Dissertação do 
mesmo, sobre os vasos. Chymicos: o Dic* 
cionario de Macquer nas-palavras Por* 
Celahie , e Poteries, a

1Ô. Deixando aos Naturalistas a 
exacta divisaõ das argillas, me contento 
çoni. distinguir com Macquer tres prin- 
cipaes especies. primeira, e a melhor 
de todas he aquella que resiste á maior 
violência do fogo, sem se fundir , nem 
adquirirçhuma grande densjdade , de sor­
te que naõ lança fogo sendo ferida com 
hum fuzil, ,A segunda he , a que expos­
ta a este, consegue huma rigidez simi- 
Jbante â do calháo , e huma taô grande 
densidade 7"quê"parece lisa , e brilhante 
nas fraçturas, como a bella Porcelana; 
e como ella resiste á violência do fogo 
eem se fundir. A terceira he a que ad­
quire 'huma grande rigidez a hum fogo 
forte. Destas tres especies a primeira , 
e ultima saõ frequentes neste paiz;aser 
gunda só encontrei em hum lugar.



144 Arte

16. A primeira he huma argilla 
branca chamada pelos habitantes Taba- 
tinga (O. Saõ raros os lugares , em que 
a naõ ha , e delia se servem os rústicos 
em lugar de cal para caiarem as paredes 
das. suas casas. Como de ordinário he 
muito areenta , e tem pouco glúten para 
ser trabalhada na roda dos Oleiros, e 
além disso endurece pouco ao fogo, he 
desprezada , e delia sentèõ faz caso al­
gum fóra do sobredito , ‘para' o qual ne­
nhum préstimo póde ter em comparaçaô 
da cai, sem se lhe applicar algum glú­
ten (2). E com tudo ella ao meu ver , 
he o legitimo Izáolin da China ; porque 
combinada com o pe tun-tse , produz a 
Porcelana mais, ou menos hella, segun­
do os lugares : e julgo que por meio da 
putrefacçaõ adquirirá- o glúten necessá­
rio para se poder trabalhar em roda.

17. Ha grande variedade de Taba-<

(i") Terra branca na língua do Brasil, de que 
em todo ha abundancia grande: e só agora conhe­
cida a sua preciosidade.

(2) Em a Capitania de S. Paulo, onde até aqui 
senaõ tem descoberto pedra de cal, dè ordinano as 
casas saõ caiadas com Tabatinga. E para, que- ella. 
senaõ apegue aos que se ehCbsraõ ás paredes interio­
res, e as chuvas naõ lavem ts exteriores,, usaó de 
lhe misturar, ou colla de coiro, ou farinha de páo. 
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-tingas : e entre ellás encontrei a terra , á 
qúal os Chins chamaõ Ho-ache. Hum pe­
queno assobio, que faz á maneira da 
cal, quando depois de estar-bem secca , 
se lança na agoa; a bella brancura, que 
adquire ao fogo, ao depois de combi­
nada com o pe-tun-tse ; a virtudé deter­
siva das nodoas dos vestidos', e estar 
misturada com a terra vermelha chama­
da por Plinio Cmolia purpurascens, e se* 
meada dfe palhetas biilhantes, talcosas, 
e naõ se deixar atacar por algum dos 
ácidos ; senaò os caracteres que me de- 
terminaõ a reputalla por tal: ainda que 
lhe falte o de ser glutinosa a hum pon­
to que com as rnàos se possa reduzir a 
hum pó impalpável. Desta em lugar do 
luaolin he que se servem os Chins, quan­
do quefem fazer huma Porcelana mais 
branca , e preciosa, e desta he que me 
servi para a factura dos camafeos, que 
alguma aceitaçaõ tem merecido ao pu­
blico.

x8. He esta Porcelana de Ho-ache 
muito semelhante a de Saxonia , e sen­
do bem graduado o fogo ao cozer , ad­
quire no exterior hum bello luzimento 
que a faz accomodada para as obras de 
relevo, as quaes sem verniz ficaò aspe<» 
ras, e por isso sujeitas a se fazerem in%- 
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tnundas ecom aquelle.se encobrem .a$ 
bellezasdoburilv, e. cizel, e sedesfigu- 
raó os delicados, toques da Escultura,. El- 
la possue todas ,as bellas qualidades da 
legitima. Porcelana, e para lhe dar pre- 
ferençiaa todas, só espero pelo resulta­
do de Jauma . éxperiencia que „ pertendo 
fazer ácerca da composição das Porcela* 
nas , pois ainda sem ter os aparelhos ne­
cessários , já tenho conseguido hnm prim 
cipio de decomposição,, da mesma do Ja- 
paõ, reduzindo-a ao,rigor de hum fogo* 
violentíssimo a. huma matéria arida , e 
friável, donde me veio á lembrança ser 
talvez certa a conjectura daquelles Na­
turalistas que pensaò que o gesso altera­
do pelo lapso dos tempos, e pelo movi­
mento das agoas do mar he n origem das 
argillas: concorrendo também para isto- 
a observaçaõ que fiz na Ilha do Bom Je« 
£us (1), onde encontrei nas bordas do' 
mar huma terra argillosa branca, que- 
cozida fica com substancia similhante á 
Porcelana mais decomposta. Da Fazenda 
da Pedra (2). me foi enviada huma simir

(1) Huma das Ilhas situadas dentro dá enseiada 
chamada àntigamente Gtianabãra, e hoje Rio de 
janeiro, toma o appelido da invocaçaó de, hum 
Convento que-tem dos Menores Reformados. 3

(2) He hum engenho dos Carmelitas do Rio de

aquelle.se
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Ihante argilla , e me certificáraô que com 
a vazante da maré fica toda a costa es­
branquiçada , por senaõ compôr de outra 
cousa.

19. Pelo que nada decido da infu- 
sibilidade , e inalteraçaõ das Porcelanas, 
visto naõ ter ainda feito todas as obser­
vações necessárias, temendo com razaô 
que até esta .minha besitaçaõ passe no 
conceito dos prudentes por hum preci­
pitado , e inconsiderado arrojo.

20. Quanto ãs argillas da -terceira 
especie , noto nellas huma grande varieda­
de. Humas resistem ao fogo mais do que 
he preciso , para se coserem ao ponto de 
fazer fogo, sendo feridas com hum fu­
zil, outras apenas podem chegar a esse 
ponto, sem se desfigurarem’: humas tem 
naturalmente hum verniz com que appa- 
recetri vidradas depois de bem cosidas, 
outras repugnaõ acceitallo com perfei­
ção .• humas , sendo brancas , se fazem ver- 
‘  'R________  _

Janeiro. Está situado junto á Freguezia, e barra de 
Goratyba, e a Fazenda de Santa Cruz de Sua Ma- 
gestade. Tem nà frente a restinga, ou península de 
Marambaia. Fica dentro da grande enseiada domar' 
chamada da Ilha grande, mas no mesmo ccnti- 
nente^, ou península em que está fundada a Cidade ’ 
de S. Sebastiaó, hoje Capital do Estado do Bran 
zil.



Arte248

melhas ao fogo, outras, sendo negras, se 
fazem brancas ao fogo .* humas soffrem 
o dobro de huma terra magra , sem perde* 
rem muito do seu glúten, outras apenas 
se podem trabalhar na roda , logo que 
se combinaõ com a metade da dita ter* 
ra: humas finalmante saõ transparentes ; 
outras (e destas he a maior parte) saõ 
opacas.

21. Entre todas estas variedades de 
argillas, tanto desta, como da primeira 
especie, nenhuma tenho encontrado, que 
sem ficar esmigalhadiça possa acceitar a 
combinaçaô de huma , ou duas partes 
dê areia : combinaçaô esta inculcada por 
quasi todos osAuthores para aconstruc- 
çaô dos vasos chymicos. Só a Pott vejo 
ter acontecido o mesmo que a mim : pois 
diz na sua Lithogeognosia que duas par­
tes de argilla misturadas com huma de 
areia branca , produzirão huma massa 
es.branquiçada, opaca, e sensivelmente 
friável, e que naõ entrava em huma per­
feita liquidaçaô : e que o mesmo lhe 
acontecera com a mistura do Quartzo , 
e argilla nas mesmas proporções. Isto me 
faz ver huma grande analogia entre as 
argillas desta terra , e as d’AUemai^ha; 
pois he incrível que o território do Elei­
torado de Brandeburgo, onde fica a ‘Ci- 
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Cidade de Berlin , pátria de Pott, parti­
cipe da mesma qualidade deargilla, que 
se encontra em Dresde ficando todos 
dentro do mesmo circulo d’Alta Saxonia. 
E por isso cada vez me admira mais dos 
pobres resultados, que tenho tirado das 
combinações feitas , segundo os precei­
tos d’Arte da Porcelana do Conde de Myl- 
li, que manda formar a pasta da louça 
de Saxonia pelo modo seguinte.

R. Argille blanche 100
Quartz blanc 9
Tesson de Porcelaine blanche 7
Gyps calciné 4

22. Estas saô as poucas observações 
que tenho feito, e naô ousaria escrevei* 
las , se me naô servisse de escudo a obe­
diência : principalmente vendo-me rodea­
do de homens, que tem por bacatelas 
similhantes trabalhos , e julgaô por per­
dido todo o tempo que se emprega no 
estudo da Natureza , confundindo a Chy- 
mica moderna com as idéas chymericas , 
especulações duvidosas , e abstrações 
methafisicas dos antigos Alquimistas.

Joaõ Manso Pereira.
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EXPLICARÃO DAS FIGURAS.

Est. I.
Í^/G, i. Plano de hum novo forno de 

cozer a Porcelana , cujo interior tem 
14 pés 8 pollegadas de altura , 8 pés 
3 pollegadas'de diâmetro; e as parer 
des 2i pollegadas de grossura.

BBBB, Quatro gargantas diametralmente 
oppostas, cujas linhas collateraes que 
tendem ao centro servem para dar 
passagem ao ar necessário a animar o 
fogo dos quatro fogões C que squen- 
taõ o forno por quatro lugares ao mes­
mo tempo a fim de produzir hum 
calor rnais rorte pela reuniaõ dacham* 
ma em hnm centro commum,

CCCC. Quatro fogões , que tem cada 
hum i pés de profundeza em baixo da 
terra.

DDDD. Quatro aberturas de pé e meio 
d’alto , e i e 10 pollegadas de largo, 
onde se accende o fogo, que se sus» 
tentà com lenha em pé algumas ho­
ras , antes de o transportar acima da 
garganta , onde as caixas se põem atra» 
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vessadas. As aberturas se fechaõ com 
huma lamina de ferro da mesma gran­
deza. As paredes das gargantas tem 3 
pés e 4 pollegadas de altura , e hum 
pé d.e grossura.

E. Porta levantada de 3 pés acima do 
pavimento ; 2 pés de largo; 5 pés 10 
pollegadas' de alto. Esta porta serve de 
introduzir as gazetas, ou caixas no in­
terior do forno.

Fig. 2. Secçaô geométrica deste forno 
tomada sobre a linha MN do plano 
fig. *•

E a mesma porta marcada E rio plano.
F. Tres buracos quadrados para pôr as 

amostras diametralmente oppostas , fei- 
tos nomeio do espaço, que ha entre 
as gargantas B a 4 pés 8 pollegadas 
acima do pavimento.

G, Chaminé no meio da abobada , de fi­
gura cónica, de hum pé 6 pollegadas 
de diâmetro, na abertura inferior, e 
de hum pé na superior.

Fig. 3. A A secçaô dos suspiros ZZZf.
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Esc. II.

J^IG. i. Maquina própria a lavar 09 

barros: desfazem se na agoa , deixaõ-se 
ao depois descançar hum instante , 
para dar tempo ás partículas mais gros­
seiras, a so precipitarem no fundo do 
vaso, e se decanta pelas torneiras Z , 
o liquido cheio das partículas mais fi­
nas da matéria que se quer lavar.

ZZ. Torneiras postas a 6 pollegadas de 
distancia humas de outras.

Fig, 2. Capsulas de barro para se pôr a 
argilla lavada.

Fig. 3. Forno para formar os vasos de 
Porcelana.

a , Plató de madeira na extremidade do 
eixo sobre que se põem a massa, de 
que se quer fazer os vasos.

b, Roda grande de páo que serve a pôr 
em movimento o rodete , ou plató su­
perior a , esta roda se move com o pé.

c, Taboa posta obliquamente contra a 
qual o Torneiro se apoia.

d, Taboa , sobre que o Torneiro põem os 
vasos que quer acabar.

e,-outra taboa , sobre que se põem, a 
massa , antes de se pôr no plató a.
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f, regra de madeira , aguçada , cuja par­
te superior, que serve para o Torneiro 
limpar as màos do barro que se lhe 
pega.

g, taboa grossa, e mui rija, porque pas­
sa o eixo das duas rodas, aeb, sobre 
que se põem o'barro já preparado pa­
ra fazer vasos.

Fig. 4, 5,6,7. Instrumentos de páo ri­
jo aguçados na ponta , e envies, que 
servem ao Oleiro forneiro , para dar a 
forma á massa , que está sobre o forno.

Fig. 8. Instrumento de aço com gume 
em ambas as pontas , que saõ curvas 
em ângulos rectos. Serve este instru­
mento ao torneiro para repassar as pe­
ças da Porcelana , estando meio sec- 
cas,

Fig. g. Instrumento com que se mede a 
altura dos vasos,

d, rodete de páo chumbeado, que serve 
de base.

e, hastea cylindrica, que passa pela vi- 
rola , ou arco.

<?, virola que passa pela hastea.
rnóla de páo que aperta a virola na 

altura que se quer.
# travessa de barbatana, que faz huma 

dobre esquadro, que he movediça por 
meio da virola c, em que está preza.
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Fig. 10. Forno do.vidrador, para cozer a 
Porcelana em biscoito. Naô se dese­
nhou a figura deste forno sobre algu­
ma escala. Estas saô as proporções •• 
10 pés de comprimento, 7 de largo, 
e 9 de alto. A abobada de baixo tem 
3 pés e meio de alto ; a porta só de­
ve ter a largura de tres tijólos , isto 
he, quasi20 pollegadas, para poder en­
trar de lado.

ci, fogaõ do forno sem cinzeiro.
b , buraco , por onde entra a chamma do 

fogaõ no laboratorio.
c, porta do forno muito estreita , mas 

mui grande, para que hum homem pos­
sa passar a encher o forno.

d, abertura do fogaõ fechada por huma 
porta de ferro, onde se dá huma fres­
ta.

e, pontas exteriores do forno.
y, parte superior do forno , que tem bu­

racos correspondentes exactamente aos 
da parte inferior b , os quaes saô nu­
merados.,

Fig. 11. Gazetas lutadas com borro de 
panella.

Fie;. 12. Planó para servir de coberta, ou 
fundo a huma gazeta.

Fig. 13. Plano do forno» 
aaaa , grossura das paredes.
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fffft abertura para a entrada dacham- 
ma.

HHHH , grade em ladrilho de Porce­
lana,

N, abertura.
O, porta do cinzeiro.
Fig. 14» Folie, em que se põem as peças 

de Porcelana depois de pintadas para 
derreterem as côres.

aaa, caixa para os folies.
bbb , grades de ferro para sustentar os 

folies.
ccc , platós de ferro para sustentar os 

folies-, sobre que se põem o carvaô, e 
que se movem nos caixilhos.

Esc. III.

Fig. i. Secçaô do forno.
AAAA, maciço do forno de tijólos com- 

muns.
BBBB, parte da alveneria de tijólos de 

Porcelana para resistir á acçaô do fogo.
C, chaminé.
D DD, coberta em alvenaria feita de ti­

jólos communs para occultar as pro­
porções do forno aos curiosos.

EE, interior do forno, chamado labora­
tório.
abertura para a entrada da chamma.
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g , fogaô, em que se põem , oalimeto do 
fogo.

ZZ, a grade em tijólos de Porcelana.
1, reparo feito com hum tijolo de Por* 

celan-a, destinado a sustentar a Lenha 
de aquecer , e huma porta de ferto.

K, o cinzeiro.
L , abobada do cinzeiro»
JIZ, plataforma , em que está o que di­

rige o fogo,
TV, abertura lateral, para entrar nolabo* 

ratorio , e pôr as peças da Porcelana.
Oy porta dò cinzeiro. i
.Fzg. 2. Secçaõ do fogaô , e do cinzeiro. 
aaaa, abobada do forno de tijólos dê 

Porcelana.
b y. olho do forno para se lhe ver o in* 

terior.
DDDD y coberta em alvenaria.
ffff, abertura para a entrada da cham* 

ma.
HHHH, grade’ do fogaô dos tijólos de 

Porcelana.
I, reparo para sustentar a porta do fo- 

gaõ, e a Lenha de aquecer.
K y cinzeiro.
Fig. 3. Secçaô de huma gazeta, em que 

se vê o arranjamento das peças de Por­
celana , sustentadas por tornos t ou cai* 
xilhos de Porcelana.
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íZg-. 4, Tornos feitos de terra de Porce­
lana.

Fig. 5. Máquina de peneirar.
morteirô em que volta o molde B, 

que se> faz mover por huma manivel- 
la C.

Est. IV.

Fig. i. Torno do lapidário , visto em per- 
spectiva.

a 9 meza de carvalho mui rija preza 
ao soalho, esta meza se divide em duas 
partes a e b pelo diaphragma q.

c , roda de ferro posta em movimento por 
huma grande roda, preza debaixo da 
meza , que se move também pela ma* 
nivella ó1.

d , peça de páo rijo , hum tanto cónica , da 
quel entra a mola em a peça de ferro 
na potência m. Esta peça de páo con­
tém na parte inferior hum pedaço de 
cobre algum tanto côncava , para rece-í 
ber o apice do eixo de ferro i da ro­
da de metal c, cuja extremidade infe­
rior pousa sobre a travessa h, no pon­
to h , onde tem hum pedaço de cobre 
chamado crapó. Este crapò he para fa­
cilitar a rotaçaô da roda, e , peça de 
páo enfiada n’huma vara de ferro pre-_
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za á meza para sustentar a maô do of» 
ficial.

y, virola de páo, que tem a manivella s. 
g, entalho, onde se mové a travessa ht 

esta travessa se prende na altura, que 
se deseja por meio de dous fornos de 
ferro K.

fe, hum dos fornos : naô se pôs o outro, 
mas vê-se com clareza , onde se deve 
pôr.

I, eixo, de ferro da roda inferior , que 
pousa na travessa n no porto A.

m, peça de ferro pregada , e acotovela­
da em z», que tem abertura, para re­
ceber a peça cónica d que tem huma 
móla, cuj‘o uso he receber a ponta, ou 
apice do eixo da pequena roda de me- 
tal c ; a parte inferior deste eixo he 
carregado de hum moútaô, sobre o qual 
trabalha huma corda : este móutaò se 
prende no eixo por hum annel de ma» 
deira, que tem por móla o eixo i,

n, grande travessa der páo.
0,0,0, os pés da meza.
pp\ travessa a dentes junta aos pés da 

•meza.
q, diaphragma de pâo-/ que divide a me­

za em duas partes.
Fig. 2. Máquina de triturar da invençaõ 

de Kunkel. Supprimiraõ-se as taboas
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f, regra de madeira , aguçada , cuja par­
te superior, que serve para o Torneiro 
limpar as màos do barro que se lhe 
pega.

g, taboa grossa, e mui rija, porque pas­
sa o eixo das duas rodas, aeb, sobre 
que se põem o'barro já preparado pa­
ra fazer vasos.

Fig. 4, 5,6,7. Instrumentos de páo ri­
jo aguçados na ponta , e envies, que 
servem ao Oleiro forneiro , para dar a 
forma á massa , que está sobre o forno.

Fig. 8. Instrumento de aço com gume 
em ambas as pontas , que saõ curvas 
em ângulos rectos. Serve este instru­
mento ao torneiro para repassar as pe­
ças da Porcelana , estando meio sec- 
cas,

Fig. g. Instrumento com que se mede a 
altura dos vasos,

d, rodete de páo chumbeado, que serve 
de base.

e, hastea cylindrica, que passa pela vi- 
rola , ou arco.

<?, virola que passa pela hastea.
rnóla de páo que aperta a virola na 

altura que se quer.
# travessa de barbatana, que faz huma 

dobre esquadro, que he movediça por 
meio da virola c, em que está preza. 



de Porcelana. 261

posta roldana L visto por baixo. li he 
a móla T o

Fig. 3. ABCDEFG gaiola de madeira, 
separada por duas por hum taboado 
HÍK. ; a parte superior contém huma 
roda dentada N, cujos dentes engra» 
daô na lanterna M fig. 6.; faz-se mar­
char esta roda pela manivella C fixa* 
da em huma das extremidades do seu 
eixo. O eixo, que atravessa a lanterna 
M, e que está posto verticalmente, se 
apega ao pilaô, ao depois de ter atra­
vessado o taboado H1K. A parte su­
perior do mesmo eixo se acha carre* 
gada de hum pezo de chumbo O, cu­
ja funçaò he a sujeitar o pilaô Q con­
tra o fundo concavo do morteiro pa­
ra facilitar a moedura. A fig. 5. repre­
senta este pilaô , que he de dous pe­
daços prezos juntamente ; c buraco 
quadrado, em o qual entra a parte 4 
do eixo da lanterna M.

Fig. 4> Forno para a Porcelana vista pe­
la face.

FIM.
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